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J k batalha do Bassaco ter£ de 
ser sempre reçordada entre nós, 
num cpmovido frémito, patriotico e 
numa grande expansão de legitimo 
dfgulho. Nesse luminoso dia de 27 
de Setembro de ha cento e oito 
anos jogaram se aqlii, a este can-
tinho da P&rtinsula, os destinos 
de uma pátria e — q u e m poderá 
contesta-lo?— Talvez mesmo os 
destinos da Europa. Porque,, se 
Massena conseguisse derrotar-nos, 
nesse combate decisivo — o que 
significaria o jugo lançado impla-
cavelmente sobre Portugal — a 
estrela1 militar de Bonaparte iria 
ganhar uma scintilação mais forte; 
a- Espanha fraquejaria talvez, ao 
ver um descalabro tão proxirAo; 
o exercito francez da terceira inva-
são e, em geral, todas as forças 
Mpoleônicas- da península, ganha-
é i i um novo afento d'entusias-
nki e de ednfiança; e todos estes 
acontecimentos gravíssimos iriam 
refletir-se no formidável xadrez da 
politica europeia. Pelo contrario; 
D grande triunfo anglo-luzo foi 
um terrível golpe na sorte das ar-
mas françezas, privando Napoleão 
<tò apoio material dos nossos por-

e do lapOlo moral do nosso 
dòminio. / 1 

Massena, «o querido.filho da 
Vitola», gastou a sua aureola de 
veniMè^; c«fftr* os aâssfes heróis. 
Toda uma legião de valorosos 
chefes, como Ney. — te braye des 
brètves, um dós quê tinfiám ésta-
do n».JbeíáOj0rnàdá dé "Iena — 
SOJJÍÉ^O comandante da segun-
da invasão -r Junot — o que viera 
á frente da primeira e conquistara 
K> Porta — Dronet d'Erlon — ^té 
etítão sempre feliz e que devia ser 
dteíWiãdp em Watèrloo Reynier, 
Marchand, Merme e tanto outros, 
vieram conhecer ao Bussaco a 
humilhação duma derrota a expi-
ração dum insucesso. E qs luzos 
mâgnificos, de valor intemerato, 
eStoico, prodigioso, nunca se ele-
varam tão alto em bravura como 
nessas cargas épicas á baioneta 
cçntra. forças muitos superiores 

'que "fòr3m. as construtoras su 
Umes da libeftáçãó da nossa ter 

Poftugttl levantou- se, na tar-
de imortal do Bussacò, riimbado 
de gloria, e abrilhantado de he-
roísmo. 

Ao lado d'Aljubarrota, séculos 
atraz — ertí que sacudimos as pre-
tenções castelhanas — e d'Ourique, 
que se pende na esfumada bruma 

longincuo — e em que 
obrigamos a morder o chão os 
sarracenos atnbiçiosos—o Bussa* 
coUèbitfy Skímàá) alteia-se, cómo 
uma^grande, epppeia maravilhosa, 
não menos importante, decisiva e 
resplaiideéente qué qualquer das 
oi^xas que nos doiraram outr't>ra 
as letras sacrosantas do nome da 
Patria!.. 

iV-

Eu sei bem que, fortificadas 
nas serranias do Bussaco, as tro-
pas luzo britanicas se encontravam 
em boa situação de defeza. Eu 
bem sei que % sempre fácil, aos 
que estão nas iminencias, impedir 
as manobras débordantes — que 
era o movimento preferido do 
método do Bonaparte — e rechas-
sar os ataques adversarios. Mes-
mo assim houvej im momento em 
que as divisões Loison e Merme, 
com uma impetuosidade ordeira, 
levaram os aliados pelas monta-
nhas a cirna, de vencida, ao pas-
so que Foy lançava os seus fogos 
e os seus batalhões pela estrada 
real e ao passo que Marchand 
pronunciava uma perigosa amea-
ça contra o flanco do nosso exer-
cito. 

E foi nesse1 instante, em que o 
triunfo sorriu efemeramente a Mas-
sena, qUe o 8 d'infaníaria, preci-
pitando se, num formidável élan 
— apoiado pelos canhões inglezés 
— arrastou o inimigo até as suas 
primitivas posições no sopé da 
cordilheira; e foi então que o 
admirável Champaliãmand de tal 
forma intensificou a sua resistên-
cia na zona da estrada que obri-
gou Hendelet e Foy a estacar, de-
sanimados; e foi então aindâ que 
o 7, o 9 e o 19 d'infantaria, cor-
rendo contra os homens de Mar-
chand, os impeliram freneticamen-
te para traz, num esforço tão ex-
traordinaria, tão forte, tão irresis-
tível, que os francezes se foram, 
em debandada, num assombro an-
gustiado.. . Hora de milagre, es-
sa, em que a g e n t i a portugueza, 
junto com a tenacidade saxónica 
arrancou ao generalíssimo de Na-
poleão os seus loiros da vitoria, 
modificando-lh'os em espinhos de 
retirada 1... 

' Neste país de valor e de pie-
dade, ao lado da nota heroica^não 
podia deixar d'existir a nota mís-
tica. Assim, essa jornada venturo-
sa para a bandeira, que o vento 
dò Jtriunfo fez palpitar d'orgulho 
mais uma vez — egualmente o foi 
para a Cruz, a Cruz pura e sagra-
da, que mais do que* nunca foi 
nesse dia a consoladora e a balsa-
mizadora das-feridas humanas, pe-
la intervenção bemdita dos mon-
ges da mata que circularam entre 
os combates, como anjos doces 
de caridade e paz, tratando, curan-
doj embalando, consolando. 

Decididamente, a batalha do 
Bussaco — essa tarde milagrosa 
d'ha cento e oito anos, deve ser 
sempre recordada entre nós num 
comovido frémito patriótico, nu-
grande expansão de legítimos or-
gulho! 

JOÃO AMEAL. 

Q a j r l a d a A G U E I R A 
• figueira, 29 — Entre as diver-

sâ | coisas que Jaltam na Figueira 
àè tôhtá i ' sé um hotel de ltixo. 
r Ha muitos hotéis aqui, mas 

enhtim pode satisfazer a pés 
soas ri^as -e efcigentes, que sei não 
'mportam de dar 4 e 5 mil reis 
por dia de hospedagem. 

Parece impossível que não te 
esta 

falta. Competia isto a uma emprê-
sa, qtis K/ia garahtído o arreh-

amento do prediòí 
para esse hotel não fal-

ta,, pa Esplanada, em frente do 
arTèa situado entre a estrada dò 

merícáino; junto á rua dos Ba-
hos, e a âritiga rtíá do Melhora-

Mi«teí..'Bbmbàcr 
da. Jtsie., terreno é vasto e dá pa-
ra JUO jpíande edtHcfo com seu 
parque. Ofço dfzer 'que o dono' des-
e "ftrfètto pede , por ele 12 çon 
osi?Rítíè' nSo é pouco, antès pelo' 

ntrario Ruxadinho no preço. 
ÇertQ»c%t* essç proprietário 

de que o seu terreno não demo-
rará muito a ser vendido, meten-
do lhe no bólso uns poucos de 
contos de ganho. 

Em pouco está a fortuna das 
pessoas. Umas matam-se a traba-, 
lhar encontrando sempre a algi-
beira vazia; outras entra lhes a 
fortuna dentro de casa até mesmo 
com a porta fechada. 

A Figueira- tem um grande 
futuro diante de si e tudo deve 
ao mar. Muito tem ela que lhe 
agradeper; mas pena é que tão 
despresado tenha sido todo o ter-
reno marginal da praia desde o 
Forte até' Buarcos. 

Está como estava, quasi, aqui 
ha 20 ou 30 anos! A estrada tor-
tuosa, estreita e mal tratada, com 
canos a desaguar na piaia, e os 
prédios, na maior parte, mais que 

.modestos, mesquinhos. 
Nunca se fez —a continuação 

da estrada desde' a Esplanada até 
á èstrada de Buarcos, ao fundo do 
Vizo, de modo a poder fazerrS^ 
d transito de trens por ali. Quem 

quizer .dar um passeio de carro 
á beira mar antes de chegar á es-
trada de Buarcos, não pode. 

São faltas que os figueirenses 
decerto terão notado, mas a que 
não teem dado remedio talvez pe-
la certeza de que a sua terra cada 
vez será mais frequentada, porque 
ninguém é capaz de lhe roubar o 
mar, esse famoso panorama que 
se desenrola deslumbrantemente 
aos nossos olhos e que eu me não 
cànço de ver. 

Os banhistas tinham por habi 
to ir para os penedos do Forte 
passar o tempo, mas já o não po-
dem fazer porque da parte de ci 
ma fizeram o campo para o «Tea-
mis-Club>, só para os-socios, e 
na parte inferior a «praia das 
creanças», com entradas a 2 cen-
tavos por pessoa aquém não for 
socio; de modo que os banhistas 
que não são socios do «Tennis> 
ficaram privadas daquele recreio, 
embora esse local esteja bem 
aproveitado. 

Ganharam uns, mas perdeu o 
maior numero, principalmente da-
queles que não podem ter dis-
trações por dinheiro e que com 
pouco se contentam. 

— Saiu ontem o lugre Titan, 
ha' pouco lançado á agua, tendo 
aqui vindo buscal-o um reboca-
dor do Porto, que ganha a baga 
tela de 3:500 escudos. 

— Ontem apareceu aqui sardi-
nha, que se vendeu depressa e 
bem. 

A principio chegou a ser ven 
dida a vintém cada uma! 
- Se os nossos avós cá voltas-
sem e tivessem de a comprar por 
este preço — eles que se consola-
ram comt ela a 3 vinténs o cento 
—fvoltariam para o outro mundo. 

— O ano passado tudo por 
aqui cantava as «Cartolinhas»; es-
te ano não falta quem cante o 
Pistotira, exportado de Coimbra. 

Não sirva só a nossa terra pa 
ra fazer doutores e arrufadas, mas 
também canções populares, que 
fazem a alegria dos pobres. 

— Muitas dezenas de famílias 
preparam as malas para recolher 
a penates. Vão já muitas a cami 
nho para escaparem ao extraordi. 
nario movimento de passageiros 
e bagagens hoje, amanhã e na 
terça feira. 

. O mez de Setembro não foi 
muito bom para os banhistas. Deu-
lhes chuva, vento e frio. 

— No dia 6 d 'Outubro pri-
meira garraida desta época. 

— Tem aqui corrido boatos 
de se achar Coirífbra invadida pe 
la grippe pneumónica. 

Felizmente vem a Gazeta in 
formar não haver motivos para 
receios e ser preciso pedir contas 
aquém levarrta boatos infundados. 

Disto já eu estava informado 
por um distinto clinico vindo daí, 
que afirmou que a doença não 
tem caracter grave, antes se debe-
la, em geral, em três ou quatro 
dias. 

' JUCA.® 

Tutoria da Infância 
Seguiu ontem para Lisboa o 

ilustre chefe do distrito, que vai 
ali tratar de assuntos que muito in 
teressam á cidade, entre os quais 
se destaca a abertura da Tutoria 
da Infância. 

Hoje deve s. ex.a aviltar se 
com o secretario de Estado da 
Justiça, acompanhado do sr. dr. 
Caeiro da Mata, afim de tratarem 
de tão importante assunto e que 
tanto interessa á cidade 

Os gatunos assaltaram uma 
capoeira, na Arregaça, pertencen-
te ao sr. Angelo José Marques, 
conseguindo roubar 4 galinhas, 2 
frangos e uma perua. 

Ultimamente íftem sido come-
tidos muitos assaltos ás capoeiras 
conseguindo sempre os autores 
não serem vistos pela policia, ain-
da nos pontos, mais concorridos, 
o que denota , a pouca vigiland* 
que existe na cidade, 

Eo.OS da sociedade 
> VIOLETAS 

Querida amiga: Quando ontenra vi 
passar, irritante de excentricidade, na-
quele seu fato, que tem bordadas esguias 
cegonhas^um afilado galgo todo negjo 
atraz fie si, e uma onda de perfumes 
estonteantes d sua volta, revoltei-me con-
tra a sua crueldade que a levou a pôr 
no peito as primeiras violetas do ano. 
E elas lá iam acanhadas, quasi ocultas 
por um tufo de rendas, quasi estioladas 
pelo perfume mordente que você uza e 
que acorde sensibilidades mortas quan-
do você passa • • 

Porque não escolheu antes, duas 
grandes rozas, rubras, de fogo, a san-
grarem, ou uma orcíndea bizarra que 
lhe decadentizasse o aspecto? 

Ah! as mulheres conhecem tão mal 
a alma dos homens como a das flores::. 
Você não compreendecomo envergonhou) 

1essas três violetas que nasceram humil-
des, ú sombra de outras flores, sempre 
melancolichs na sua mancha arroxeada 
de luar, ostentando-as no peito, flor de 
carne e de pecadò? O perfume brando 
das violetas é todo feito para incensar 
a alma dos tristes, para encantar a al-
ma de freirinhas ciliciadas •. 

Pobres violetas, assim exibidas d luz 
crua do dia, não sei como as tristes não 
córaram de pudôr!.,.. 

LIOHT. 
A n i v e r s á r i o s » 

Fazem anos, hpje: 
A menina Leonor Dias de Carvalho. 
E os srs.: 
Major João de Brito Pimenta d'Al-

meida. 
João daJiitva Fialho. 
Amanhai 
.4 <tr." D. Elidia Souto Rodrigues. • 
E o sr. Cipriano Dias de Carvalho. 

Part idas e chegadas 
Afim de frequentar a Escola Naval, 

partiu para Lisboa o nosso presado 
amigo, sr.Joãq, Nunes Vicente Júnior. 

Epidemia 0 
Fornecida pela respectiva au-

toridade, publicamos no nosso ul 
timo numero uma noticia sobre a 
epidemia da grippe-pneumónica, 
que parece não ter agradada a cer-
tas pessoas, naturalmente as mes 
mas que teem propalado que são 
em elevado numero os obstos re 
gistados, que teem ficado cadaveres 
insepultos, que por esse facto o 
pessoal do cefniterio havia sido 
aumentado, que num dia tinham 
morrido 12 pessoas na rua da Ma-
temática e outros boatoa que so 
teem servido para indispor, pois 
tudb é^destituido de fundamento. 

Quanto ao pessoal do cemité-
rio, é verdade ter sido aumentado, 
mas pelo facto de se proceder já 
ha tempo, á abertura de sepultu-
ras em novos leirões, cujo ter-
reno nunca havia sido revolv do, 
o que portanto demanda de mais 
trabalho e daí a necessidade de 
mais péssoâl, empregando-sé nes 
se serviço operários das 'obras 
municipais. 

O digno sub delegado de sau 
de forneceu-nos ontem a seguinte 
estatística: , 

Desde" o dia 2 de Setembro 
até 22 não houve caso algum de 
grippe-pneumónica. 

De 22 a 27 houve 5 casos fa 
tais. No dia 28 verificaram-se 4 e 
no dia 29 mais 4 também fatais. 

Nesta estatística estão incluídos 
os casos registados no hospital 
militar. 

Esta é que é o verdada e dela 
se afastam extraordinariamente os 
boatos que incessantemente teem 
corrido. 

Na cidade ha muitas pessoas 
doentes com a grippe de caracter 
benigno. Quase todo o pessoal 
do Hospital da Universidade que 
adoeceu com aqnela enfermidade 
está restabelecido. 

O sr. reitor da Universidade 
determinou que os actos que de-
viam principiar dentro em breve, 
fossem adiados stne die. 

E' preciso evitar certos focos 
dfe infecção que existem quasi no 
coração da cidade dos quais po 
dem advir graves cortsequencías. 

Trata-se dos cortelhos que tanto 
abundam nos bairros de Montar-
roio, Cumeada, Avenida dos Olei-
ros, azinhaga do Carmo, etc. 

Ao sr. dr. Freitas Costa que 
tem sido duma dedicação digna 
de toda o louvor, apontamos este 
foctp, \ 

O administrador do concelho 
de Oois, sr. dr. Mário Ramos, 
veio a"esta cidade pedir providen-
cias no sentido de serem adota-
das medidas para debelar a epi-
demia da ^r/ppe-pneumonica. 

Para aquele concelho seguiu, 
acompanhado do sr. dr. Ramos, o 
medico militar sr. dr. Antonio Te-
mido. 

Os médicos aconselham: aos 
primeiros sintomas de febre mui-
to agasalho, tomar algumas hós-
tias de quinino e enamar imedia-
tamente o medico. Com estas pre 
cauções o mal não SP agrava. * 

No momento em que nesta ci 
dade estão doentes inúmeras pes-
soas com a grippe, embora de ca-
racter benigno e se registam 13 ca-
sos de grippe pneumónica, o lei-
te, alimento indispensável para os 
doentes, está se vendendo a 24 e 
30 Centavos e não temos .assucar! 

Â caminl io da Vic tor ia 
F i c a p i t u l a ç ã o d a B u l -

* g a r i a 

A "Gazeta de Coimbra,, 
- P M I S , 30. Oficial. 0 ar-
mistício foi assinado ontem 
á noite em saionica. Com-
porta o capitulação comple-
ta úo exerciiG búlgaro e o 
entrega de todo o material 
de guerra. 

LOHDkEUO. A i&ncia 
neuter noticia que a Bul-
gária se rendeu incondi-
cionalmente. 

— A — a — • • ̂ - V q — » — • • 

U m b a r b a r o 
Na policia foi entregue parti-

cipação contra Afcacio da Costa, 
de 23 anos,-'carroceiro, acusando-
o de, no seu regresso de Poiares a 
esta cidade, ter anavalhado a muar 
da carroça de que era condutor. 

Que grande selvagem! 

1810 

i fagões incendiados 
No domingo, ao passo nivel 

dos Oleiros, incendiaram-se dois 
vagons com carregamento de pa-
lha, pertencente ao sr. Francisco 
Ferreira, desta cidade. A carga fi-

- c o u totalmente perdida. 
Compareceram' os bombeiros 

das duas corporações. 
t ft /'ti 

Administrador do concelho 
Consta-nos que o futuro admi-

nistrador do concelho de Penela 
será o sr. Carlos Luiz Craveiro, 
chefe da secretaria da Junta Geral 
do Distrito, a quem nào faltam do-
tes de inteligência para bem ser-
vir o cargo que lhe vai ser con-
fiado, e a quem acresce ainda o 
facto de ser filho daquela teira e 
bem de perto conhecer a sua po-
litica. * 

A sua nomeação é ali recebi-
da com ^eral agrado. 

Garraiada na Figueira 
No proximo domingo realisa-

se no Colisep Figueirense uma 
garraiada, promovida pelo Giná-
sio Club Figueirense. 

Serão corridos garraios e 2 
toiros, pertencentes a José Bar-
beiro & Barbeiro, da Carapinheira. 

A curriua e por amadores. 

sas praias , 
Nos últimos 3 dias teem re-

igressado a esta cidade muitas fa-
'mitias que se encontravam nas 
praia? e ternw." 

D uni lado eram os bélioas 
Hostes'de Bonaparte; 
Do outro heroico e ufano 
O povo português: 
A liberdade e a patria 
Ergueu seu estandarte 
E a historia do tirano 
Contou mais um revês. 

SOARES DE PASSOS. 

Ah: naquele local, onde ainda 
ha bem pouco se celebrou na ca-
pela do Encarnadouro, a festa- á 
Senhora da Victoria,, travou-se 
aquela batalha, que foK, no dizer 
dum judicioso prosador e poeta 
contemporâneo, a luz da rêdenção 
para uns, astro presago de maio-
res calamidades para outros, a es-
trela funesta, que o proprio Napo-
leão, teria de vêr bem cedo rios 
horisontes sanguíneos de Warteloo. 

E' difícil precisar os homens 
que, naquela memorável manhã 
do dia 27 de Setembro, se viram 
frente a frente; cqmputa-se em 
mais de 80.000 os de Massena, e 
60.000 os de Wellington. Fosse 
qual fosse porém, a gente de um 
e de outro, o que é facto, é que 
as tropas luso britânicas, era em 
numero consideravelmente "infe-
rior. Na vespera da batalha, Ney, 
interrogado por Massena sobre o 
que se havia de fazer, respondera: 

— Tomar posição em Vizeu, ou 
então, voltar a Almeida para con-
ter a Espanha, e escrever para Pa-
ris, dizendo que não temos forças 
suficientes para conquistar Portu-
gal. Ao que Massena retorquira: 

— Eu creio que está além ape-
nas a recta guarda inimiga; mas 
se fôr todo o exercito, tanto melhor, 
o estro do filho querido da Victoria 
•não o abandonará! 

Quanto se iludia o herói de 
Rivoli I ; . . Como lhe foram en-
ganosas as suas conjecturas!. . . 

Lá, na lomba da serra, se foi 
quebrar todo o esforço das expe-

rimentadas divisões de Reigmer, 
de Foy e de Ney!. . Contra as ani-
mosas tropas do duque de Wel-
lington, em vão se lançaram os 
heroicos soldados do Reno! . . . 
' *Ce furent les troupes du gé-

néral Reignierqui reçurentd'abord 
en ce lieu la couronne de mar-
tyre . . . Puis ensuite, deux autres 
divisions de Ney, sous les ordres 
du général Loison, et 1'autre du 
général Mermet, se portaient vers 
le corps du général C r a n e f o r n » 

O revés foi assombroso L .. 
Completo o desast re! . . . Mais de 
quatro mil homens entre mortos 
è fe r idos ! . . . 

O proprio Napoleão atribui o 
desastre das armas francesas á. 
doença do general. Dizia ela no 
refugio de Santa.Helèna: 

—Si la réputation de Massena 
fineten Portugal, c'est à la malade 
seule qu'il faut attribuer tette su-
bite decadence. Ne pouvant alors 
ni manter à cheval, ni voir par lui-
même ce qu'il se passait, il n'était 
pas plus en effet lui-même. 

Este testimunho resu | ibra da 
primeira palavra á ultima, o mais 
completo cunho de parcialidade!... 
Massena, era de facto, doente; um 
horrçem mais necessitado do sos-
sego que de pelejas! . . . Mas Bo-
naparte, sabia-o, sem dúvida! . . . 
Se ele não podia empreender a 
conquista de Portugal, para que 
lhe deu pois, o comando do ter-
ceiro exército invasor?... Uma vez 
cá, porque se recusou Massena a 
seguir o conselho de Ney?. . . Por-
que, não deu ele ouvidos ao mar-
ques de Alorna, que o aconselha-
va a tornear a montanha, em vez 
de acometer os aliados nas suas 
formidáveis posições?.. . Um re-
conhecimento mais exacto do ter-
reno, lhe provaria que o seu exér-
cito o podia fazer, como depois 
da batalha o fez, pela calada dâ 
noite, abandonando as suas posi-
ções, e, retirando silenciosa e ver-
gonhosamente, pela estrada de 
Boialvo, a caminho de Coimbra. 

C O S T A PIMPÃO. i 1 

. (!) Memoria» da 4nquêsa4e Abrantesi 
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Ultimas noticias 
A GUERRA 

A retirada do minis-
tro do Brasil em 

Viena 
3 " G a z e t a d c C o i m -

b r a . — N e w - Y o r k , 2 8 . 
O B r a s i l o r d e n o u q u e 
o s e u m i n i s t r o c m V i e -
n a . f e c h a s s e a l e g a ç ã o 
e r e g r e s s a - s c a o B r a -
s i l . — H . 

O b i t u á r i o 

No domingo, finou se o nosso 
estimado amigo, sr. Américo Bar 
bosa, inteligente guarda-livros. O 
extinto era dotado das mais exce-
lentes qualidades.<s»Era á data da 
sua moite regedor da freguesia 
de Santa Cruz e fazia parte da 
comissão administrativa da junta, 
da mesma freguesia. A sua morte 
foi muito sentida. 

— Também se finou o alune/ 
do 4.° ano da Faculdade de Letras, 
sr. Antonio Leite Dias de Freitas, 
natural de Vizela. 

-—Em S. João do Campo fale-
ceu a sr.a D. Isabel !Duarte d'01i-
veira Ferreira, esposa do sr. Eduar-
do Ferreira, e sobrinha do sr. An-
tonio Ribeiro das Neves Macha-
do. O cadaver veio para o cemi-
teria desta cidade. 

— Na Figueira da Foz, faleceu, 
com lõ anos de idade, o sr. Fre 
derico Luiz Areosa de Menezes, 
filho do sr. dr. Francisco Jose Me-
lo e Menezes, juiz do Ultramar, 
sendo o cadaver trasladado para 
esta cidade. 

— Também faleceu a esposa 
do sr. José Paulo, enfermeiro dos 
quartos particulares do Hospital 
da Universidade. 

—Também ' pelo falecimento 
de sua esposa, está de luto o sr. 
José Antonio Agostinho, enfer-
meiro do mesmo hospital. 

' Companhia de Segnros 
«JMeridional* 

Devido ao grande desenvolvi-
mento que tem tomado nesta ci-
dade esta importante Companhia 
de Seguros encontra se em Coim-
bra o inteligente guarda-livros da 
mesma Companhia, sr. Manuel 
Gregorio Mendes. t 

Hora legal 
v Só no dia 15 do corrente, os 

relogios se devem atrazar uma 
hora. 

m 

Scena de facadas 
Na noite de sabado, no Ter-

reiro da Erva, o soldado Augusto 
Bela, de infantaria 23, por ciúmes,, 
esfaqueou a sua amante Julia Al 
ves, e o seu camarada Manuel An-
tonio Videira, também do 23. 

Os feridos apresentam varias 
facadas no rosto, na região maxi-
lar e na região supra-ciliar. 

Foram socorridos no banco do 
Hospital da Universidade. 

Caixa Eeonomica 
Abre hoje ao publico, na Ave-

nida Navarro, no edifício onde es-
ve instalado o Hotel Avenida, a 
Filial da Caixa económica Portu-
gueza. t ^ * 

\ v 
Cães es fomeados 
Vagueiam pelas ruas desta ci-

dade grande numero de cães fa-
mintos que se torna um perigo, 
que convém evitar com energia. 

Pedinjos providenciar. 

Grande Casino 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
Bíoços, jantares e ceias 
primorosamente servi-
das, sendo a melhor 
casúda Figueira. En-
trãdas gratuitas no M 
: : restaurante : : 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CERTIDÃO 
Artur de Freitas Campos, notário 

publico na Comarca de Coim-
bra. 
Certifico que no meu arquivo 

notarial existe um livro de actos 
e contractos intervivos com o nu-
mero trinta e oito e no qual a fo-
lhas vinte e sete se vê e mostra a 
escritura do teor seguinte: 

Escritura de constituição de 
sociedade por quotas que fazem 
José Pinto Alves Guimarães e 
outros. 

Aos vinte e quatro de Abril 
de mil novecentos e-dezoito, em 
Coimbra e no meu cartorio no 
edifício dos Paços Municipais, pe-
rante mim notário publico Artur 
de Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os senhores Jo 
sé Pinto Alves Guimarães, Julio 
Carvalho, Antonio de Sousa, ca-
sados e Francisco do Patrocínio, 
Mendes, solteiro, maior, todos co-
merciantes, residentes nesta cida-
de, meus conhecidos e das teste-
munhas idorçeal ao deante nomea-
das e no fim assinadas as quais 
também são do meu conhecimento 
do que dou fè. E pprante mim e 
estas por eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura 
constituem entre si uma socieda-
de comercial por quotas, nos ter-
mos seguintes: 

Primeiro. A sociedade adota 
a denominação de Carvalho & 
Mendes, Limitada, fica com a 
séde nesta cidade e provisória 
mente, na rua de Quebra Costas, 
vinte sete a trinta e um, podendo 
crear as sucursais que os socios 
de comum acordo resolverem es-
tabelecer. 

Segundo . O seu c£>jecto é a 
exploração do comercio por junto, 
de artigos de retrozaria e modas, 
podendo ser explorado qualquer 
outro ramo em que eles socios 
acordem. 

Terceiro. A sua duração é 
pelo tempo de quatro anos. 

QuaÃo. O capital social £ de 
doze contos, em dinheiro e em 
quatro cotas, sendo duas de cinco 
contos, cada uma, subscritas pe-
los socios José Pinto Alves Gui-
marães e Julio Carvalho e duas 
de um conto, cada subscritas pe-
tos socios Francisco Patrocínio 
Mendes e Antonio de Souza. Que 
este capital se acha já realisado. 

Quinto. A administração e ge-
rencia da sociedade, pertence, in-
distintamente, a qualquer dos so-
cios, podendo por consequência, 
qualquer deles representar a so 
ciedade em juízo e fóra dele, 
mas, dela especialmente ficam in-
cumbidos os sociõs Francisco do 
Patrocínio Mendes e Antonio de 
Souza.. 

Sexto. No fim do mês de 
Março de cada ano realizar se-ha 
•um balanço o mais exacto possi 
vel e os lucros líquidos por ele 
acusados, capitalisarào nas seguin-
tes proporções: vinte e cinco por 
cento para o socio Guimarães; 
vinte e cinco por cento para o só-
cio Carvalho; trinta porcento pa-
ra o socio Mendes e vinte por 
cento para o socio Souza. 

Sé t imo. O socio Mendes te-
1-4 a remuneração,de sessenta es-
cudos mensais e o socio Souza de 
vinte e cinco escudos, também 
mensais, que serão levados á con-
ta de despezas gerais. » 

Oi tavo . O socio que usar da 
firma em assuntos a ela estranhos, 
pagará a sociedade o valor do do 
cumento firmado, quer ele tenha 
ou não ocasionado prejuízo á so-
ciedade. i 

Nono. O socio Antonio de 
Souza, fica encarregado do movi-
mento de escritorio devendo apre-
sentar á conferencia dos outros 
socios, sempre que estes o exijam 
todos os livros e papeis da so-
ciedade. Proverá, de acordo com 
os socios senhores Guimarães & 
Carvalho, a qualquer seguimento 
de capital, quando necessário. 

D e c i m o . Nenhum dos socios 
poderá ceder a estranhos da So-
ciedade a sua quota sem consen 
ti mento dos outros sócios, os quais 
teem o direito de opção. 

D e c i m o primeiro. No caso 
de dissolução da sociedade, ficará 
com a massa social o socio que 
apresentar proposta mais vanta 
j jsa. 

Dec imo segundo. A admis-
são do pessoal só poderá ser feita 
de acordo com os sócios senho 
res .Guimarães & Carvalho. 

Decimo terceiro* No caso 
desfalecimento de qualquer das 

socios, os sobreviventes continua-
rão com o negocio e uso da firma, 
restituindo aos herdeiros do fale-
cido o seu capital apurado no ul-
timo balanço e os lucros corres-
pondentes ao tempo decorrido 
desde 'então. 

D e c i m o quarto. A assembleia 
geral reunir-se-ha sempre e que 
fôr convocada e nos mais casos 
previstos na lei. E a convocação 
far-se-ha unicamente por cartas r e ' 
gistadas aos socios dirigidas, com 
a antecedencia de oito dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transfoynação da sociedade, 
aumento, reintegração ou redução 
de capital, pois que çntão regula-
rá o paragrafd primeiro do artigo 
quarentá e um, da lei de onze de 
Abril de mil novecentos é um. 

Dec imo quinto. Na cedencw 
da quota de 'qualquer dos socios 
e no caso de essa quota ficar per 
tencendo ém comum aos restan 
tes, o capital acumulado será res-
tituído no praso minimo de qua-
tro anos. 

D e c i m o sexto. Finalnjente 
em todos os casos não previstos 
no presente contracto regularão 
as disposições^ da lei de onze de 
Abril de miL novecentos e um e 
mais legislação de direito aplica-
vel. — 

Assim o disseram e outorga-
ram e vão assinar com as teste-
munhas Atitonfb Braz dos Santos, 
casado, comefciante e Anibal Go-
mes Carneiro, casado,, sargento do 
exercito, residentes em Coimbra, 
que vão assinar depois de lida 
em voz alta perante todos, por 
mim referido notário. 

Leva selos no /valor de treze 
escudos. 

José Pinto Alves Guimarães. 
Julio Carvalho. 
Antonio de Sousa. 
Francisco do Patrocínio Men-

des. . 
Antonio Braz dos Santos. 
Anibal Gomes Carneiro. 
Em testemunho (sinal publi-

co) de verdade. O notário, Ar-
tur de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilizados se-
los fiscais no valor total de treze 
escudos e um centavo e industriais 
no valor total de trinta e três cen-
tavos e sete decimas. -

E' quanto contém a escritura 
que fica transcrita. 

Para constar passo a presente 
certidão que assírio. 

Coimbra, dois de Maio de mil 
novecentos e dezoito. 

Eu, Artur de Freitas Campos, 
notário, subscrevi e .assino 

O notário, 

Artur de Freitas Campos. 

fluto=I^épQpQclopa 

: d e C o i m b r a : ; 

Oficina de reparaçois mecaaíGas 
Aluguer ae automóveis 

Venda, cie óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móve i s 

= VULCÂNISAÇÕES = 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
K u a d a S o f i a , 149 
Antiga of icina Soares 

Telefone n.° 35—COIMBRA. 

". . i : •••-».'.: •. 
I g p • " !«om.U3iKS^ 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: Nc> 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

TelefOnlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
TelefQnlo 278 

Í W F F F F F F ~rsm 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com resideocía na mesma ca-
sa, a qual se íormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
fyogpedes, 

[ i 

Companhia de 6egupos Lcuso=Fluminense (em opganisação) 

S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : J ^ i t o l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ | ^ ^ ^ ^ 

Travessa do Alecrim/ 3 , I o LISBOA | 2 M i l h õ e s d e E s c u d o s ' 
( A S . P a u l o ) JAGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

r* 

I f l 
Dele$aflo m Coimbra: BAMOS TflUEIftfl, Estrada da fieira* 9 e 11 

] 

C o i i p é i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1830 — Séds em LISBOA 

C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . . . , . . . . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral ~ 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 O 
Total . . . , „ 637:02f$lÕ9 O 

'írêenisaçSes, por prejuízos,pagas atè 31 de dezembro tfe 19!! 1? 
1 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 Q 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, torna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, gj 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. «« 
••» , Correspondente em Coimbra : ' ** 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
O Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O Q Q O O Q Q O Q O O Q S Q O O Q O Q O O O O O O 

A n t o n i o F e r n a n d e s % p i l h o 
50—Rua do Corvo —60 csi COIMBRA 
M \ \ m ioda a especle de operáçies bancarias 

COMPRAM, E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E ; TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 1 

*m ysnj Velas -d'Erbon 
{Formúja francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos Os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando.o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado èm verificar se nos 
hvrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotuios 
vai indicada a séde e rubrica do depositado geral — , 
Farmacia y.: Nobre —Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Lste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. >Meia caixa de 25 velas ,1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça.8 
de Maio, 33 a 3b. , ? t .j jins r 

Çompanhia de 5 e 9 u p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos^ terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícola?», roubo e automoveis . 

Correspondentes em Cohfrlbrai 
C f t K D O S O & C O M P / í M H W 

(Casa H a v a n e s a ) 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua S4 da Bandéira n.° 21. 

CASA. Arrendâ-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

ti.0 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

EM sitio central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia. 
' Nesta redação se dão as indi-

cações. wnii: 

"RLVj 
JKffl 

M casa de familia damaxima 
fespeitabilitfafle acei t«m*se 

dois alunos ou alanas que fre-
quentem o lieeu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
CULAR . Vendem-se ecom-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 2 4 . Coim-
bra. 

« L A R R A F A S DE LITRO. 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

FIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
fèrrp.. 

APAZ De 12 a-15 anos.que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa se para um consultorio. 
Nesta redacção se diz. 

I f t E R R E N O S . Vendem-se na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquçr-
que. Ervedal da Beira. 

t T E N D E - S E . Uma escada 
•• muito elegante e bem 

construída medindo S^òO.xTS 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

"WTENDE-SE uma casa em bom 
w local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins.dos Santos, 
em Celas. i Giyisxa 

'ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

"WrENDEM-SÉ, dois prédios' 
de casas, com os números 

200 a 20$ no Calhabé, juntos oú 
separados para tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Fatia. 

:—; ; -

ANUNCIO 
i A Misericórdia de Soure 
recebe propostas em carta fe- { 
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-' 
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesnw.vilaj 
conforme ;o alçado, planta e 
condições que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.mo Provedor 
e indjear exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão abertas "no in-i 
dicado dia e hora, na presença' 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal éntre eles, e a 
adjudicação pelo menor preço 
abaixo da base de 600$00. í 

Soure, 23 de Setembro de 
1918. 

Manuel Neto, 
Secretario, , r • 

F a b r i c a M o o d ^ o 
Proiuctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cestinhób 

para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Cei ra—Por tuga l 

Lições dc musica 
João Antonio Jara, dá" lições 

de musica e piano. 
Encarrega-se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

EGYDI0 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° - fOS 

ANA C U N H A J A R A 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciorTa vestidos d f 
senhora e creança. j o 

Março da Feira, 2, J,4, h . 
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MA RIBALTA 

Factor & Apreciações 
Coimbra sendo a mais cara-

cterística e acentuadamente univer-
sitário das cidades portuguesas, è 
também aquela onde o turismo co-
meça a tomar maior e mais rápi-
do desenvolvimento. 

Ainda não ha muitos anos que 
permanecer em Coimbra, nos me-
ses de Agosto e Setembro, com a 
Universidade fechada, correspon-
dia ao mais fulminante dos des-
terros. Morria-se de tédio e de 
pasmo e só dela não fugia quem 
de todo em todo não podia. 

Hoje, não; vê-la nesses dois 
ridentes e cálidos mezes de praias 
e campos, ê quasi o mesmo que 
vê-la e visitá-la na época de maior 
bulício e alegria do ano, só com 
a diferença de que ha menos estu-
dantes e mais touristes. 

Coimbra è uma cidade com to-
das as condições para vir a ser, 
num próximo futuroum grande 
e distinto centro de turismo. As-
sim o afirmam nacionais e estran-
geiros que a visitam e eu estou de 
acordo. 

Porém, è preciso que não cru-
ze os braços e trate inteligente e 
activamente de si. 

Admiravelmente lihda de nas-
cença e sendo, como é, o centro de 
uma região cem vezes ainda mais 
linda, o seu futuro, a sua,prospe-
ridade, defende quási que exclusi-
vamente da sua cabeça. .Se a per-
de, perdida e bem pefétíterestará 
também. 

' Sempre tive a opinião. de que 
mais depressa se perde um lindo 
palmo de cara, do que ut^cama-
feu... 

A formosura, para f f f g i r aos 
perigos que a rodeiam, o melhor 
que tem a fazer è aliar-se com o 
senso comum. Sem a salutar com-
panhia deste respeitável e honra-
do ancião, dá quasi sempre em 
droga... 

Ora, Coimbra precisa de per 
der o habito de toucar-se só para 
que a admirem, á janela, os seus 
poetas, que são muito boas pes-
soas, mas cabriolam muito peia 
lua... Mostre-se á janela, ria, 
troce, nomofe, mas não se esqueça 
dos arranjos da sua casa, pois só 

. assim tirará das suas belezas e en-
cantos naturais, o máximo proveito 
e o maior numero de utilidades 
para efectivar o seu engrandeci-
mento, que è o que principalmente 
a deve interessar. 

Mostre-^ pratica. 
Vá aos bailes e aos teatros, to-

que, recite, não falte ao chá da 
moda, mas, se fôr preciso, tam-
bém ponteie e faça o seu arroz de 
refugado, que isso não lhe ficará 
mal. 

Eu sou, confesso, o que vuU 
garmente se chama um carola, es-
turrado e cabeçudo, por tudo quan-
to diga respeito ao bom nome e 
prestigio de Coimbra; porém, o 
meu carolismo não vai até ao 
ponto de fechar sistemático e tei-
mosamente os olhos aos seus de-
feitos e faltas, encobrindo-os e im-
pondo-os aos outros, como sendo 
virtudes raras e dignas de serem 
imitadas, quando não passam de 
descuidos e desvios que, não pou 
cas vezes, pedem rija e rigorosa 
reprimenda. 
" Assim, Coimbra possue, intra 
t extra muros, recintos e sitios 
tão aprazíveis e encantadores que, 
àuando inteligente e cuidadosa-
mente aproveitados e valorisados, 
instituiriam preciosos atractivos, 
Verdadeiros feitiços e prisões, para 
todos os que a visitam e admiram. 
4 Apesar disso, como os tem tra-
tado e aproveitado e como cuida 
deles? 

Depresando-os, tratando-os por 
forma que envergonha, que avilta l 

Ainda ha dias, por exemplo, li 
Com espanto e indignação, nos jor-
nais dessa cidade, que o Parque 
de Santa Cruz, devido ao vergo-

Hoso estado de abandono a que 

tem sido notado, está transforma-
do em um verdadeiro bordel, on-
de se praticam, quer de dia quer 
de noite, as mais abjectas indecen-
cias! 

De quem è a culpa? 
Das camaras? 
Não digam tal. 
A culpa é de todos nós. 
As camaras somos nós que as 

elegemos, e hoje uns, amanhã ou-
tros, somos também nós que as 
constituímos. ^ 

Se quando nos chamam a exer-
cer o nosso direito de eleitores, em 
vez de notarmos ás cegas nos can-
didatos que velhacamente nos im-
pingem, só o fizessemos depois de 
cuidadosamente separarmos o tri-
go do joio, já assim não sucederia. 

Para exercer eficazmente os 
cargos de vereadores do Município 
de Coimbra, poucos são os que 
servem. Não basta ser-se bom chefe 
de família, ser-se honrado e sa-
ber ler e escrever como qualquer 
bacharel. Sim, não basta. 

São indispensáveis principal-
mente, além duma apreciavel soma 
de bom 'senso, qualidades de ini-
ciativa, de actividade e de ferve-
rosa dedicação á causa do pro-
gresso e engrandecimmto de Coim-
bra, que, infelizmente, poucos, mui-
to poucos mostram ter, e nisto é 
que reside quasi todo o mal. . 

Ora, digam-me, com franque-
za, aqueles que pacientemente me 
leem: 

Pode porventura acreditar-se 
que o • Município de Coimbra — 
durante três, cinco, dez anos — 
não tenha podido dispor de três 
ou quatro mil escudos, para vedar 
e iluminar convenientemente o Par-
que de Santa Cruz, de maneira a 
evitar á cidade a vergonha de o 
ver tão ignobilmente conspurcado? 

Quem seriamente o poderá acre 
ditar? 

Quem ?! 
O Parque de Santa Cruz — 

essa tão linda joia perdida — co-
mo lhe chamou um ilustre poeta e 
prosador, ao vê-lo tão criminosa-
mente abandonado, está transfor-
mado num bordel!!! 

Isto, francamente, só podia su-
ceder em Lava-Rabos — nunca em 
Coimbra! 

Setembro, 30-1918. 
LEUNAM AOARB. 

"Gazeta de Coimbra» 
Por ser dia de feriado nacio-

nal, não se publica no sabado a 
GAZETA DE COIMBRA. 

Guarda Republicana 
Em serviço de inspecção, esteve nes-

ta cidade, o major sr. Fernando Simas 
Xavier de Basto, comandante do 4.° ba-
talhão da Guarda Rtpubhcana. 

O futuro administrador do concelho 
da Figueira da Foz, será o capitão sr. 
Joaquim Mendes, cuja autorisaçáo já foi 
pedida ao ministro da guerra. 

Dr. Manuel Frota 
Já regressou a esta cidade, retomando 

os seus serviços clínicos, o ilustre medi-
co desta cidade sr. dr. Manuel Frota. 

O ventre da cidade 
No mez findo foram abatidos, 

no Matadouro Municipal, 154 bois, 
com o pèso de 37:653 k.los; 7ó 
vitelas, com 3:73ó; 72 suinos, com 
4:891, e 1483 carneiros, com 
13:70ô; total tle kilos 00:016, mais 
1637 ao que em igual mês do 
ano findo. 

O vento 
Desde terça-feira que o vento 

tem soprado rijamente, prejudi-
cando muito a azeitona. -

Em alguns pontos da cidade, 
na noite de terça feira, algumas 
vidraças ficaram feitas tm estilha-
ços. 

Pelo crime de furto, foi enviado para 
o poder judicial, Manuel Alves, de 20 
anos natural de Penalva de Alva, e resi-
dente em Santa Clara, 

Garta da FIGUEIRA 
Figueira, 1. Ha quatfo dias 

que o movimento de passageiros 
e bagagens na estaçío desta cidade 
tem sido extraordinário, devido á 
retirada de grande numero de fa 
mílias, que foram banhistas de Se-
tembro. 

Na estação havia montes de 
bagagens até ao tecto e pouco 
pessoal para lhe dar expediente. 

Isto de coisas do caminho de 
ferro tem andado muito fóra dos 
eixos, não havendo meio de lhes 
dar remedio. Os comboios com 
grandes atrazos e muitas vezes 
com falta de logares para todos 
os passageiros que desejam seguir 
viagem. Pedir providencias é o 
mesmo que bradar no deserto e 
então o melhor é pôr um calçp 
na lingua e deixar correr o mar 
fim. 

Uns vão com saudades da Fi-
gueira, deixando aqui parte do seu 
coração; outros desejosos de re-
gressarem a suas casas pelo receio 
de serem colhidos por alguma das 
doenças epidemicas que estão es-
palhadas pelo país. 

Algumas famílias que tencio-
navam sair no fim de Setembro, 
alugaram casa para Outubro, em-
bora o tempo não seja muito de 
convidar por causa do vento frio 
que sopra do norte e que é bom 
para tirar o bafio. 

Na praia, Casino Peninsular, 
cafés e no bairro novo, á noite, 
nota-se uma grande diferença no 
movimento. O mercado também 
serve de confronto. Aí se vê me-
nos quem compre e melhor boa 
vontade da parte de quem vende. 
Já não falam tanto de papo e al-
gumas vendedeiras teeni atenções 
com o publico que não tinham 
em Setembro. 

Os banhistas d 'Outubro veem 
fornecidos de géneros da sua la 
vra. Raro é o que não traz vinho, 
feijão, batatas, azeite, paios, etc., 
etc. Chama-se a esta gente bem 
aventurados, porque não tem de 
comprar esses géneros pelo duplo 
e triplo do preço. 

Nos cafés vão-se reduzindo os 
sextetos," enquanto não desapare-
cem de todo. Este ano chegou a 
ser oferecida ao Casino Peninsu 
lar uma orquestra completa sob a 
regencia de David de Sousa para 
os concertos da tarde, dividindo 
se á noite para o teatro, salão do 
café e salão de baile. A proposta 
não foi aceite, mas é possível que 
no proximo ano alguma novidade 
importante venha a dar-se em ma-
téria musical aqui na Figueira. 

—As nortadas não nos largam, 
obrigando ao permaturo exercício 
dos cobertores. 

—É curioso assistirádebandada 
dos banhistas de Setembro e á en-
trada dos de Outubro. São outras 
caras, outras toilettes, outros costu-
mes. Este ano vieram á Figueira 
muitas famílias pela primeira vez, 
por causa do receio do tifo exan-
temático em. varias praias do norte. 

Como falo em doenças, vem 
a proposito dizer que não cessam 
os boatos ácerca influenza pneu 
monica em Coimbra. Propalam-
se os boatos mais absurdos e des-

"conchavados, em que- ha grande 
poder inventivo. Ainda ontem me 
trouxeram para casa a noticias de 
terem morrido numa das mais pe 
quenas ruas do bairro alto oito 
pessoasl Poucos mais moradores 
ali haverá. 

Veja a Gazeta se traz a publi-
co a estatistica dos obitos duran-
te o mês de Setembro por moti-
vo da influensa pneumónica. As 
sim é que se tiram as mascaras 
aos que estão prejudicando essa 
cidade, entre os quai» se contam 
conimbricenses. * 

— Faleceu hoje o prior da fre-
guezia de Buarcos, reverendo Oau 
dencio Neto, que paroquiava es-
ta freguezia ha cinco ou seis anos. 
Era boa pessoa e muito estimado 
pelos seus paroquianos. 

—O sr. Mimoso Roiz, adminis-
trador deste concelho, desmeate 

na Gazeta da Figueira que seja 
demetido do cargo enquanto não 
aceitar outra colocação que recom-
pense os serviços que tem presta-
do á actual situação politica. 

— Vai grande animação entre 
os socios do Ginásio Club Figuei-
rense pela garraiada de domingo 
proximo. 

Nada menos de 12 bandari 
lheiros e 8 forcados amadores. 

Que Deus lhes ponha as cos-
tas no seguro. 

— Ha por cá uma grande fal-
ta de assucar e batatas. O baca-
lhau novo vende-se a dez tostões 
o kilo. . 

Fructa pouca e de fraca quali-
dade. Sardinha magnifica em abun 
dancia durante trez dias. Os pes-
cadores daqui não gostam que a 
haja porque lhes tira a venda ao 
peixe que pescam. 

Apareceram as primeiras cas-
tanhas, embora estejamos no tem 
po em que ha castanha á farta 
todos os dias. 

JUCA. 

Ecos da sociedade 
MIRAGEM 

A' M. L, 
Amôr, deixa-me traduzir-te, em frazes, 
O sonho oriental e perfumado 
Que ontem fiz, tanto, sugestionado 
Pelo perfume aereo dos lilazes .. 

Via-te, a ti, sultana, e a meu lado 
Em todos os teus encantos vivazes 
E, no perfume brando dos lilazes, 
En lia o teu amor, dôce e sagrado . • 

Adormeci, na fantasia bela 
Até que o sol me surgiu na janela 
E me tirou dos sonhos que tu fazes. 

E agora este soneto é para vêres 
/Is extranhas miragens que sugeres. 
Tu. e » perfume etereo dos lilazes . 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Maria Trindade Cantante 

Cardoso, e o sr. D. José Melich. 
No sabado: 
O sr. Tenente Galhardo. • 
No dia 6: 
O sr. dr. Daniel Ferreira de Matos, 

e o sr. Francisco Alves, director da 
Companhia de Seguros Olorla Portu 
gueza. 

No dia 7: 
A sr " D. Angelica Rosa Pinto Kno-

pfU. 

Epidemia 
Por virtude da epidemia grip-

pe pneumónica que está grassan-
do por toda a parte, foi mandada 
adiar a abertura das aulas nos es 
tabelecimentos de ensltjo de todo 
0 país. 

O digno sub delegado de saú-
de acaba de nos fornecer a se-
guinte estatistica, de obitos verifi-
cados na cidade nos dias .30 de 
Setembro, 1 e 2 de Outubro: 

Dia 30, 5 obitos: 3 de pneu-
monia,-1 de nefrite, 1 de insufi-
ciência mitral. 

Dia 1, 11 obitos: 8 de grippe 
pneumónica, todos do Hospital 
Militar; 1 de bronquite crónica; 
1 de enterite; 1 de brpnquio-pneu-
monia. 

Dia 2, 4 obitos: 1 de grippe; 
1 de pneumonia gripal; 1 de 
sincope cardiaca; 1 de debilidade 
congenite, num individuo de 6 
mezes. 

* 

Das instruções dadas ás auto-
ridades sanitarias do país, pela 
Delegação Geral de Saúde, trans-
crevemos o seguinte: 

2.° Não dispõe ainda a scien-
cia de profilaxia especifica ou es-
pecial contra contagio tão difusi-
vo, mas subsistem as normas da 
higiene geral — a beneficiação e 
a desinfecção. Merece cuidados 
a limpeza da povoação e das ca-
sas, e lance-se mão da desinfeccão 
até onde os casos o exijam è as 
circunstancias o permitam. O iso-
lamento está indicado, sobre tudo 
nas formas pulmonares. Evitem-
se até onde possa ser aglomera-
ções" e contactos. 

Como profi laxia individual 
i l i o d e i x e de lembrar-Se o uso 
de gargarejos mentolados ou 
salgados, 

IMPRESSÕES 
O s " s e r r a n o s „ 

A designação de serrano, dado. 
ao soldado português que peleja 
na frente ocidental, está hoje, sem 
controvérsia, verdadeiramente con 
sagrado. Tem-se dito dele, não 
digo bastante, mas alguma coisa. 
Tem se lhe notado a preserveran-
ça, a sobriedade, a rijesa de acção, 
as qualidades, enfim; como ele dis 
seca o inimigo com o escalpêlo do 
seu inegualavel chisle; como ele 
confunde o teutão nos caprichos 
da sua variegada fantasia. Porém, 
emquanto este tem a anima-lo o 
relativo fulgor da nossa admiração, 
e, o nimbo esmaecido das nossas 
homenagens, ha um outro, outro 
soldado, que daqui partiu também, 
afrontando e depassando os ma-
res, em demanda de paragens mais 
longiquas ainda, é, que nelas luta, 
sob o véu do nosso quasi inteiro 
esquecimento: é o africano! 

Este, sobre as areias calcina-
das do deserto, sob a acção da-
quele clima deliterio, luta pela 
conservação do que é legitima-
mente nosso, pela mantença da 
nossa perfeita integridade. 

Emquanto um, naquelas linhas 
profundas, múltiplas ziguezaguea-
do front, obedece a um plano, a 
uma manobra, a um incidente, 
presentâneo e inevitável, o outro, 
tem as marchas forçadas, incertas, 
por assim dizer; peleja minguado, 
num exgotamento^ assustadôr, e 
quasi sempre preso dessas más 
febres, que o acabam de aniqui-
l a r ! . . . 

Ele tem, como o primeiro, jus 
á nossa admiração; como o pri-
meiro, direito ao reconhecimento 
de todo o por tuguês! . . . 

Repartam-se, pois, estremem-
se, os louvores! . . . Lembre mo-
nos do outro serrano; do que é, 
lá longe, o guarda .fiel das nossas 
tradições, relíquias ultimas do nos-
so glorioso explendor de tem 
p o s ! . . . Sejamos, emfim, mais hu-
manos para com o paladino da 
nossa legitimidade, para com o 
atigur do nosso rejuvenescimen-
t o ! . . . 

Agora, que temos a esperança 
de ver bem cedo o nosso domi-
nio restabelecido, eu creio que 
será tempo de acabar com esta 
preposteridade que não tem razão 
alguma de existir, nem argumen 
to algum que a possa defender, 
fazendo pelo soldado mais algu-
ma coisa do que temos feito até 
aqui, e bem lançando as contas, 
vem a dar, tão simplesmente. . . 
em nada 1 . . . 

COSTA PIMPÃO. 

O preço do leite 
Já no nosso ultimo numero 

nos referimos'ao preço exagerado 
por que se está vendendo o leite 
nesta cidade, precisamente, no 
momento em que tal genero é 
mais procurado. 

Acabamos de ser informados 
que leiteira houve já, que teve a 
ousadia de pedir $40 por um litro 
de leite. 

E' um verdadeiro abuso a que 
urge pôr termo e para isso pedi-
mos a intervenção da autoridade. 

Ainda ha poucos dias o leite 
se estava vendendo a $12 cada 
litro, passando depois para $20 e 
$24. 

Impostos municipais 
O rendimento dos impostos 

municipais indirectos, no mez fin-
do, foi de 3:156$ 17, mais 973$91 
do que em egual mês do ano an-
terior. ^m • i 

S e m ass i s tênc ia médica 
Faleceram sem assistência medica Jo-" 

sé Lopes da Silva, manipulador de pão, 
de 42 anos, de Cacia, e Maria de Jesus,-
natural de Buarcos. 

Foi autorisado o enterramento do ca-
daver dc primeiro e o de Maria de Jetua 
deu entrada na tntrgue. 

Ç o p t o s Q 6 s f i n g e 

X X X I I 
O voto feminino 

Será sufrogista, a Esfinge'? Não 
acredito. Ser sufragista, impõe uma 
desgraciosidade tal que, incapaz de 
vencer no amor, tenha de se refugiar 
friamente na politica. A mulher que não 
sabe e não pode ser bem mnlher— as-
pira a transformar-se na mulher-ho-
m e m . . . Que horror, ser discípula da 
Pankhurst, angulosa e feia, gesticula-
dora e pergaminhosa, com mil arre-
messos nas atitudes de protesto, mil de-
formações nas imprecações d'ameaça, 
mil dissonâncias nas vozearias exigen-
tes e importunas! Não. A minha Es-
finge não i decididamente sufragette. 
Por isso posso dizer-lhe o quanto a 
concessão do voto feminino na camara 
inglesa me irritou — e desolou até... 

Nesta altura internacional, o sufrá-
gio feminino t um desastre. Quer saber 
o motivo porque o concedem? Simples-
mente— e justificadamente—em ar de 
premio aos magníficos esforços do fe-
minismo mundial, para balsamizar os 
males da guerra. Mas que mau senso 
Isto de premiar uma boa acção com ou-
tra censurável! Pois se as mulheres se 
teem mostrado boas empregadas, exce-
lentes enfermeiras, dedicadas coopera-
doras do homem, para que atira-las pa-
ra a politica, onde todas as consciên-
cias se corrompem, onde todos os esfor-
ços se anulam, onde todos os altrúis-
mos desaparecem ? Se a mulher podes-
se fazer alguma vez uma politica or-
deira e equilibrada / Mas isso está bem 
provado ser impossível, pelos mil aten-
tados que as sufragettes britânicos e 
americanas teem posto em protica, em 
toda uma violenta orientação de mas-
sacres, de revoltas e de dinamite... 

Decididamente, como João do Rio, 
nós somos os pais e os bonecos da mu-
lher. Protegemo-las — e ainda por ci-
ma as divertimos. Somos o braço forte 
e o bôbo alegre. Nada. Não deve ser. 
Cada qual no seu logar — na sua psi-
cologia. O sufrágio para as mulheres— 
era voila une blague ! . . . Mas fazemos 
mal em tomar a brincar essa blague — 
que por ora só faz desabrochar sorri-
sos de troça, e mais tarde pode vir a 
provocar — imitilmerjte, dê resto — con-
vulsões de desespero arrependido. 

Principalmente, acho nociva a en-
trada no voto das mulheres porque, 
imersas nos combates das urnas, esque-
cerão os seus hospitais, as suas carida-
des e os seus ofícios. 

Todo este monumento precioso de 
auxilio e carinho e sacrifício e renuncia 
que Eva vinha construindo, desde os 
primeiros momentos da luta — vae des-
nortear-se e estragar-se para sempre. 

Sem poderem ser substituídas pelos 
homens, as mulheres farão uma falta 
horrível, pavorosa, irremediável..-. 

E aqui tem a pelor gaffe dos potítl-, 
cos inglezes — decretarem o voto feml~ 
nino... Venho desabafar consigo a mi-
nha discordância com esta medida — 
por saber que nunca a minha encanta-
dora e bondosa amiga verá, com bons 
olhos, a politiquisação mas culinizadora 
de vocês todas!... — Ivo. 

JoAo A M E A L . 

Choque de comboios 
O comboio tramway da Figuei-

ra da Foz, que chega a esta cida-
de ás 13 e 27, chocou ontem, ao 
passo nivel dos Oleiros, com um 
outro comboio, não havendo gra-
vidade de maior. 

Apenas alguns passageiros fi-
caram ligeiramente feridos, esta-
belecendo-se entre eles grande 
confusão. 

Não houve prejuízos materiais. —> • • • 

Sociedade de i. M. P. n.° 10 
A Direcção faz saber que a 

inscricção para os novos alistados 
termina no dia 3 do corrente. 

A instrução começa no proxi-
mo domingo 6 pelas 9 horas de-
vendo os alistados apresentarem-
se devidamente uniformisados. 

«I r 

< 
3 

Escola feminina 
Foi dada em condições para 

nela ser instalada a escola femini-
na da freguezia de Almedina, a casa 
da rua Dr José Falcão, proprie-
dade do sr. Ricardo Lopes Santos. 

Na inspecção da policia de in-
vestigação criminal encontra-se 
depositada uma biciclete que se-
já entregue aquém provar per-
tencer-lhe. 

Foi posta a concurso a escola 
masculina da freguezia de Trou* 
xemil. « 
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Soure, 23 de Setembro de 
1918. 

Manuel Neto, 
Secretario. 

BORDADOS, CINDAZUND̂  
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. CANTEIROS, na oficina de 
Francisco Antonio dos San-

tos Filho precisam-se de cantei-
ros, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. 

M casa'de familia da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preço$ muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

•POGÒES DE FOGO CIR-
* CULAR. Vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim 
bra. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
f / r ra , 

IP ENHAS, de pinho em toros 
™ de metro compra-se e for-
nece-se material. 

Recebe-se propostas agencia 
anúncios Rua Ouro 30 H. D. 
5881, Lisboa. 

PROFESSORA, diplomada e 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competen 
cia, leciona instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur 
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias —A. A. 

KAPAZ De 12 a 15 anos, que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa se para um consultorio. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENOS. Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di 

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

Eiyt SE, duas casas pa 
ra habitação, uma na ruâ 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações-.na rua de S. 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 

Fonseca, 

'ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

VENDEM-SE, dois prédios 
de casas, com os números 

200 a 206 no Calhabé, juntos ou 
separados para tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Faria. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

o o o o o o o o o o o o 

Fabrica Mondego 
P r o u c t o s i n d u s t r i a i s d a 

m deira de s a ^ i e i r » branco 
Palitos dos den es, cest inhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

C imbra—Ceira—Portugal 

Escola Femin ina de Comerc io 
e Escola P ro f i s s iona l 

Directora: TEODOLINDA MOREIRA DE SÁ 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

COIMBRA 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen-

ci-ts, internos 'ou corrunsais. na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia nà mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
polo aceio e bom trato dos seus 
hospedes. 

fl ci tosIfepapqdopQ 
: » de Goimbpa : ; 
Oficina iereparaçõis mecanicas 

Aluguer de automove i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

1= VULC A NIS AÇÒES ZZ 

ÍIML iiiLit 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga of icina Soares 

Telefone u.° 35.—COIMBRA. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000S00. ® Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i r t e i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, mar í t imos ( incluindo os de guer ra ) , agrícolas, pecuários, pos-
+ £ + tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações # é. é- é- é- é-

Ultimas Noticias 
A GUERRA 

Os alemães estâò 
evacuando Lille 

A' "Gazeta de Coimbra,, PA-
RIS, 2. O "Matin,, diz que ha 3 
dias, qne os alemães estão eva-
cuando Lille, para o qne teem 
requisitado lodos os meios de 
transporte para levarem tudo 
qne podem, sendo os habitantes 
enviados para as cidades mais 
afastadas da Bélgica. — H. 

LONDRES, 2. Foi 
tomada Damasco. 
Pelos tr ibunais 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 2 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Covilhã—Joaquim Rodrigues e mu-
lher Sofia Ranitoe outros, contra Manuel 
Mendes Alçada, viuvo, proprietário.— 
Relator, Oonçâlves Pereira; Escrivão, 
Quental. 

Penacova —Maria da Conceição Coim-
bra, contra Maria da Níftareth Simões. 
— Relator, Corte Real; Escrivão, Forte. 

Vizeu —Manuel Cardoso e mulher, 
contra Luiza da Conceição, solteira.— 
Relator, Oliveira Pires; Escrivão, Faria 
Lopes. 

Celorico da Beira — Alberto Augusto 
Ferrão, contra Eduardo dos Santos í 
mulher. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; Escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra —O M. P. contra Antonio 

de Souza O Giga e José dos. Santos O 
Brochista. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; Escrivão, Quental. 

Vizeu —O M. P. contra Antonio de 
Figueiredo. —Relator, L. do Vale; Escri-
vão, Faria Lopes. 

Cantanhede—Ermelinda da Silva, con-
tra Maria Dias, solteira, jornaleira. —Re-
lator, Regalão; Escrivão, Quental. 

Tondela—D. Maria da Lu 1 Pereira, 
contra Lisandro Pereira do Amaral.— 
Relator, L. do Vale; Escrivão, Faria Lo-
,pes. 

Tondela — Alvaro Henriques, contra 
O M. P. — Relator, Diniz da Fonseca; 
Escrivão, Forte. 

AORAVOS CÍVEIS 
Fornos d'Algodres —Dr. Albino An-

tonio d'Almeida Matos, solteiro, contra 
Dr. Antonio Cardoso Girão e esposa, D. 
Maria d'Ascenção de Figueiredo Feio 
Cardoso Girão. — Relator, Oliveira Pi-
ws; Escrivão, Forte. 

Oliveira do Hospital — Francisco Al-
ves Bento, viuvo, proprietário, contra 
Francisco da Costa Veloso e mulher Er-
melinda da Piedade e outros.—Relator, 
Regalão; Escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Certã —Luísa da Piedade e seu ma-

rido e outros, contra D. Estela Trigo Jor-
ge Froes, viuva, e o M. P. Relator, A. 
Ferreira dos Santos; Escrivão, Quental. 

O b i t u á r i o 
Apedas com 18 anos de idade, 

faleceu o aluno do Liceu desta 
cidade, sr. Joaquim Pires Estrela, 
nataral de Castelo Branco e que 
aqui residia com sua familia. Con-
tava aqui muita simpatia, sendo 
por isso a sua morte muito sen-
tida. 

— Faleceu no Arieiro a sr.® 
D. Elisa das Dores Ferreira, filha 
do nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira, de Araujo. 

Á familia enlutada enviamos 
o nosso cartão de pezames. 

ANUNCIO 
A Misericórdia de Soure 

recebe propostas em carta fe-
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesma.vila, 
confornje o alçado, planta e 
condiçõÉs que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.mo Provedor 
e indicar exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão abertas no in-
dicado dia e hora, na presença 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal entre eles, e a 
adjudicação pelo menor preço 
abaixo da base dç 600$Q0. 

"LATINA» ^ 
Companhia de Segupos Laso»Fltiminense (em opganisação) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: JCapital: 2:000.000$; 
I r a m do Alecrim, 3,1.» LISBOA | 2 | r . c „ i n í taíS f i r a í t s > fl 

(AS. Paulo) $ AGENCIAS EM T O D O 0 PAIZ 

DELEGAÇÃO NO PORTO: 

Delegado m Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
[ = 1 

" L I 0 C Í 9 Peninsular» , , 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, l . ° - L I S B , O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas» YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas', pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros-contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a. 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

f e r r e i r a £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

5 D e s n a t a d e i r a s l 
5 e Batedeiras í 
3 "G-LOBE" 
3 Acaba de chegar uma nova ? 
D remessa destas aper fe içoa - ç 
K dissimas maquinas á casa S 
5 J o h n ( D . 5 a m n e p 8 $ < 2 / \ 

K S U C E S S O R 5 

K * José J. Teixeira 
K 29, ft\?enida da Liberdade, 37 5 
3 "T" "T* s r K «L—l Jrn W J z s ÇJ «£2». V 

Arrematação no dia 
27 de Outubro de 
1918, pelas 14 ho-
ras, na rua Ferrei-
ra Borges, n.° 42, 
2.° andar 
O solicitador Rocha Ferreira, 

como procurador de D. Maria da 
Anunciação, fará venda, convindo, 
da terra e pinhais no lemite do 
Espirito Santo, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, e do olival 
junto á capela, pertencentes àque-
la senhora. 

p r ç e o e o ç á o 
Tendo tido conhecimento de 

que alguém, abusando do mea 
nome e de meus filhos, tem, em 
vários estabelecimentos desta ci-
dade, tentado obter artigos do seu 
comercio, declaro que não autori-
so de futuro qualquer pedido que 
não seja garantido por mim, ou 
por minha mulher, ou por meus 
filhos provavelmente e neste ca1 

so quando sejam conhecidos no 
estabelecimento. 

Coimbra 2 de Outubro de 
1918. 

Herculano de Carvalho. 

GAZETA DE COIMBRA, dè 3 àe ôattíbro de 1 9 1 8 : 

WApMAMiMIA — A — ill 
i»T 111 f •• t 1 L . 
sSSSESEBSExuSEsiE mmmiTlVTWfrifTI 1 

Grande Casino 

^ Figueira da Foz 
mm Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantare- e aias 

= primorosamente servi-
ÍM 'des. sendo a melhoi 

MM casada Figueira. En- M 
J«M trzdus gratuitas no ^M 

: : restaurante : : MM 
Sei viço em gabinetes 

$ 3 

, AR RAFAS UE LITRO. 
Vt-ndem se 100 garrafas 

pretas de litro. 

A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA—Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em BragaLTomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

H L I f t L m C G l M B R f t : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA / 
Telefona 265, sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

C A S A 
Prec i sa-se de uma para arrendar, independente , ou 1.° 

andar espaçoso , preíeríndo-se rez-do-chão e 1.° andar, com 
agua e gaz encanados , próximo do electrico, em sitio saudá-
ve l e de íací l comunicação, tendo 18 a 20 d iv i sões e spaçosas , 
com terraço ou pequeno jardim. 

Presta informações ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA, 
na rua Ferreira Borges . 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C f t R D O S O & C O M P f l N H I f t 
(Casa H a v a n e z a ) ~ 

« f t C O L O N I A L , , * 
Çompanhia de 5 e 9 U P 0 5 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A capitulação 
A capitulação búlgara perante 

a ameaça da ofensiva franco ser-
vio-italo-anglo-helena pela Mace-
dónia. pela Servia e pela Albania 
— é hoje um facto consumado. 
Rendeu se o país belicoso do Tzar 
Fernando. Pede já piedade para 
si o traiçoeiro visinho da Romé-
nia e da Servia. A mesma voz 
que, ha dois anos, lançava sarcas-
mos, articulava insultos, vocifera-
va ódios — murmura agora supli-
cas, implora agora compaixão . .. 

È as tropas da Bulgaria, as 
heroinas de Kirk Kilisse, as con-
quistadoras formidáveis dos países 
seus fronteiriços — depõem hoje 

' as armas, sob a espada damoclia-
na da Entente... 

Notável contraste, que é um 
grande ensinamento! 

Sic trahsit... 

A paz que Franchet d'Esperey 
assinou agora com a mais forte 
potencia balkanica, vem trazer uma 
importantíssima transformação na 
politica universal e na situação 
militar. 

E' claro que, privada agora de 
comunicações com os impérios do 

' centro, que a nutriam e a dirigiam 
justamente na altura em que os 
restos do dizimado exercito da 
palestina fogem á perseguição bri-
tanica, em direcção a Damasco — 
a Turquia deve, naturalmente, in-
falivelmente lançar olhares de cu-
biça sobre a paz bulgara-aliada e 
•—quem o sabe? —talvez pense 
em imita-la. . . Isto seria, logica-
mente, um golpe fundíssimo na 
sorte da Alemanha que ficava pri-
vada do Oriente e sem possibili-
dade de alargar a sua esfera de 
acção. . . 

Além disso, e sobretudo, o 
ataque da Entente sobre a Hun 
gr ia—que não deverá tardar muito 
— pôde levar o pânico a Buda-
pest, e o eco do que se passa em 
Budapest ainda chega a Viena e o 
eco do. que se passa em Viena 
ainda vai ter a Berlim. 

E como em Berlim, as coisas 
não devem estar num mar de ro-
sas—emquanto os franco-anglo-
yankees levam de vencida a linha 
d'Hindemburgo, no Ocidente — 
é possível que tudo se conjure 
para resolver 0 senhor Guilher 
me U, o senhor Kvonprintz e o 
senhor chanceler do Império a 
pensar numa pàz, justamente co-
mo essa assinada agora em Salo-
nica, com os búlgaros . . 

Em paralelo com a deposição 
das armas lá para a Helade, che-
gam me á ultima hora duas noti-
cias importantíssimas —a tomada 
de Damasco, na Palestina e a to-
mada de Saint Quemin, no Woe-
vre. 

A queda da cidade dos kalifas 
e das mil e uma noites, quasi tão 
celebre como Jerusalem, a cidade 
de Cristo, ou como Bagdag, a pa 
tria d'Aroun ai Raschid, Damasco 
significa, acima de tudo, acima de 
todas as lendas que lhe doiram 
magnificamente o valor — a con-
sumação da derrota do exercito 
turco. Depois dessa conquista terá 
razão a Sublime — Porta em reco 
lher-se a uma rendição á la bul-
gare, entrega de todo o material 
de guerra, evacuação de territó-
rios conquistados, promessa de 
rompinlento com os ambiciosos 
sonhadores da Mittel-Europa. 

São pois, logo duma vez, duas 
potencias importantes que Fran-
chet d'Esperey, no seu magnifico 
golpe de mão— conseguiu elimi-
nar do campo inimigo. Resta a 
Áustria, que é um farrapo e resta 
a Alemanha que já não é mais 
que um espectro de si p rópr ia . . . 

Tendo principiado para fazer 
apenas na dé marche humilhada da 
Bulgaria, não posso contudo dei-
xar passar em claro a noticia da 
tomada de Saint Quentin, a histó-
rica vila, o fortificado pilar da li-
nha d'Hindetnburgo, hoje esfran-
galhada em toda a sua extensão.. . 

Porque, ao passo' que Donglas 
entra em Saint-Quentin, Debeney 
espera apenas que o biazeiro ateia-
do pelos teutões se extinga para 
tomar posse de Cambrai, ao pas-
so que La Fére, dé bordée pelo 
norte e .pelo sul deve estar por 
um fio;.. 

Decididamente, a Europa pô-
de respirar, num desanuciamento. 

O cauchemar pangermanista 
faz-me lembrar essas nuvens ne-
gras que1 vestem de luto ceus lím-
pidos de primavera, que durante 
algumas horas se diluem em ba 
tegas, d'agua, se sacodem em tro 
voadas li^gubres, se espalham em 
brumas de crepes — e que o ven 
to do destino leva para longe, dei 
xando clarear de novo a luz do 
sol e a suavidade do azul. 

Outubro, 3. 
JOÃO AMEAL. 

Lil le 
A 247 quilómetros e a nornor-

deste de Paris, demora Lille, impor-
tante praça de guerra nas margens 
do Deure. Poucas léguas distante 
das linhas aliadas, Lille parece re-
sumir, lá de longe, aquela corôa, 
aureolada, de gloria e martírio, de 
esplendor e fé, que involve como 
circulo luminoso, as heróicas ci-
dades de França. 

A historia de Lille remonta ha 
muitos séculos atrás. Perde-se na 
espessa bruma da Idade-Média. 
Estende-se ao século xi, ao ano de 
1054, quando Henrique III, vil e 
mau, a esbrulhou do patrimonio 
dos condes da Flandres, para de 
pefis ser de novo reintegrada no 
seu passado domínio. Conhecem-
se por certo os tres cercos que 
esta cidade sofreu em 1213, dois 
por parte de Filipe Augusto, e ou-
tro pelo célebre Ferrand, o Fer-
rand enferré, e os quais trouxeram 
l inteira ruins daquela cidade. 

! Chegados que somos ao século 
XII, é que vemos propriamente ca 
ráterisar-se a cidade de Lille, a de-

ienir se bem a sua importancia po-
litica e militar, e que foi, indiscu 
tivelmente, tão grande, que deu 
fjtbe i que * Convenção Nacional] 

declarasse por decreto de 12 de 
Outubro de 1792, e um outro dí 
19 de vendemiario do ano iv, que 
aquela cidade; tinha bem merecido 
da patria, e que ela pudesse os 
tentar no seu escudo, como osten 
ta, a cruz dl Legião de Honra. 

Em Junho de 1ÕÕ7, a Flandres, 
então sob a hegemonia da Espa-
nha, havia dois séculos, viu su in 
vadida por 60.000 homens do vis 
conde de Turenne. Lille, foi como 
as outras, sitiada. Resistiu por nove 
dias, ao fim dos quais, capitulou. 
Como retaliação, seguiu-se a ocu 
pação do Franco Condado pelos 
soldados de Condé, até que mês-s 
depois se concluía a paz em Aix 
la-Chapelle, entre a França e Es-
panha, ficando a primeira destas 
de posse de onze praças da Flan-
dres, incluindo Lille, e a segunda 
de posse do Franco Condado. 

Quarenta anos depois, em 1708, 
pelas guerras da Sucessão de Es 
par.ha, Lille achou se de novo cer 
cada por Eugénio de Sabóia, o ven-
cedor de Audenard e M,;lplaquet, 
com 30.000 soldados do exerci o 
imperial. O cêrco tstendsu se por 
quatro meseàl aré que o célebre 
Duque Luís Francisco de Boufflers, 
que então defendia a praça com 
10.000 homens, se viu obrigado 
a capitular a 28 de Outubro. Qua-

tro anos depois, Villars com a ba-
talha de Denain, salvava a França, 
de um desastre eminente, pondo 
fim, deste modo, á guerra da Su 
cessão, com os tratados de Utre-
cht, de Rastadt e de Bade. 

Ainda em 1782, Lille deu pro-
vas dum ineguálavel sangue-frio, 
duma admiravel dedicação, e al-
truísmo sem limites. A luta reben-
tou entre a França e a Áustria. Al-
berto de Saxe Teschen com 34:000 
austríacos veiu pôr cêrco a Lille. 
Avalie se da desproporcionalidade 
de forças, sabendo que os france-
ses eram apenas 7.000 sob o co 
mando de Ruant!.. . De 9 a 18 de 
Setembro foi indiscritivel a situa-
ção dos sitiados. Lutou-se valen 
temente, até que o duque Alberto 
fatigado de uma tal resistencia, 
tratou de levantar o cêrco, saben 
do que vinha em auxilio dos si-
tiados, Dumouriz com o exercito 
vencedor de Valmy. 

Etp 1914... em 1914 é por de-
mais sabido o que se passou, e 
mal de nós se assim não fora. 
Uma invísão assombrosa, única, 
inevitável, assolou, devastou, espa-
lhando pelo norte da França, o 
luto e a ruína. Lille caiu. E até o 
Marne, essa devastação louca, rai-
vosa, essa demonstração nisxima 
duma requintada barbaria, conti 
nuou, espraiou-se, assuberbando, 
e avassalando... 

Hoje, resta nos esperar. . . Mas 
esperar com confiança, de um mo 
do absoluto, que a França consiga 
reavêr aquelas terras que, pela for 
ça das circunstancias, se hão tem-
porariamente íre<>malhado; confiar 
naquele que com inconcebível mes-
tria, desfaz em pó o resto das iner-
gias teutonicas, ao mesmo tempo 
que taganeia esse tais que são, em 
verdade, os instrumentos cegos de 
uma ambição desmedida. 

Demais, eu creio que-não tar-
dará a alvorescer esse dia tão alr 
mejado, tão absolutamente neces-
sário, e que ainda agora se devisa, 
através um expesso nevoeiro, im 
preciso, mal distinto, cêmo uma 
imensa nebulosa que se fita a olho 
nu . . . 

COSTA PIMPAO. 

Os futuros ohrinosÊiiinen-
tos de Coimbra 

Segundo as nossas informa-
ções, ainda este mês será apre 
sentada á Comissão Administra 
tiva do Município a importante 
proposta da Sociedade de Defesa 
e Propaganda sobre a valorisação 
do Parque de Santa Cruz e ou 
tros pontos aprasiveis e afamados 
da cidade e arrabaldes. 

Está apenas dependente do 
regresso do presidente da Dire-
cção da Sociedade, que se encon 
tra ausente de Coimbra ha cerca 
de dois mêses. 

A valorisação do Parque far-
se-á, segundo a proposta, de har-
monia com o parecer ha arçps ex-
pendido pelo Conselho de Arte e 
Arqueologia; porém, o que se 
pretende fazer em tão aprazível 
recinto, será apenas o ponto de 
partida para a realisação de outros 
importantes melhoramentos que, 
por certo, muito e decisivamente 
virão a influir no futuro progresso 
e engrandecimento da cidade. 

O Parque, se ela for aprova-
da pela Comissão Administrativa, 
como é de crer que seja, pois ex-
clusivamente a inspiram os mais 
altos interesses da cidade, deve 
ficar completamente vedado e pro-
fusamente iluminado a luz ele-
ctrica e a gaz, dentro dum ano ou 
dois, o máximo. 

Emfim, pelas informações que 
temos, a proposta vai despertar 
na cidade o mais vivo interesse e 
as mais calorosas simpatias, de 
vendo, oportunamente, ser con 
vocada, na séde ds Sociedade/ 
uma reunião dos rer.-iesentíntes 
da imprensa, para lhe ser comu 
nicadõ o interessante plano dos 
aformoseamentos que a proposta 
encerra e também para lhe s e r s o -
licitada a sua cooperação, 

CartadaFIGUEIRA 
Figueira da Foz, 4.— Hoje, 

quando dava o meu passeio ma-
tutino pelo biairro novo, -fui sur-
preendido com a noticia da morte' 
do distinto , maestro David de 
Sousa, vitima de pneumonia in-
feciosa. 

A noticia correu rapidamente 
pela cidade, sendo recebida com 
justificado sentimento. 

O extinto contava apenas 38 
anos de idade e veio morrer na 
sua terra. Fez a sua educação mu-
sical em França, Inglaterra e Rús-
sia, onde conquistou merecida re-
putação de insigne professor de 
musica. Foi com ela que voltou 
ao seu país e aqui se tornou co-
nhecido e apreciado. 

No seu funeral tomaram parte, 
entre «outros, os músicos dos sex-
tetos, que nesse dia não tocaram, 
a banda de infantaria 28 e a filar-
mónica Figueirense. 

— Também hoje aqui falece-
ram . os srs. dr. Antonio Correia 
d» Fonseca, da Aldeia das Dez, 
filho do sr. dr. Antonio Belarmi-
no Correia da Fonseca, -e Inácio 
da Rocha Coimbra, nosso conter-
râneo, que aqui vivia ha anos. 

— Pela 1 hora da madrugada 
veio ter á praia dos Palheiros 
uma lancha com 5 pescadores de 
uma traineira, que eles afirmam 
ter sido afundada por um subma-
rino a vinte braças da praia da 
Leirosa. Vinham extenuados e 
desanimados, embora não tives-
sem perdido nenhum dos seus 
companheiros. 

A traineira ia sem carga e se-
guia do Porto para Lisboa. Eram 
10 horas da noite de ontem quan-
do se deu este terrível encontro. 

— Para se ver a força inven-
tiva de certas creaturas, vou rela-
tar um caso sucedido comigo. 

Seguindo eu pela estrada de 
Buarcos em direcção á Figueira, 
uma mulhersinha meteu conversa 
comigo, falando da seguinte for-
ma: 

— Então aquilo lá por Coim-
bra está bonito! E' morrer gente 
com a febre maligna que os can 
galheiros rfão teem mãos a medir. 

— Sim? Então quem é que 
morreu? 

— Morreu . . . (neste ponto de-
senrolou um rosário de nomes, 
uns de gente conhecida e outros 
de pessoas que nunca existiram). 

Contestando eu que certo in 
dividuo tivesse morrido, a mulher 
insistiu, jurou pela sua salvação 
que era verdade e tanto assim que 
já na sexta feira se resava uma 
missa por sua alma e se distri 
buiam esmolas de 5 tostões aos 
pobres. 

Contou então que na rua do 
Forno tinham morrido oito pes-
soas num dia; que ha dias tinha 
havido quarenta enterros; que no 
quartel do 35 tem sido uma ra-
zia e que á falta de soldados já 
vão morrendo cavalos; que era 
castigo por meterem estes ani 
mais em conventos, etc, etc. 

— O que vocemecê não^sabe 
é que morreram também o Vasco 
da Gama, Afonso d'Albuquerque, 
e o Diogo Lopes Pacheco, disse 
eu. 

— Sei sim sr. e todos morre 
ram com a febre. Mas olhe que 
ela também por cá anda. Já mor-
reram dois médicos e dois far-
macêuticos e dizem que cança-
dos de tanto trabalho. _ 

Mas olhe que oulrf) ,mal tão 
grande como o da febre se^v^i. 
dar. Está para rebentar a reyo-
lução. Logo que venham as trai-
neiras com a sardinha, o sr. verá 
o que ai vai. 

— Mas o que teem as trainei-
ras com a revolução? 

Ora essa I Então hão de andar 
h matar se uns acs outros sem 
cotner? 

A mulhersinha continuou a 
conversa, deixando-me a cabeça 
cheia de ideias sinistras. Não é, 
positivamente, uma doida, mas 
uma romajitica que podia muito 

bem ser aproveitada para os con-
tos das Mil e uma noites. Uma 
repórter é que ela não dava e 
Deus nos livre de ser leitor de 
um jornal de que 'ela fosse infor-
madora ! 

— No Teatro Duque, dê Buar-
cos, está um grupo dramatico 
que tem representado o Santo 
Antonio, Santa Marta, Amor de 
Perdição, As duas órfãs, etc. 

Estou á espera que levem o 
Hamlet ou o Otelo. " 

— Esta carta é a ultima que es-
crevo nesta epôca para a Gazeta 
de Coimbra. 

Ao terminar esta minha mis-
são, eu faço uma suplica á Cama 
ra da Figueira: 

Lance os seus olhos para a 
estrada de Buarcos e promova o 
seu saneamento. 

Lembre-se que é o sitio mais 
bonito da Figueira e preferido por 
grande numero de famílias. 

Dê lhe agua, esgotos, muita 
limpeza e luz, pois até falta ali a 
iluminação publica! 

Os banhistas que para ali vão 
morar só podem contar com o 
mar que teem a 40 ou 50 metros 
distante das suas casas. 

A Natureza faz lhe este favor, 
mas os homens nada fazem para 
corresponder aos encantos com 
que ela dotou este sitio. 

JUCA. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem'anos, hoje: 
A sr." D. Amélia Mexia Aires de 

Campos, e a menina Maria Izabel Dias 
Vieira Machado, e o sr. Padre Ricardo 
du Silva (Rio de Janeiro). 

Amanhã, os srs: 
Mário Alves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Cosia. 

Doentes 
Acha-se restabelecida da grave doen-

ça que teve na Figueira a esposa do sr. 
dr. Perfirio Novais. 

— Também ali entrou em convales-
cença o filho do sr. Antonio de Moura 
e Sá. 

— Adoeceram na Figueira 9pessoas 
da família do sr. dr. Guilherme Morei-
ra, que vão melhorando. 

— Está doeitfe naquela cidade o sr. 
dr. Couceiro MaHins, 

5 d c O u t u b r o 
Comemorando o 8.° aniversario da 

proclamação da Republica Portuguesa 
promoveu o Bloco Republicano Acadé-
mico uma sessão solene no Centro Evo-
lucionista, onde foi calorosamente sau-
dada a Republica. 

Discursaram os srs. Joaquim Gual-
berto da Cunha e Melo e Fernandes Mar-
tins, que se referiram á revolução que 
proclamou o advento da Republica, pon-
do em destaque os homens mais eminen-
tes do partido republicano, cujos nomes 
foram muito ovacionados pela assistên-
cia que em grande numero enchia o sa-
lão do Centro Evolucionista. 

Atendendo ao pedido feito pelo sub-
delegado de saúde, a sessão foi pouco 
extensa, deixando por isso de falar vá-
rios oradores inscritos. 

A sessão presidiu o sr. Floro Henri-
ques, secretariado pelos srs. Adriano da 
Cunha Lucas, Antonio Alves da Capela 
e Silva, Augusto Silva e José Pereira da 
Mota. 

Os edifícios públicos e alguns parti-
culares tiveram hasteada a bandeira nâ-
cional, havendo á noite, iluminação nos 
primeiros. 

A filarmónica Taveirense percorreu 
as ruas da cidade executando o hino na-
cional. 

m • m * 

Tutoria da Infancia 
Como já nos referimos, o ilustre chefe 

do distrito está vivimente empenhado na 
abertura da Tutoria da Infancia de Coim-
bra, e assim foi a Lisboa tratar, princi-
palmente, daquela pretensão, donde re-
gressou bastante animado pelas facilida-
des que encontrou e pelo desejo mani-
festo do sr. Presidente da Republica e 
Seífftterio de Estado da Justiça, em que 
a Tutoria funcione dentro em breve. 

A Tutoria ficará, como já dissemo?, 
no presbiterio de Santo Antonio dós 
Olivais e as obras de instalação começa-
rão segundo um projecto apresentado 
pelo sr. dr. Caeeiro da Mata, que por 
este melhoramento se está interessando 
também. 

Universidade de Coimbra 
O praso para a entrega de requeri-

mentos termina no dia 10 do corrente. 
A assinatura do termo, que é pessoal, 

pode fazer-se desde já, estendendo-se 
até 3 dias antes da abertura das aulas, 

Epidemia 
Dadas as dificuldades com que 

lutam muitos dos infeciosos,mui-
tos deles sem o conforto indispen-
sável ao tratamento que lhes é exi-
gido, bem poderiam as autorida-
des de Coimbra conjugar os seus 
esforços para que se organisassem, 
embora provisoriamente, alguns. 
pavilhões de isolamento para tra-
tamento dos enfermos. 

Para isso não faltam em Coim.-
bra, ou suburbios, edifícios que 
facilmente se poderiam aprovei-
tar,' lembrando-nos, por acaso, do 
prédio ha poucos anos construí-
do na encosta do Chão do Bispo, 
proximo do Calhabé, que está em 
condições de bem servir para um 
hospital de doenças infeciosas. 

— Também lembramos á inte-
ligente Faculdade de Medicina, 
onde ha professores de reconhe-
cida competencia, a conveniência 
de publicar alguns conselhos des-
tinados á debelação do terrível 
flagelo, interessartdo-se no com-
bate desta epidemia com todas as 
medidas de rápido efeito aconse-
lhadas pela sciencia medica. 

O muito amor que temos á 
Universidade, obriga nos a solici-
tar da sua Faculdade de Medicina 
estas providencias, para que dei-
xem de circular os comentários 
pouco agradaveis que á mesma 
Faculdade teem sido dirigidos. 

— A Junta de Paroquia Civil 
de Santa Cruz oficiou ao sr. go-
vernador civil deste distrito, pon-
do á sua disposição todas as en-
xergas e roupas de que dispõe, 
pertencentes ás colonias balneares, 
para serem destinadas aos enfer-
mos de reconhecida pobreza. 

Esta resolução, que merece 
todo o nosso apoio pelos fins al-
truístas a que visa, é digna de es-
pecial registo, tanto mais que até 
hoje se tem sentido extraordina-
riamente a falta de/auxilio publi-
co ou particular. 

* 

Nos dias 4; 5 e 6 do corrente 
foram na cidade verificados os se-
guintes obitos: 

Dia 4, 5 obitos: bronco-pneu-
monia, 3; enterite, 1; coqueluche, 
1. 

Dia 5, 7 obitos: nefrite e g r i p -
pe pneumónica, 1; grippe, (?) 1; 
grippe pneumónica, 3; insuficiên-
cia mitral, 1; varíola, 1. „ 

Dia 6, 14 obitos: grippe pneu-
mónica, 8; moléstia de brigete, 1; 
grippe, (?) 1; senelidade, 1; infecção 
pueperal, 1; bronquite crónica, 1; 
atrepia, 1. ' 

B o a s n o v a s 
Causou a mais agradavel sa-

tisfação nesta cidade, sucedendo 
outro tanto em todo o país, a no-
ticia de que a Alemanha e a Áus-
tria haviam proposto um armistí-
cio á America para a negociação 
da paz. 

Oxalá se não demore a dese-
jada paz, ha tanto tempo ambi-
cionada, e que dentro em breve 
possamos cantar vitoria aos países 
aliados, ha muito tempo sacrifica-
dos com a^ mais horrorosa das 
conflagrações que teem enodoa-
do o mundo culto. 

Esse dia será, certamente, de 
verdadeira gala e de franca alegria 
para quasi todo o mundo. 

C/J 

Dr. Antonio Garrido 
Já se encontra nesta cidade re-

tomando a advocacia, o distinto 
advogado de Coimbra, sr. dr. An-
tonio Garrido. 

Secretaria do licên 
A secretaria do liceu de Coimbra vai 

ser instalada num prédio do bairro de 
Sousa Pinto, por virtude da grande ne-
cessidade de ampliar as aulas. 
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Para o quartel general foi enviado O 
processo de investigação, por crime p o -
litico, instaurado pelo administrador do 
concelho da Figueira, contra o 2.° sar-
gento da í . s bateria de artilharia 2, s r , 
Manuel de Jesui Morais. 
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O b i t u á r i o 
CAPITÃO LUÍS DE CARVALHO 

Fomos ante-ontem dolorosamente sur-
preendidos com a noticia abrupta de ter 
falecido emjJCastendo, onde se encontra-
va com sua esposa e filhinhos, o nosso 
respeitável amigo o capitão sr. Luís Gui-
lherme Nunes de Carvalho, chefe da 5." 
repartição do Quartel General, onde o 
distinto oficial era justamente considera-
do pelo seu zêlo, dedicação e inteligên-
cia. 

A sua morte causou profundo e ge-
ral pezar, pois o ilustre extintp, que-era 
um grande caracter, gosava das maiores 
simpatias, deixando desolados os inúme-
ros amigos que em grande numero con-
tava. 

Associamo-nos á dôr cruciante que 
tão intensamente feriu o coração da es-
posa amantíssima e a familia que o ido-
latrara, enviando-lhes a expressão senti-
da dõ nosso pezar. 

O cadaver é hoje trasladado, ás 16 
horas, da estação do caminho de ferro 
para o cemiterio da Conchada. 

D. MARIANA GUIMARÃES CHAVES DE CARVALHO 
Também faleceu a sr.a D. Mariana Gui-

marães Chaves de Carvalho estremosa es-
posa do nosso respeitável amigo e abaliza-
do clinico desta cidade, sr. dr. Hercula-
no de Carvalho. 

A morte.da veneranda senhora cau-
sou a maior desolação nas pessoas que 
com ela conviviam ede perto apreciaram 
os elevados dotes de coração de que era 
dotada. 

Sentindo, profundamente, tão triste 
«acontecimento, enviamos á familia enlu-

tada e em especial ad sr. dr. Herculano 
de Carvalho as nossas condolências. 

Na Figueira da Foz, para onde tinha 
seguido a uso de banhos, faleceu no sa-
bido a estremosa mãi do .nosso amigo 
sr. Manuel Inácio Palhoto, zeloso e inte-
ligente director da Agencia do Baeco de 
Portugal nesta cidade. 

O cadaver da virtuosa senhora foi 
trasladado para a Chamusca terra da sua 
naturalidade. 

* s 
Também se finou, com 22 anos de 

idade, a aluna da Faculdade de Letras, 
sr." D. Alice Castro Nunes Pires Estrela, 
natural de Castelo Branco. 

Quando apenas contava 15 anos de 
idade e que a vida lhe sorria num am-
biente de felicidade, a morte arrçbatou 
para sempre a filhinha querida do nosso 
presado amigc sr. Viriato Pereira de Mou-
ra, digno oficial da secretaria do Liceu 
desta cidade. 

A morte da gentil Isabel Graciosa 
Gomes de Moura veiu ferir profunda-
mente o coração amantíssimo de seus 
pais que a idolatravam, e de cuja dôr 
cruciante compartilhamos, porque bem 
de perto convivemos com a infeliz crean-
ça e tivemos ocasião de apreciar os do-
tes elevados da sua alma candida e da 
sua inteligência bem evidente. 

Que descance em paz e aos seus in 
consoláveis pais -apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Condeixa, 7. —Victimado pdagrippe 
pneumónica, faleceu ontem na Figueira 
da Foz o sr. dr. Antonio de Matos Man-
celos, filho do nosso presado amigo sr. 
dr. Antonio Augusto de Matos Mascare-
nhas de Mancelos, proprietário no Sebal 
Grande, deste.concelho. 

O extinto, • que contava apenas 26 
anos de idade tinhá ha poucos mêses 
concluído a sua formatura em direito, 
causando a sua morte geral consterna-
ção. 

O funeral realisou-se hoje, vindo o 
cadaver em automovel da Figueira da 
Foz para o cemiterio do Sebal Grande. 

A' familia enlutada apresentamos 
expressão sincera do nosso pesar. — C. 

Solicitadores 
Vão ser abretos concursos, perante 

o Tribunal da Relação, para três so.icita-
dores. 

Agressão barbara 
Em estado bastante grave, deu entra-

da no Hospitul da Universidade, Joaqujtn 
dos Santos Ferrenho júnior, de 40 anos, 
de Vale de Linhares, que na noite de do-
mingo foi barbaramente agredido á pau 
lada, em Espinhaço de Cão. A vitima 
.apresenta ferimentos em toda a cabeça, 
quê foram cosidos com 17 pontos natu-
rais. 

Os autores de tão barbara agressão 
.. foram Julio e Joaquim Ferreira, da Cara-

pinheira da Serra. 
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D . ( D a r i a n a G u i m a p ã e s 
C h a o e s d e C a p t í a l h o 

Hercu lano dc Carva lho 
f tntonio Gu imarães Chaves de Carva lho 
f t l f redo G u i m a r ã e s Chaves de Carva lho 
D.* M a r i a Ade la ide Chaves Frazão (ausente) 
D. Isabel Chaves G u i m a r ã e s (ausente) 
D . V i rg ín ia G u i m a r ã e s Chaves (ausente) 
D* Domi t i í i a de Carva lho 
Dr. P r i m o Frazão (ausente) 

João Car los G u i m a r ã e s (ausente) 
f tde la ine G u i m a r ã e s Pais do A m a r a l 

) r . f tn ton io José Gonçalves G u i m a r ã e s 
José Pais do ftmaral * 

» 

P a r t i c i p a m o fa lecimento dc sua quer ida 
H u l h c r , Mãe , I r m ã , Cunhada e S o b r i n h a 

D: 

Mendicidade 
O sr, governador civil está estudando 

medicas a adotar para a repressão da 
mendicidade. 

Por'vender leite adulterado está sendo 
organisado o processo'contra a leiteira 
ambulante, Candida da Natividade, da 
Cegonheira. 

Garraiadas na Figueira 
Com a praça quasi cheia realísou-se 

no domingo no Coliseu da Figueira 
primeira garraiada desta época, promo-
vida pelo Ginasio-Ciub. 

Foi uma tarde divertida com muitos 
trambulhões, sem consequências de maior, 

No proximo domingo outra corrida, 
esta promovida pela Associação Naval 

de. Maio. 
6 garraiofe e 2 touros. 
Cavaleiro, João Marcelino d'Azevedo 
Haverá 4 Tancredos, saltos de vara 

etc. 
E assim fechará ali a época touroma 

qijiica. 

VE N D E - S E u m a qu in ta . T e m 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
car alisada para casa. 

Para tratar com seu dono 
Ai gusto Pais Martins dos Santos 
Cv mbra, 

P r e c l s a - s e d e u m a p a r a a r r e n d a r , i n d e p e n d e n t e , o u 1." 
a n d a r «spaçoso , p re íe - j .ndo-se r :z-do-c ? iã • e 1.° an i l a r , com 
a g u a e gaz e n c a n a d o s , p r ó x i m o do ek : t ;co, em s-iUo s a u d á -
ve l e de f ác i l coniOTÍcaçã'", t e n d e a D d iv i sões e s p a ç o s a s , 
com t e r r a ç o ou p e a a e á o ja rd im." ^ 

P r e s t a i n f o r m a ç õ e s A L V A R O E S T E V E S C A S T A N H E I R A , 
na r u a F e r r e i r a .-Sr<rges. 

^ o r D p a n n i a c i e p e g u p o s 

u m m l È M s i i a J n J M s m f í ê s c i í í o s 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g réves , tumul-

tos , c r i s ta i s , «jJricr 1."- \ r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes e m Coimbmi 

C A R D O S O & C O ^ í P f t N t 
jgg ( C a s a H a v s n e z a ) 

mmsEXszgzss^m?:-

m V 

na madrugada do dia 5 do corrente . 
P o r expressa determinação da f inada não 

se f i ze ram convites para o funera l . 
C o i m b r a , 7 de O u t u b r o de 1918. 

.^Mzjsmmmmssmii 

WlMWjPWjPQiiH -
fôgradéçihtôi^to 

Jerónimo Viana e sft^íirtjjil 
vem'por esta forma tesTèímtírtlíar 
o Sfu -adecimênto para cóin 
todas a§. pessoas qu.e 
saram durante<a doença 
lha Emitia Martins Vian 
assim a todas as pessoas 
dignaram acompanha-la 
ti ma morada a todos fl sso 
profundo reconhecimento, 

m S F A M Í L I A S CATOLI-
^ CAS. Senhora com longa 

prat.ca de ensino oferece-se p^fa 
dama de companhia ou percetofa; 
lecjohando português^ francêg,; mu-
sfea, piano, etc. „ . : ' 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da .Trindade, 
Coimbra. 

S t •.i^MúmMsM. 

M I S S A 

D. 
B ;a 

Comemorando o primeiro ani-
versario do seu falecimento, An-
tonio Duarte de Matos Areosa, 
(auzeftte); Adelina das Neves e 
Melo Faro, Generosa de Matos 
Areosa e Carlota Maria Vera-
Cruz Arêas, participam ás pes-
soas das snas relações, que no 
dia 10 do corrente, ás 9.e meia 
da manhã, mandam resar uma 
missa na Igreja de Santa Cruz, 
agradecendo desde já a todas as 
pessoas que assistirem a este 
piedoso acto. 

Coimbra, 8-10-1918. 

Monte-Rio 
Geral 

flssoclocão de Socorros 
Ntituos fundado em 1840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Ester Simões Trin-
cão, viuva, por si e como re-
presentante de seu filho menor 
Mário, residentes em Coimbra 
c o m o únicos herdeiros á pen-
são anual de 2 0 0 ^ 0 0 legada 
por. seu marido e pae o sócio 
n.° 8 . 8 9 5 Luiz Antonio Trin-
cão. 
Correm éditos de trinta dias a 
contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados oii perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resolvi-
da esta pretenção. 

Lisboa e Escritório do 
Monte-pio Geral, 13 de Setem-
bro de 1918. ' ' 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

m u s i c a 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°, 

Irmandade do Senhor 
Jesas de Santa 
Jasta da freguesia 
de Santa Croz de 
Coimbra. 

A V I S * ) 
São avisados os i rmãos da 

Conf ra r i a do S e n h o r Jesus dc 
San ta Justa a c o m p a r e c e r e m no 
dia 13 do cor ren te pelas 10 
horas na sacristia da igreja de 
San ta Jus*a, afim de se p roce-
der á 'e leição d o s ca rgos de 
secretario e tesourei ro , por se 

:harem vagos em v i r tude do 
fa lecimento d o s n o s s o s do i s 
i rmãos. 

Se neste d ia n ã o houver 
maioria de i rmãos ficará esta 
convocação para o dia 20 á 
m e s m a hora. 

Coimbra , 6 de O u t u b r o 
de 1918. 

» O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço 

d'Erbon 
( F o r m u l a francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos Os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em, verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas « nos seus rolulos 
vai indicada. a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r i n a r i a / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos ç outros abusos, este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2À500. Meia caixa de 25 velas i.>500 

D Dosito em Caimbra: Drogaria Mar jues, Praça 8 
de Ma o 33 a 36. 
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^ J A N T E I R O S , na oficina de 
rranc!Sco»Antonio dos San-

tos Fifho precisam se de cantei-
ros, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. 

R E A D A . Precisa se que saiba 
bem de cosinha e de roupas 

numa casa de" 3 pessoas. Exigem-
se boas referencias dando-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borjges, 10$. 

casa de familia da rpaxinia 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos^ 
Nesta redacção se â i t : 

IOGÕES D E F O G O CIR-
C U L A R . Vendem-se e com-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Sáníos Córreia, 
rua Adelino Veiga, 22.e 24. Coim-
bra. 

.. -— 11, -i 
I p t i Q G À Q . Vende-se um em 

' Momes Claros, K:tra V. -

À H H A F f i S D E L I T R O . 
Vcndeni-se 100 garrafas 

proías de litro. . , 

Ã O 

P l / í T / í D ? S L O U V A M 

A Misericórdia de Sour^ 
recebe propostas em carta fe-
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesma vila, 
conforme 1 o alçado, planta e 
condições que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.m o Provedor 
e indicar exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão^abertas no in-
dicado dia e hora, na presença 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal entr% eles, e a 
judadicação pelo menor preço 
ixo abada base de 6 0 0 $ 0 0 . 

Soure, 23 de Setembro de 
1918 . 

Manuel Neto, 
ç Secretario. 

Arrematação no dia 
k7 de Qcitabro de 
1918, pelas 14 ho-
ras, na-rcia Ferrei-
ra Borges, n.° 42, 
2.° andar 
O solicitador Rocha Ferreira, 

como procurador de D. Maria da 
Anunciação, fará venda, convindo, 
da terra e pinhais no lemiie do 
Espirito Santo, freguezia de S. 
Maninho do Bi-po, e do olival 
junto á capela, pertencentes áque 
la senhora. 

Faz-se publ ico q u e no dia 28 do cor ente m ê s de O u t u -
bro, pelas 12 horas , na. casa da g u a r d a era Se /p ins , s,e p roce -
derá á v e n d a em hasta publ ica d o s m e d r o n h o s exis tentes na 
mata do Sobra i . 

As cond ições para esta a r r ema tação achafn-se pa ten tes na 
referida casa de g u a r d a e na séde da 3 . a Circuns crição Flo-
restal em C o i m b r a , t o j o s os dias úteis. 

DiTecção d o s Se rv i ços Flores taes e Aqú : co!as em 3 de O u -
tub ro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna 

| | G r a n d a C a s i n a 

M i È r l 

• p E n D E U - S É na noite de 28 
do ui.cz fiado ho .caminho 

da -Lousan entre São Eruuigso, e 
Entrocarnento de Poiares, um. ces-
to com algur.s. objectos .dentro, e 
uai v.és-.ido preto. 

p u e m o achar' i 
trçgar recebe; á 10 
cima, ou p;ra fazer-prcsente.del.es 
a qu -m p; Lcisar. ... • ! ....... 

Ltn Co.mbra: na rua Corpo 
de D.us, n." 1 ou na Portagem 
em disà do sr. Ribeiro. Em Çon-
deixa-a-Mpva em çasa de Luiz Si-
mões Baptista. , , 

o quiser en-
tácu^os para 

A Comissão Administrativa do 
Municio de Coimbra faz sabe? 
que no proximo dia 10, p ias 14 
horas, volta de novo á pi?ça, nos 
Paços do Concelho, a arremata 
çãa da empreitada de construção 
da estrada do Promotor a S. Pau-
lo de Frades. 

A base de licitação é d e 8 i 5 $ t 0 
e o deposito provisorio de 20$37. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re^ 
partição de obras do Municio erh 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas t onde podem ser examina-
das ^elos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 

V̂w.íVig 

Figueira uà Foz $ 
< 

Mondego 

A N A G U N H A J A R A 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos df 
senhqra e creauça. 

Marco da Feira, 2, 3.°, 

Pro uctos iniíustriais de 
madeira de salgueiro branco 

P a u l o s dos. d e n . e s , cési ioi ío» 
p a r a d o c e e a m ê n d o a s , etc . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra - Ceira—Portugal 

EGYDIO A Y R E S 
Médico 

Consultar , tia'-: i.< ás ifc. h o r a s 
Raa FF«aBSm& BORGES, 42-1.° 

SUsiiUri ; fita XEG f̂O flIíRIBIJES, 1. 
Telefone n.° 10ô 

Suxfleaaiio ss:v;ço, 
d e rtstavrante e m al- ^ ^ 

j j - ^ moçcs,jantareseccias 

fílvi Primorosanientes8rvi- ^ r a 
m M dos, sendo a melhor ^ ^ 
MW casada Figueira. En-

tripas gratuitas no «""í 
M ; : restaurante : : 

Serviço em gtbinetes 1 

No dia .30 proximo passudó, 
por escritura lavradá tio notário 
dr. Eduardo Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que girava nesta praça 
sob. a firma Rodrigues & Nuruís 
Vi&níe, ficando o activo, e p.ssi 
vo a cargo de J jão Nunes Vicente, 
que contn LU a i-xplorar o mesmo 
ramo de industria/ 

C I M E N T O ( T e j o ) 
V E N D E : 

A n t o n i o M a i a 
íf.^fk^í 

i>Eiyi-SE, dois prédios 
de casas, com os números 

.200 a 20ò no Calhàbé, juntos ou 
.separsfJos p^ra tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Fariam 

-FESSORA, diplomada e 
que dá as melhores infor-

mações cio seu zelo e competên-
cia, kc,una instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur-
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias — A. A.' » 

: t—•—— rr-r 
ilA.NO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho, de 
ferro. • ' • 

— j 
AP AZ De 12,,a 15 anos, que 

saiba ler e escrever, pre-
cisa se para. um consultorio.. 

Nesta redacção se diz. 
- i 'mfisv 

'Aí^Aí»SE, um estabe-
ciméhlc^de n ^ c é à r i a e vi-

nhos, casa de habitação sito na 
Bica da Cheira. 

•Tem um quintal e jogo de 
malha. i è&tôo^t .ais 

Trata-se na mesma casa com 
seu dono Jçsé Correia. 

S E R E N O S . ' Vendem-se na 
. quinta da Cumeada, 01,. Di-

rigir a João Barbas ^ 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

L-SE, duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra ha 
rua do Cabido n.°30; e u;n quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua ĉ e S, 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

^ E N D E - S E . U m fogão c o m -
pletamente novo. • ' 

P ira tratar tia Tabacaria União, 
rua da Sofia. « 

• ^ f * E N D E - 3 S uma casa em bom 
local e com p ss-getn .de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
so s, agua e g iz cmalisados e®l 
t i d i s as casas. Para tratar'com 
A ígusio Pais Martins, dps Santos, 
em Celas. 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

riam róta mais bonançosa e me-1 I M P R E S S Õ E S 

A progressão dos males 
nacionais tem limite. 

A necessidade de harmonizar 
os interesses do individuo com 
os do agregado Nação, foi essen-
cial, ern todos os tempos, ao equi-
líbrio directriz da governação dos 
povos. 

, Hoje, porém, por virtude das 
múltiplas e difíceis condições do 
meio,essa mesrnanecessidadeapre-
senta se aos nossos olhos com uma 
eloquencia singularmente ponde-
rosa. As crescentes dificuldades 
da vida emprestam á sociedade 
portuguêsa um misto de receio e 
de descrença, todos contando com 
males insuperáveis para o dia de 
amanhã. Graves presunções se es-
tabelecem, ao abrigo duma lógica 
pessimista, sem que consiga lo-
brigar se o inicio de realisações 
;tconomicas, bastante eficazes pa-
; ra suavizar a deficiencia de abas-
tecimentos, já agora inquietante. 

A fome não tem leis. Fere em 
nome da própria conservação da 
especie, agitando revoltas de es 
pirito, e espumando rancores que 
a tensão das necessidades avolu 
ma e couvulsiona. 

E é por isso que as sedições 
geradas pela fome, tendo como 
fito suprimir o elemento de que 
são consequente, conseguem, mui 
ta vez, agravar desmedidamente 
os males existentes, lançando a 
perturbação nos espíritos e a de-
sorientação nos processos. 

Convém ter presentes estas 
circunstancias para se poder ^vi-
tar, por sabias medidas, o agra-
vamento das enfermidades que 
estão a debilitar o organismo na 
tional. 

Os momentos difíceis consti-
tuem a bitola por onde se afere 
a capacidade vital dos agregados 
hurmnos, no dinamismo e na 
coordenação dos seus elementos 
positivos. 

Declarado um des«es momen 
tos, por qualquer eclusão intem-
pestiva ou emergencia histórica, 
os povos conscientes da sua mis 
são, sentem-se no dever de dar 
nidade e consistência ás suas 

forças, para as fazer agir, com 
presteza e critério, no sentido de 
salvaguardar os interesses da co-
lectividade. 

O contrario se dá com os po-
vos de mentalidade desconcerta 
da, estultamente confiantes e sci-
nicemente imprevidentes. Não sei 
em qual das categorias deva en-
quadrar a nossa pacata nacionali-
dade . . . 

Quando o conffito europeu fez 
eco por este recanto da Península, 
e as primeiras sombras duma c r ' " 
se complicada pareciam esteftder-
se até nós, formulei aqui, neste 
mesmo jornal, a previsão de que 
a alma nacional iria afirmar-se um 
recectaculo de energias fortes, su-
ficientes para atenuar os perigos 
eventuais da guerra. 

Em vez disso, porém, tenho 
assistido a exibicionismos plumi-
tivos, a indecisões pueris, a faltas 
de patriotismo e a falências de in-
telecto. 

A confusão tornou-se sistema— 
— o desdem pelas coisas publicas, 
um dogma correntio. 

Quando o mais superficial exa-
me das necessidades nacionais lem-
brava a conveniência de harmo-
nizar vistas para definir planos de 
acção eficaz, defrontamo nos com 
0 divorcio ostensivo entre dirigen-
tes e dirigidos, não faltando divi-
sões inúteis de camarilha entre os 
segundos, principalmente, para 
mais depressa impossibilitar a re-
solução de problemas difíceis, co-
mo é, hoje, o das subsistências. 

Vistas a coisas a tempo, com 
critério e serenidade, muito pode 
ria remediar-se, acertada e profi-
cuamente. 

Menos leviandade e menos 
ambição; mais perspicácia e mais 
espirito de utilidade —ver-se hía 
691*0 pç destinos nacionais segui-

nos incerta. 
Como temos ido, vamos mal. 

A questão economica rudemente 
o afirma, a quem ainda teem ou 
v idos . . . para ouvir. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Ecos da sociedade 
OLHOS NEGROS 

Ondulavam pelo ar, agonisantes, as 
ultimas notas duma musica dolente que 
uma orquestra de zíngaros tocava. Eu 
estava sentado com o Gastão no terra-
ço do casino, discutindo o decadentismo 
de Wilde e a siintuosidade rica das pa-
ginas de D'Annunzio, enquanto o chá 
esfriava nus taças orientais de proce-
lana. Num passo saltitante de ave, 
passou por nós, uma mulher alta, com 
a esbelteza coleante das serpentes, a al-
vura do colo maculada pela gangrena 
duma ametista roixa, a fronte nimbada 
duma auréola d'oiro, como as imagens 
dc certos painéis bisantinos... Quem é? 
— perguntei ao aastão.— Olha foi por 
esta mulher que ha dais anos o Chico 
se suicidou. Conhecêra-a num hotel 
de termas, e depois de\um one-step, teve 
com ela um flirt passageiro, leve como 
o fumo deste bout docé; mas enfeitiça-
do pelos encartas misteriosos daqueles 
olhos negros de judia, inebriado pelo 
hálito quente daquela buca rubra, o 
Chico quiz ir mais além, quiz ter um 
namoro sentimental; mas ela que fazia 
urna vida despreocupada entre uma no-
vela de Bordeaux e uma partida de ten-
nis, riu-se e voltou-lhn as costas... Mas 
coitado o pobre Chico que ela insensi-
velmente tinha enredado nas teias do 
seu olhar negro de feitiçarias orientais, 
foi encontrado uma manhã, no parque, 
dc bruços junto do tanque onde boiavam 
cisnes, alvos, imperiais, corri uma bala 
na cabeça ... — d ela?— perguntei inte-
ressado pelo fatalismo daquele olhar 
negro, perturbador e dôce. . 

— Quando lhe deram a noticia, sor-
siu-se na sua ironia esftngica, e aca-
bou de ganhar, despreocupada, unia 
partida de t enms . . . 

LIOHT. 
A n i v e r s á r i o s 

Ftizem anos, hoje: 
O sr. Manuel d'Abreu Pinto. 
A'manhã: 
A sr." D. Aline Candida de Brito 
E os srs.: Cipriano Dias da Concei-

ção e Adelino Mesquita (Lousan). 
Doentes 

Tem estado doente o nosso prezado 
amigo sr. dr. Alfredo so Rego. Que em 
breve se restabeleça è o nosso desejo. 

Partidas e chegadas 
Estiveram nesta cidade os srs. conde 

de Paraty e Henrique de Paiva Couceiro. 
— Partiu para Lisboa com dois me-

ses de licença, o sr. Antonio Maria Pi-
menta, digno chefe dos serviços telegra-
fo postais deste distrito, sendo suOsii-
tuido pelo sr. Domingos do Patrocínio. 

CÉDULAS 
Parece impossível que neste 

tempo em que o país se acha in' 
vadido por uma epidemia terrível 
deixem andar em circulação no 
gentissinias cédulas de 5 e 10 cen-
tavos, principalmente estas, que 
são veículos de doenças contagio-
sas. 

O papel é ordinarissimo; chei-
ram mal que tresandam, andam a 
desfazer-se em bocados e pegadas 
com tiras de papel. 

Não pode haver coisa mais 
imunda e repugnante e ao meátno 
tempo mais perigosa. 

Isto revela a talta de providen-
cias das regiões superiores, a quem 
compete fazer substituir essa por-
caria. 

Aqui ha dias um individuo 
quiz dar uma dessas cédulas a um 
mendigo, mas ele pouco faltou 
para se pôr de joelhos a pedir-lhe 
que não lhe desse semilhante coi-
sa, porque se lhe desfazia na al-
gibeira! 

Acabe-se com essa tremenda 
porcaria! 

O. João de Alarcão 
Amanhã, pelas II horas, manda o 

partido monárquico distrital celebrar 
uma missa na Sé Catedral por alma de 
seu saudoso presidente, o sr. D. João de 
Alarcão, esperando que a eh assistam as 
pessoas que se acham em Coimbra e que 
foram admiradores, amigos e correligio-
nários desse respciUbihssimo cavalheiu-, 
cuja morte f JI sen lida por todo o país. 

* . 

Assacar 
Foi autoriíado o despacho para esta 

cidade de 1:000 kilos de assucar desti-
nado ás farmacias. 

A alsaciana 
Um rosto oval, gracioso, sim-

pático, mesmo as mais das vezes 
bonito; os cabelos, ou negros de 
azeviche, ou loiros dé seara, apar-
tam se a meio da cabeça, correm 
ao cimo das orelhas, e simples-
mente, entrançam-se atrás; uma 
grande faixa de sêda preta, larga, 
muito larga, feita num gracioso 
laço, envolve-lhe de lado a h d o a 
cabeça, e emoldura lhe o rosto; 
por sobre a blusa escura, com ga-
lões de renda, a rodear-lhe os pu-
nhos, dobra-se com elegancia um 
curto chalé, franjado, com matizes 
variados; e um avental branco, por 
sobre a saia prêta, também curta, 
e sapatos e meias da mesma côr... 
Eis a traços largos essa criatura 
que sé chama alsaciana, em dias 
de festa, no seu costume antigo e 
original, que lhe dá, seguramente, 
a primazia entre todas as outras 
mulheres. E sobre aquela pros-
pérrima província onde ela habita, 
se. dirigem agora as vistas dos be-
ligerantes, numa anciosa eepecti-
vn; e a Alemanha, peia bôca do 
seu chanceler, pretende decidir da 
sua difinitiva pátria, após a guer-
ra, esperando que a maiona do 
povo, corresponda, num decidido 
acto eleitoral, ao derradeiro apêlo 
dum gigante que fraqueja, que se 
esboroa, e q u e d i r u i . . . Mas, puro 
engano!... Nem os aliados consen-
tiriam em tal, nem o povo alsa-
ciano, corresponderia, por certo, 
aos ardentes desejos dos Hohen-
zolkrn!.. . Aqueles que se têm de-
dicado a derramar, sobre aquele 
p ús, das velhas lendas do Chris-
kindel e Ham Trapp, um pouco 
de luz, são unânimes em concor-
dar, que a Aisácia, constituída por 
uma raça irrefragávelmente auto-
noma, é verdadeiramente francesa, 
na sua essencia. 

O despotismo alemão, não se 
insinua, não chega ao interior dos 
casebres aldeões; a severidade das 
leis, com que se pretende cortar 
pela base o resto das tradições an 
tigas, não encontra éco no peito 
duma alsaciana. Ao C3nto do fo-
gão, nas lides da casa, ao abrigo 
de ouvidos indiscretos, ela des 
prende-se da tutela alemã, e ma 
nifesta se em tudo, e por tudo, 
como seus avós de ha 50 anos, 
verdadeiramente francesa. E' este 
um facto indiscutivel, e não uma 
fábula... com pretensões de agra-
dar; não nos admiremos pois, de 
vermos, bem cêdo ainda, a gentil 
alsaciana com o seu fato domin-
gueiro e festivo, renovar as suas 
tradições de ha mtio século, como 
uma pacata aldeã, do Yonne ou 
do Gers . . . 

COSTA PIMPÃO. 

Inspector de finanças 
Ha dias que se acha exercendo o lo-

gar de inspector de finanças deste distri 
to, o sr. Herculano de Matos Beja, que su-
pomos ser natural de Coimbra e aqui 
foi funcionário de fazenda durante alguns 
anos. 

Dotado de excelentes qualidades, a 
sua vinda para Coimbra de.xou plena-
mente satisfeito todo o respetivo pessoal 
deste distrito." 

Hospital Militar 
Informam-nos que o director do Hos-

pital Militar dispensou alguns médicos 
que ali faziam sei viço, por ser desneces-
sária a sua permanência naquele hospi-
tal, e os seus serviços serem exercidos 
a favor da população civil no momento 
em que ha urna falta extraordinaria de 
médicos. 

No Hospital Militar, onde ha 213 
doentes, ficaram ainda 11 médicos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo realisa-se na 
igreja de Santa Cruz a.solenidade da 
primeira comunhão peia forma seguint' 

A's 9 horas, missa e alocução e co-
munhão pelo sr. Bispo-Otnde. 

Em seguida s. ex.a rev.m'1 ministra o 
sacramento da confirmação ás creanças 
e a todas as pessoas quv se apresentarem 
preparadas para o receberem. 

A's 11 horas, missa solene, sermão 
e procissão em volta do Claustro do Si-
lencio. 

Epidemia 
Em Coimbra a epidemia tem 

decrescido bastante, havendo no 
entanto muitos doentes de grippe, 
que entraram já em convalescença. 

— Pedem-nos que lembremos 
a conveniência de ter todas as far 
macias abertas aos domingos em-
quanto durar a epidemia. 

Assim como se faz um apelo 
aos médicos para que regressem 
a Coimbra, onde ha falta de clíni-
cos, também é justo que os far-
macêuticos faç^m esse sacrifício, 
que temos a esperança de não ser 
duradoiro. 

— Não seria mau publicar umas 
instruções para o tratamentp da 
doença e distribui las gratuita-
mente. Muita gente tem morrido 
por falta de assistência medica e 
por isso muito convém saber o 
que é mais aconselhado para acu 
ciir ao ma! rapidamente. 

— Em Penela a epidemia está 
tomando um caracter muito grave, 
tendo feito já algumas vitimas. 

O medico e o farmacêutico 
adoeceram e para mnior desgraça 
faltam também medicamentos. 

— O ilustre prelado da dioce-
se de Coimbra dirigiu uma circu 
lar ao clero da mesma diocese, 
que contem instruções, visada^or 
um medico distintíssimo, para a 
defesa da gr/ppe-pneumonica, pu-
blicação esta da maior opor 'tuni-
dade e cuja iniciativa muito honra 
o venerando prelado. 

Essa circular que veio preen-
cher uma falta que temos recla-
mado, publica-la emos no próxi-
mo numero, pois tarde f 0 j rece-
bida nesta redacção, para lhe dar 
mos publicidade no presente. 

Nela se recomenda também que 
em todas as igrejas e capelas se 
celebrem preces e qu e os sacer-
dotes sejam muitos solícitos na 
administração dos sacramentos aos 
doentes e na assistência aos mu 
ribundos e que cooperem com as 
autoridades no emprego de me-
didas para se promover e conser-
var a higiene e especialmente pa-
ra a defesa contra a epidemia. 

- N a Figueira da Foz e na 
visinha freguesia de Buarcos tem-
se manifestado bastantes casos de 
grippe pneumónica, tendo sido 
alguns fatais. 

Este facto fez reunir ali no sa-
bado ultimo diversos cavalheiros, 
que se constituíram em comissão 
para, de acordo com a Comissão 
Administrativa Municipal, toma-
rem a iniciativa de. varias provi-
dencias a adotar para combater o 
terrível mal. 

Uma sub comissão começou 
logo a obter donativos, e outra 
foi nomeada para promover a lim-
peza da cidade. 

Uma delas pôr-se-á em acor-
do com a Camara e Sociedade da 
Cruz Vermelha. 

Foi alugada uma casa para hos-
pital de isolamento. O sr. Con 
de de Alto Mearim ofereceu uma 
bomba para extrair agua de mar 
para lavagens das ruas e canos de 
esgoto, 

A subscrição tinha atingido já 
a importancia de 3.600$Q0. 

Aí fica relatado o que já se fez 
na Figueira e que pode servir de 
exemplo a outras terras que, po 
dendo e devendo ser as primeiras 
a deligenciar combater a epidemia, 
parece terem adormecido e esque-
cido das ipsponsabilidades que 
assumem perante a epidemia que 
lavra por todo o país. 

Tem se estranhado muito que 
a Comissão Administrativa Muni-
cipal se não tenha reunido ha 
umas poucas de semanas e que 
faltem por isso as providencias 
que essa corporação deve adotar. 

Embora a epidemia não tenha 
aumentado em Coimbra, o sr. go-
vernador civil empenha-se em que 
não deixem de ser postas em pra-
tica as medidas que são do uso em 
casos tais. 

Lembramos á Misericórdia que 
não falte com a sua protecção aos 
doentes pobres, 

O sr. dr. Freitas Costa, sub-
delegado de saúde, tem tido um 
trabalho insano, pois substitue o 
delegado de saúde sr. dr. Vicente 
Rocha, que. se acha doente. 

Caixa economica portngnesa 
Já se acha funciofiando na an-

tiga casa do hotel Avenida, a su-
cursal da Caixa economica portu-
guesa, cuja instalação é magnifica. 

A sala destinada ao publico é 
muito ampla e farta de luz, com 
vários guichets para o publico ser 
servido rapidamente. 

Mesas com tampos de cristal, 
oito lampadas no tecto, etc. A 
Caixa economica tem agora em 
Coimbra .luxuosa instalação. 

Fnncion&rios telegrafo-postais 
Foi nomeado chefe da estação tele-

grafo-postal de Coimbra o 2.° oficial sr. 
Aníbal das Neves Coelho, empregado 
muito competente, que foi considerado 
dos mais expeditos na manipulação dos 
aparelhos telegráficos. 

Para chefe da estação telegrafo-pos-
tal da Figueira da Foz, foi nomeado o 2.° 
oficial sr. José Correia d'Almoida, nosso 
conterrâneo, e igualmente funcionário 
muito co-npeter.tc e solicito no exercício 
do seu cargo. 

O sr. Domingos do Patrocínio, que 
muito bem tem exercido e cargo de 
chefe da estação desta cidade, foi promo-
vido a 1.° ofic;al e colocado no Porto. 

A todos trez os nossos sinceros para-
bens. ^ 

Governador civil 
Consta-nos que os três partidos da 

Republica e o Bloco Republicano Aca-
démico de Coimbra vão proporcionar 
uma manifestação de simpati.a ao sr. ca-
pitão Luiz Alberto de Oliveira, ilustre 
governador civil de Coimbra, pela sua 
obra verdadeiramente republicana no 
desempenho da sua alta missão. 

. . _ — « » « 

Falta de linipesa 
Ao fim de mez e meio decor-

rido voltamos a insistir pela lim-
pesa do terreno situado entre a rua 
Martins de Carvalho e de Pedro 
Cardoso, que vai para o mercado. 

Em vez de rem ali fazer a lim-
pesa todos os dias, são os rapazês 
encarregados desse serviço que 
ali vão pôr aquele terreno ainda 
em estado mais asqueroso e 
imundo! 

São serviçais da camara a su 
jarem em vez de limparem! 

Prometeram ha muito tempo 
que mandariam ali pôr um tapu-
me para evitar ali a entrada, mas 
tal tapume ainda não apareceu! 

O que se sabe é que aquele 
terreno municipal se encontra num 
péssimo estado de imundície. 

Vejam se o mandam limpar 
diariamente e se o põem em es-
tado de dificultar ali a entrada. 

Administrador do concelho 
Assumiu ontem o cargo de adminis-

trador do concelho de Coimbra, o sr. 
dr. Matos Miguens. 

Antonio Pais Pinto, que se 'encontra-
va no Hospital da Universidade, com 
um acesso de febre lançou-se da janela 
da enfermaria para a rua falecendo pou-
co depois. 

Sopa para os pobres 
A criação da sopa para os po-

bres é urna instituição bastante 
simpatica e benemerita, e duma 
grande utilidade nos tempos atuais 
em que a fome e a miséria entra-
ram em muitas casas. 

No Porto foi inaugurada a so-
pa economica, constituída pela 
grande comissão de beneficencia, 
sob a égide da Associação Co-
mercial do Porto. 

No primeiro dia distribuiu mais 
de 2:000 sopas, pelo modico pre 
ço de 20 reis cada uma, até que 
seja possível fornecer para toda a 
cidade. 

E' uma-grande obra de assis-
tência publica de que Coimbra 
carece urgentemente. 

Oxalá que não se demore a 
instalação da sopa para os pobres 
em Coimbra, de modo a poder 
ser utilísada por algumas centenas 
de pessoas que bem precisam des-
te beneficio. 

Pelos t r ibunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 4 
AGRAVO COMERCIAL 

. Tondela — O M. P. contra a firma co-
mercial, Pedrosa, Ferreira & Castro, do 
Porto. —Relator, P. de Resende; Escri-
vão, Forte. 

Distribuição do dia 9 
APELAÇÃO CÍVEL 

Cantanhede—João Fernandes e mu-
lher, Maria José de Macedo, proprietá-
rios, contra Antonio de Oliveira, soltei-
ro, proprietário. — Relator, L. do Vale; 
Escrivão, Forte. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra —Américo Bernardes, casa-

do, comerciante, residente nesta cidade, 
contra o M. P. — Relator, Corte Real; Es-
crivão» Quental. 

Coimbra — Ermelinda Mortaguá, tam-
bém conhecida por Ermelinda da Silva, 
contra o M. P. - Relator, Oliveira Pires; 
Escrivão, Forte. 

DISTRITO CRIMINAL 
A primeira audiência geral do pre-

sente trimestre realiza-se no dia 29 do 
corrente, sendo julgado José Pilar de Oli-
veira, acusado do crime de estupro na 
pessoa de Luisa Adelaide Dias. 
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Francisco A. dos Santos, Filho 

Este nosso prezado amigo e aprecia-
do artista de canteiro, acaba de ser en-
carregado da construção dum jazigo de 
família do sr. D. João de Alarcão, em 
Montemor-o-Velho. 

O sr. Francisco Antonio dos Santos, 
Filho, ha-de mais uma vez revelar a sua 
arte e a sua coinpetencia neste trabalho, 
que será executado em estilo Renascença. 

Estando projectada para brevemente, 
na histórica capela do Arnado, uma festa 
a Santa Agueda, ficou adiada para sine-
die por motivo da epidemia que tem 
grassado nesta cidade. 

Solicitadores 
Pela presidencia da Relação de 

Coimbra foram abertos concursos, 
pelo praso de 30 dias, a contar do 
dia 4, para preenchimento de duas 
vâgas de solicitadores para esta 
comarca. 

Os requerimentos e mais do-
cumentos devem ser dirigidos ao 
juís de direito (vara eivei) desta 
comarca. 
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Jardim-Escola 
Continua aberta a matricula nesta ins • 

tituição de beneficencia, para as crianças 
de ambos os sexos, de 4 a 7 anos, todos 
os dias úteis, das 9 ás 16 hora9, até ao 
proximo dia 14 do corrente. 

Pelo mercado 
No mercado continuam a ven-> 

der miudezas de boi e vitela por 
preços superiores ao da tabela 
apresentada pelos vendedores des-
tes generos e aprovada pela Ca-
mara. 

Como o publico não foi in-
formado dos preços da tabela, 
continuam a praticar o abuso de 
pedir mais do que podetn exigir. 

As mãos de vaca devem ven-
der se a 340, mas continuam a 
vendê las a 600 e 700 reis cada 
uma. * Como um individuo sou-
besse do abuso que se praticavà, 
comprou uma mão de vaca, dan-
do por ela os desesete vinténs, 
embora lhe exigissem 7 tostões. 
Mas tiveram de calar-se para não 
espantar a caça. 

Toda a gente sabe que o ga-
do bovino continua a abater de 
preço, mas ainda ha dias subiram 
os preços e já se diz nos talhos 
que vão subir mais, sem que haja 
quem lhes peça contas! 

% 
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Fabrica Mondego 

Productos industriais de 
madeira de salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 
p a r a d ô c e e amêndoas , e tc . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 
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GAJETA DE COIMBRA, 10 fie de Outubro de 1 9 1 8 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Maria 

Helena de Matos Graça, estremosa espo-
sa do sr. Luiz de Matos Graça, aluno do 
5.° ano de Direito. O cadaver da infeliz 
senhora foi trasladado para Barcelos. As 
nossas condolências. 

— Com 19 mèses de idade, faleceu na 
Figueira da Foz, a interessante Maria 
Adelaide Ramos Sal, filhinha estremecida 
do nosso prezado amigo sr. Joaquim Sal 
Júnior. Avaliamos a dor imensa que fe-
riu os pais da infeliz creança e enviamos-
Ihes as nossas sentidas condolências. 

— Faleceu ontem o nosso velho é 
respeitável amigo, sr. Antonio Viriato 
Pereira de Moura, digno oficial da se-
cretaria do liceu de Coimbra, onde era 
justamente considerado. 

Á doença, ífúe o vitimou, veiu juntar-
se o sofrimento horrivel com a perda, 
ha quatro dias, di sua filhinha Izabei 
Graciosa, que se finou com 15 anos de 
idade. 

Era um amigo dedicado e um exce-
lente caracter, sendo por isso a sua mor-
te geralmente sentida. 

O funeral realiza-se hoje pelas 16 lio-
*ras e meia, saindo o cortejo fúnebre da 

igreja de Santa Cruz. 

çonoife 
Adriano da Silva Ferreira, 

manda resaruma missa na Igreja 
do Carmo, ámanhã, 11, pelas 9 e 
meia da manhã, para sufragar a 
alma do seu intimo amigo qne foi 
na vida, o sr. José Monteiro dos 
Santos, convido os amigos do fi-
nado a assistirem ao ato fúnebre. 

Mon te-Pio 
Geral 

Assoclocfio de socorros 
Nutuos fundada em 1840 
PENSÕES 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Ester Simões Trin-
cão, viuva, por si e como re-
presentante de seu filho menor 
Mário, residentes em Coimbra 
como únicos herdeiros á pen-
são anua) de 200^00 legada 
por seu marido e pae o socio 
n,° 8.895 Luiz Antonio Trin-
cão. 
Correm éditos de trinta dias a 
contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resolvi-
da esta pretençâo. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 13 de Setem-
bro de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

^ • í ronde M o 

0 momento oportuno 
Seja qual fôr a eficacia de um reme-

dio, é sempre preferível recorrer a ele 
antes que a doença tenha afectado dema-
siado profundamente o organismo No 
que respeita, por exemplo, ás perturba-
ções devidas ao empobrecimento do san-
gue Canemia, neurastenia, iuapeiencia, 
insónia, fraqueza sreral é mister logo 
aos primeiros sintomas, recorrer ime-
diatamente .ás Pílulas Pink, que são o 
seu antídoto perfeito, • 

Foi por uão se haver desde logo lem-
brado disto que a sr.' 1) Maria Deolinda 
Quintino, resid rito em Lisboa, rn.i João 
Duarte Gadanliu, letras S. T., á Graça, 
tev" durante longo tempo a saúde abala 
da peia anemia, sem lograr oi/ler alivio 
algum com os vários remedias a que ia 
recorrendo. 

• Sofri muitíssimo tempo de uma ane-
mia absolutamente rebelde a todos os 
tr.it-nnenios. Estava «'Xtremameme debi-
litada e padecia amiúde de enxaquecas. 
Um dia, graças a um bom conselho que 
me deram, decidi me a t mar as Pilnlas 
Pink, o como logo ao íiin das primeiras 
caixas, notei que estava consideravel-
mente melhor, continuei com o tratamen 
to regularmente, e consegui obter uma 
cura completa e definitiva Tenho imen-
so gosto em participar a V, este feliz re 
.sultado, e em lhe assegurar que flqm i 
muito satisfeitacom as suas Pílulas Pmk» 

As Pílulas jt ink estão á venda em 
todas as farmácia- peio preço de 800 
reis a caixa, 4£400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J P. Bastos e C Farmaci i 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, '19 
e 43, Lisboa. — Sub-Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, L:;rgo da 
S. Domingos, 102 o 103. 

M a a r s n f g d o s Cocad í i f e s 
Trespassa se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por .o seu proprie-
tário não poder administrá lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 
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d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n (D. $ a m n e p 8$ C 
S U C E S S O R 

F-aja F íffifi 273SQ ™ 

« 1 0 & 0 J , f e s O T H » 

29, Avenida da Liberdade, 37 
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t i o m p a n o i a u ™ 
F i j f f e L I D A D E 

^ Fuirêiiila .íiii 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i i a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
538:137$359 

98:883$750 
637:021$1Q9 

s até 31 de dezambro de 191! 

4 . 1 5 1 :424t314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

R:ta Pear o Cará > w ( A • 
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rs Fundo de resea»a * . . . 
Idem d* garantia, depositado na Caixa Geral 

•.: dos Deposites 
i Total 

. . . d e s i i " " * ' 
y p0rprajus2(fs,pag 

'íga Rua Corpo Deus), 38. 
ff-

50 — Rua do Corvo 
f t e o l l s s m t e d D a m ; ; 

;OIMBRA 
bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, che jues e letras sobre o estranjeiro 

i m s c o x í o s v ~ I r a \ s i i ; n t N c i A S 
D e p o s i t e s á o r d e m « ? a p r a s o 

u LA 
Companhia de-SeguPos Luso=Fluminen5e (em opganisação) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIM1TAD A 

SÉDE PROVISORIA: JCapital: 2:00G.00Q$J 
$ Travessa l o Alecrim, 3,1.° L I S 2 Mi lhões de E s c u d a s 

D E L E G A Ç Ã O N O P O E T O : 

Çompanhia de J ^ g a p o s 
S Capital: U m m m o p i n f i e n t o s mil escudos 
^ -í 4 
H raaHU• t^vrEsi gréves , tumul-

tor, rrl^tais, a^ricolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O & C 0 1 > 1 P / Í N M I / = I 

CASA 
Prec ísa-se de uma para arrendar, independente , ou i.1 

andar espaçoso , preferindo-se rez-do-chão e 1.° andar, com 
agua e gaz encanados, proximo do electrico, em sítio saudá-
ve l e de fácil comunicação, tendo 18 a 20 d iv i sões espaçosas, 
com terraço ou pequeno jardim. 

Presta informações ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA, 
na r u a F e r r e i r a Borges. 

A' S F A M Í L I A S CATOLX-j 
CAS, Senhora com longa | 

pratica de ensino oferece-se para 1 

:j:P» Rni 
; ; - l i . Uíll 

( A S . R a u i o ) J.*GENCia$ EM TODO 0 PÃfZg 
llhsrms Somes Fernaailos, 41 

1 D e l e i o t í o e m E o M r o : m m I M E I M , J s t r a i ú n e e 
waBmtmmBsvaaaBi SSBBOSKSSKS^ ÍSMÍ«ssç555KSCTSBHSMTOŜW. -iKmzmsffs^zfSBStwsãZMí ÍTSXXSÍ 

^ Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al- _. 
moços, jantares eaias «W 
prunorozamente servi-
dos, sendo a melhor 
casada Figueira. £.".- Mm 
tr^das gratuitas no 
: : restaurante : : 
Serviço e m gabinetes ^ ^ 

ITMTl^tVKTMTl^^ lAl^^A^ 

" ÍEGYDI0 AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENAUCiQ ROBRIOUES, 7. 
Telefone n.° 106 

Q I V I E N T O ( T e j o ) 
VENDfí: 

Antonio Maia 

ATLAS 
N o v a c o m p a n h i a de seguros 

APROVADA POR PORTARIA OE II DE MAIO DE 1318 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000S00 

Capital real i sado . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal 'contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. A u g u s t o de Cas t ro 
Dr. F e r n a n d o P iza r ro 
Dr. F r a n c i s c o Ass i s T e i x e i r a 
J o s é d é S u c e n a 
V i s c o n d e do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras tí» pa'z e no 
Brazíl, Espanha, Frauç*, Inglaterra, America 

do Norte, e Paízes tscandinavos 

• D e l e g a ç ã o no P o r t o : Bctrg«s e P in to 

M sinal: LISBOA—Rus È Gruxllíxo, 43. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TftlAfftlIft?' Direcção, C. 2285 
l C I C l u I l g A t Expediente, C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E Q U R A T I J í S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco d e A l m e d i n a 
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Pmça 8 de Mais, 
Lax^o dc i>atis.ão jt̂  

^•aHorio: n 0 andar, 

R O F E S S O R A , diplomada c 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competén-
dama de companhia ou percetora; j cia, leciona instrução primaria, 
lecionando português, francês, mu- portuguez, literatura e francês, cur-
sica, piano, etc. 

Fara informações, Colégio de 
Saina Isabel, rua da 
Coimbra. 

só completo dos liceus. 
Quem precisar pode dirigir 

1 rindade, i carta para a redacção deste jornal 
| com as inicias — A. A. 

^ A f í B E A R I A . Trespassa-se a 
íOnaoS barbearia sita na tua Bor-
dalo Pinheiro. Trata st: com seu 
dono Joaquim Lopes Baptista. 

y iARRETOS d«'me;a esqua-
t i r ía de 32 e 35 centime 

t; os e um portáo d^ ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
7 7 a 8 3 . 

ANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
, fv-rro. 

AP AZ De 12 a 15 anos, que 
r 4 l l saiba ler e escrever, pre-
cisa-se para um consultorio. 

Nesta redacção se diz. 

lauo direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Tatefônlo 2 4 S 
f t aa ídcnc ia : 2 . ° a n -

dai do mesmo prédio. 
Telefõnio 27ÍÍ 
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Irmandade do Senhor 
Jesas de Santa 
Jasta da freguesia 
de Santa Cruz de 
Coimbrá.% 

AVISO 
São avisados os irmãos da 

Confraria do Senhor Je^|s de 
Santa justa a comparecerem no 
dia 13 do corrente pelas 10 

i horas na sacristia da igreja de 
Santa Jus a, afim de se proce-
der á eleição dos cargos de 
secretario e tesoureiro, por se 
acharem v a g o s -em v i r t u d e d o 

falecimento dos nossos dois 
irmãos. 

Se neste dia não houver 
maioria de irtnãos ficará esta 
convocação para <0 dia 20 á 
mesma hora. 

Coimbra, 6 de Outubro 
de 1918. 

O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço 

eHoniQo 
I P B I O B A T O 

Antonio fálces 
Agente exclusivo para verida em 

PORTUGAL 
tscriptorio, COKREDERA BAJA, 23 

MADRID 

aSÍPPfi-SIf í f f í àyiíivUii à w u e y u 
No dia 30 proximo passado, 

por escritura lavrada no notório 
dr. Eduardo Vieira, foi dissolvida 

sociedade que girava nesta praça 
ob a ii: ma R.)drigue» ôí Nunes 

Vicente, ficando o activo e passi 
vo-a cargo de J.;ão Nunes Vicente, 
que continua a explorar o mesmo 
ramo de industria. t 

-ANTEIROS, na oficina de 
Francisco Antonio dos Sau-

ios Filho precisam se de cantei 
IOS, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. €R E A D A . Precisa se que saioa 
bem de cosinha e de roupas 

numa casa de 3 pessoas. Exigem-
se boas referencias darido-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borges, 10S. 

^ J í M sitio central da cidade, 
vende se um bom prédio 

para Banco ou Companhia 
Nesta redaçao se uão as indi-

cações. 

I flutosi^epapadopa 

: : c ie ( j o i m b P Q : : 

anoina de repãraçõlsmecanicas 
Aluguer de automóveis 

Vendai de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móve is 

= VULCANÍSAÇÕES ~ 

J à l l I H 1 S DOS U I T K 
í < i i a d a S o f i a , 1 4 9 
A n t i g a of ic ina S o a i e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 
Nitrar-; . i 

0 . d e Ç Q P t í a I h o I x a e a 
Advogado 

Í̂ UA DA SQFIA, 22 -1 .° COIMBRA, 1 mões Baptist?, 

' ^ -SM casa de família da maxhna 
respeitabilidade aceitatn-se 

dois alunos ou alunas que fre-
qu^ntem o liceu desta c dade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

S 1 C G Õ E 3 D E F O G O CIR-
CULAR. Vendem se e com-

pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Vejga, 22 e 24. Coim-
bra. 

O G Ã O . Vende-se um em 
Montes Ciaros, letra V. 

F I C I A L D E B A R B E I R O . 
Ofeíece-se. Sabe bem do 

oficio. 
Dirigir á rua Bordalo Pinhei-

ro, 55. 

JHIRESPáSSA-SE , um estabe-
cimento de mercearia e vi-

nhos, casa de habitação sito na 
Bica da Cheira. 

Tem um quintal e jogo de 
malha. 

Trata se na mesma casa co 
seu dono José Correia. 

W E N D E M SE, duas casas" pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

E R D E U - S E na noite de 28 
do mez findo no caminho 

da Lousan entre São Frutuoso e 
Entrocamento de Poiares, um ces-
to com alguns abjectos dentro, e 
Um vesíido preto. 

Ouetn o achar e o quiser en-
tregar receberá 10 escudos para 
cima, ou para fazer presente deies 
a quem prccisar. 

Lm Coimbra: na rua Corpo 
de D us, n.° 1 ou na Portagem 
cm casa do sr. Ribeiro. Em Con-
dv-ixa a Nova em casa de Luiz Si-

E-SE. Um fogão com-
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

'ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, aguí e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

W E N D E - S E u m a quinta. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalfsada para casa. . 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Ponsâo para estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pek ~*io e bom trato dos seus 
hospedes, 

ANÃ GUNHA JARA 
Modista com lohga pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3,°, 
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Á e p i d e m i a 
Circular ao Clero da Dioeese 

É certamente do conhecimento 
"de todos, caríssimos patires e dio-
jasanos, que uma grave epidemia, 

U que chamam bronco-pneumo-
.flica, invadiu todo o nosso país, 
.{usim como outras nações da Eu-
ropa.. 

E portanto nosso dever, cada 
-vez. .-mais urgente, empregarmos 
todos os meios para combater tão 

«grande mal que junto aos mais 
.flagelos está açoitando também a 
mossa querida diocese. 

Deus é o Senhor da vida e da 
-mòrtfcç a file pois devemos recor-
rer dum modo especial. Cumpra-

todos o dever de çatolicos 
tal conjuntura." Cada um re-

theça contrictò as suas culpas e 
" aceite submUso o castigo de Deus; 

mesmo tempo, porém, na fir-
1 convicção de que o coração 

tcontricto e humilhado nunca em 
& recorre á sua Misericórdia, 

lnvoque-a 'fervorosamente em fa-
tyór de sfí e dós seus irmãos. Mu-
demos todos a nóssa vida para 
melhor, especialmente os grandes 
pecadores, e nosso Senhor terá 

"compaixão de nós. Invoquemos 
dum modo especial o patrocínio 
da nossa bemditissima Mãe de Mi-

sericórdia, sobretudo neste mês 
5do Rozario. 

Esta terapeutica será verdadei-
ramente frutuosa se assim aprou 
Ver á Divina Providencia. 

Mas não descuremos os meios 
que a sciencia nos oferece pira 

. prevenirmos e remediarmos tão 

.' grave doença. Deus é também o 
Senhor das Sciencics (1.° Reg. 2, 

g ) . 

; Em conformidade com tudo 
sisto havemos por bem determinar 
0 seguinte: 

- - O s Reverendos Párocos e 
?máis Sacerdotes darão na Missa, 
quando o rito o permitir, depois 

•sdà colécta pro pace, a oração da 
f^Missá pro vitanda morta litate vel 
rtèmpore pestilentiae, que fica as-
«ita a substituir a adpetendam plu-
fyiam. 

2.° Autorisamos preces publi-
s em todas as egrejas e capelas, 
comendando que se façam com 
Santíssimo exposto á boca do 

$acrario- onde o houver. 
3.° "Muito recomendamos aos 

.Revererujos Párocos e mais Sacer-
d o t e s sejàm muito solícitos na ad-

ministração dos sacramentos aos 
.doentes e na assistência aos mori-
Duridos. 

Não levem para casa do enfer-
' mo á ambula principal do Santo 
Óleo, mas sim tomem desta para 

routra pequena, o oleo suficiente 
< absorvido em algodão, de forma 
jque, ungido o dpente., possa sem-
ftpre ser queimado aqtjele algodão 
i,e purificada essa ambula. 
,t>v., 4-° Nas freguesias em que ha-
ja muitos obitos, cónvem suspen-
der ou pelo menos abreviar o to-

fique fúnebre dós sinos. 
5.° Muito recomendamos aos 

/Reverendos Párocos e mais Sacer-
dotes que cooperem, quanto lhes 

,'sejá possível, com todas as Autori-
,dâdes vno emprego dos meios para 
tse promover e conservar a higiene 
"jjujsr publicí,. quer particular, es-

pecialmente para a defeza contra 
e.stft, epidemia. 

, 6. Esta circular será lida á 
,èsiaçÍQ da Missa das Egrejas pa-
Irqquiais e mesmo nas capelas, bem 
cçmo as instruções que a acom-
panham que foram visadas por 
um medico distintíssimo. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1918. 

F MANUEL, Bispo de Coimbra. 

Instruções !• , , , ç 
M e i o s p r e v e n t i v o s 

1.° Para a desinfecção das 
mios, nariz (fossas nasais), olhos S ouvidos, pode usar se: acido 

orico 20 gramas e borato de so 
:ída 10 gramas, para um litro de 
JfUi) fervid». 

2.° Convém desinfectar as rou-
pas brancas e sobre tudo as de 
cor externas escovando as ao ar 
livre e passando as a ferro bem 
quente. 

3.° Pode usar-se pitadas de 
mentol misturado com acido bo-
rico, ou de canfora. 

4.° Pára uso interno: hóstias 
de cloridrato de quinina, quinze 
centigramas em cada hóstia. To-
mar uma de manhã e outra á noite. 
E' remedio inofensivo para todos, 
mesmo para os que sofram do es-
tomago, coração, ou rins. 

5.° Deve principalmente evi-
tar-se o resfriamento e usar rou-
pas de agasalho. 

6. Deve èvitar-se as bebidas 
alcoolicas em excesso. 

7.° As egrejas, capelas e suas 
depertdencias devem ser arejadas e 
conservar-se em rigoroso estado 
de limpeza è aceio. 

8.° convém: desinfectar o seu 
pavimento, pelo menos antes dos 
grandes ajuntamentos, empregan-
do lavagens de cloreto de cal, e 
depois dos,'ajuntamentos convém 
que o mesmo pavimento seja as-
pergido com agua de sublimado 
(2 gramss por cada litro de agua). 
Para o sublimado se dissolver fa-
cilmente junte-sejhe uma parte 
egual de sal comum. Deve haver 
cuidado contes te ultimo desinfe-
ctante porque é muito venenoso. 

9.° E' meio fácil de desinfe-
cção queimar alcatrão dentro das 
mesmas egrejas ou capelas. 

R e m e á í o s d e p o i s d o a t a q u e 
d a d o e n ç a 

1.° Deve chamar-se o medico 
onde e quando stja possivel, pa-
ra prescrever os medicamentos 
necessários. 

Deve, porem, o doente reco-
lher se desde logo á cama e usar 
de chás sudoriferos, especialmen-
te de flor de borragem e dé to-
dos os revulsivos, como são si-
napismos ou mostarda aplicados 
no peito e nas costas, x 

2.° Na falta destes remedios 
envolvam-se o peito e as costas 
com flanela ou lã e apliquem-se 
por cima panos molhados em 
agua bem quente e frequentemen-
te renovados. 

* 

No Governo Civil—Importantes 
resoluções tendentes a com-
bater a epidemia e a atennar 
a miséria. — Outras noticias. 
Deyido á louvável e patriótica 

iniciativa do ilustre chefe cio dis-
trito, reuniu se extraordinariamen-
te a Comissão Distrital de Assis-
tência, para resolver sobre as me-
didas a adotar para%tuxiliar as po-
bres vitimas da influenza. 

Imediatamente o sr. governa-
dor civil pôs á disposição da Co-
missão a quantia de 1:000$00 do 
donativo que o Governo conce-
deu para este distrito, contribuin-
do também a1 Comissão de Assis-
tência com 3:000$00. 

Para ser feita uma distribuição 
rigorosa de medicamentos, ves 
tuario, enxergas, cobertores e ge-
neros aos enfermos, foram no-
meadas slib comissões em todas 
as freguesias, que tem estado em 
sessão permanente as quais ficaram 
assim constituídas: 

Sé Nova: José Bernardes Coim-
bra, Joaquim Maria Correia Car-
doso e Joaquim Pinto de Maga 
lhães. 

Almedina: Joaquim Crisósto-
mo da Silva Santos, João de Oli-
veira e Aurelio Ferreira. 

S. Bartolomeu: Joaquim Gan-
darez^ Augusto Gandarez, José 
Mota e José Pinto Alves Guima-
rães. 

Santa Cruz: Carlos Augusto 
Raposo, José Pereira da Moía, An 
tonío Azevedo e Eduardo Ferrei-
aa Arnaldo. 

Estas sub-comissões, com o 
auxilio da Comissão Central, pre-
sidida pelo chefe do distrito e 
constituída pe'.a Comissão de As 
sistenci», teern sido duma tenací 
dade extrema, começando já a ser 

feita a distribuição aos domicílios 
dos donativos. 

Vai ser- iniciada uma grande 
subscrição, cujos trabalhos foram 
confiados aos srs. tenente-coronel 
Mousinho de.Albuquerque, Pe-
dro Ameal, Francisco Vilaça da 
Fonseca e Augusto Antunes Gar-
cia. 

O sr. governador civil contri-
buiu com 100$00 para a Cruz 
Vermelha e a Comissão de Assis-
tência com 50$000. 

Nos últimos dias esta institui-
ção tem prestado serviços. 

Hoje devem começar a ser 
distribuídos 105 cobertores, 95 
enxergas e lençóis. 

A acção do ilustre governador 
civil tem sido verdadeiramente no-
tável e por isso digna do nosso 
mais vivo aplauso. 

S. ex.a tem, pessoalmente, tra-
tado de assuntos que competiam 
ás autortdades sanitarias, pois tan-
to o delegado como o sub-dele-
gado de çaude se encontram doen-
tes. 

S. ex.a avistou-se com os mé-
dicos, conseguindo estabelecer 2 
postos, um na alta e outro na bai-
xa, com 12 ctinicos, sendo os seus 
serviços remunerados. 

Para o serviço noturno, os 
médicos terão á sua deposição os 
carros de que se utilizam os ofi-
ciais do exercito que para esse fim 
os ofereceram. , 

O chefe do districto, foi tam-
bém, pessoalmente, á Camara Mu-
nicipal solicitar que fossem ime-
diatamente feitas as lavagens e 
desinfecções na cidade e que na 
próxima sessão da Comissão Ad-
ministrativa fosse tratado este as-
sunto com a atenção que ele me-
rece. 

O sr. Augusto Gandarez, que 
faz parte da sub comissão da fre-
guezia de S. Bartolomeu, foi á Fi-
gueira da Foz para adquirir gran-
de quantidade de arroz. 

O sr. governador civil está tra-
tando de adquirir assucar. 

. Ontem, ao fim da tarde, a Ca-
mara Municipal mandou queimar 
barricas de alcatrão em diferentes 
pontos da cidade. 

A pedido do sr. governador 
civil todas as farmacias se conser-
vam em serviço permanente. 

Pelo' chefe do distrito foi pu-
blicado um edital estabelecendo 
o preço do leite, reprimindo-se 
assim o abuso intolerável que ul-
timamente se tem cometido pelos 
vendedores daquele genero. 

Nesse edital, que a seguir pu-
blicamos, são estabelecidos postos 
de venda, para evitar que o leite 
seja falsificado: 

Usando da autorisação que me é con-
cedida pelo art.° 188.° do Codigo Admi-
nistrativo de 6 de Maio de 1878, em vi-
gor, e sendo necessário tomar energicas 
providencias, para evitar explorações ga-
nanciosas, principalmente na presente 
ocasião em que neste concelho está gras-
sando com intensidade doenças de cara-
cter epidemico, tenho por conveniente 
determinar e tornar publico o seguinte: 

t.° —São fixados para a venda do 
leite os preços maxiinos que se seguem: 

Leite de vaca, $18 o litro. 
Dito de cabra, $16 o litro. 
Dito desnatado, $09 o litro. 
Nas leitarias o preço acresce mais 

$04 cada litro. 
2.°—-Para facilitar a fiscalisação os 

locais da venda são os seguintes: Largo 
Miguel Bombarda, Praça 8 de Maio, Pra-
ça da Rêpublica, Largo da Feira e nas 
leitarias, actualmente estabelecidas, fican-
do expressamente proibida a venda pe-
los domicílios. 

3.° — Aqueles que se recusarem á 
venda do leite ou o venderem por pre-
ço superior ao fixado incorrem nas pe-
nalidades da lei e os animais producto-
res do leite que lhes pertencereimdarão 
entrada na Abeguaria Municipal ficando 
a cargo da autoridade a adopção de pro-
videncias para a venda do leite. 

4." — Aqueles que falsificarem ou adul-
terarem o leite s e d o autuados e^entre-
giie» ao poder judicial. 

A fiscalisação das presentes disposi-
ções fica a cargo da Delegação de Saúde, 
lJolícia Civica, Zeladores, Vigias Munici-
pais e Guarda Republicana. 

Lste edital piincipia a vigorar ao dia 
14 do corrente. 

Chamam a nossa atenção para 
um perigoso foco de mfccçãc 
existente ha cerca do Hospital mi 
iitar (Ursulino), pois ali §e ÇQn< 

serva um tanque cheio de agua 
estagnada ha mais de um ano, que 
exala um cheiro nauseante. * 

Porque o referido foco está 
proximo do Seminário e de uma 
casa de saúde, urge tomar pro-
videncias-. 

Deve evitar-se quanto possivel 
a visita aos enfermos atacados da 
grippe pneumónica, porque essas 
pessoâs podem ser o veículo trans-
missor da doença, levando-a para 
casa e transmitindo a'á familia. 

Fazemos esta observação por 
sabermos a facilidade com que 
muitas pessoas andam a visitar 
doentes neste periodo da epidemia. 

É um erro, um grande dispa 
rate. 

Lembrem-se que a doença é 
muito contagiosa. 

Informam nos que no largo da 
Freiria se fazem despejos de va-
rias imundícies no terreno onde 
foi demolido um prédio. 

Deve-se ter em vista que ali 
se teem manifestado casos de 
grippe pneumoniê». 

Nos últimos 3 dias a epide-
mia tem grassado com maior in-
tensidade. 

Estas informações teem a data 
do dia 12. 

Camara Municipal 
Também não houve sessão camararia tnte-ontem. 

.Í Ha portanto mais de mês e meio que 
es serviços municipais deste concelho 
que dependem da comissão administra-
tiva se acham paralisados, com prejuízo 
dos interessados e dos mesmos serviços. 

Facto idêntica nunca se deu em Coim-
bra. Apenas nos recorda terem deixado 
de realizar-se três sessões seguidas; mas 
seis ou sete, como agora, nunca sucedeu. 

A cidade não foi poupada á terrível 
epidemia que invadiu o país, e é exacta, 
mente nesta ocasião, em que é preciso 
«charem-se tòdos nos seus postos, que 
médicos e vereadores da Camara se en 
contram ausentes, sem prestarem os ser-
viços que lhes incumbem! 

Lamentamos o facto profundamente-
ignorando nós o motivo porque se não 
chamam os substitutos da Camara pata 
substituir os efectivos, ausentes com ou 
sem motivo justificado. 

Deve haver muita gente prejudicada 
com a falta das sessões camararias e teem 
faltado também as providencias que são 
das atribuições da Camara para casos de 
epidemia. 

Isto assim não pode nem deve ser. 
Quem não pode ou não qjjer servir tem 
de deixar os seus legares a outros. 

Assim é que não pode continuar! 

Governador civil 
O capitão sr. Luiz Alberto de 

Oliveira, assim que teve a certeza 
de se achar substituido o secreta-
rio de estado do interior que o 
nomeou governador civil deste 
distrito, pediu a exoneração des-
te cargo em que se tem revelado 
duma rara solicitude no combate 
contra a epidemia que por aí la-
vra. 

Não cremos que s. ex.a seja 
substituído, antes pelo contrario 
muito convém que permaneça no 
exercício desse cargo com a ener-
gia e boa vontade que tem de 
monstrado. 

O capitão sr. Luiz Alberto de 
Oliveira, tem çonquistado grande 
numero de simpatias entre pes-
soas de todas as feições politicas, 
fazendo uma administração* que' a 
todos tem satisfeito e agradado. 

Estimamos ter este ensejo pa-
ra pôr em relevo «os bons servi-
ços que s. ex.a tem pregado nos 
poucos dias em que se encontra 
em exercício de tão elevado e 
melindroso cargo. 

Escola Nacional de Agricultura 
O engenheiro-agronomo e pro-

fessor, sr. Cardoso de Menezes, 
que continua bastante doente, in-
sistiu no seu pedido fce exonera-
ção do cargo de director da Es-
cola Nacional de Agricultura. 

Con ie^enc ia 
Entre o governador civil e o sr. dr. 

Lima Duque, chefe do partido evolucio-
nista local houve uma conferencia de ca-
rjct.r politico, como nos constou, e ds 
qual resultou aquele politico dar o apoio 
ao chefe do distrito no momento que &. 
ex.* julgaste prçcifO. 

f l D o o i m e n t o p e o o l c r e i o n a p i o 
ç m C o i m b p a 

No sabado, á hora que a Ga-
zeta de Coimbra estava para en 
trar na maquina, fomos surpreen-
didos com a nqticia de ter reben-
tado nos quartéis de "infantaria 35 
e do 2.° Grupo da Administração 
Militai» um movimento revolucio-
nário, de caracter militar, tendo 
entrado no quartel das baterias de 
artilharia e apodyándo-se das pe 
ças; tomado o quartel general, 
estação telegrafo-postal e governo 
civil. 

A importancia deste aconteci-
mento inesperado e a conveniên-
cia de não nos precipitarmos no 
relatos dos factos, levaram nos a' 
suspender o trabalho do jornal e 
a não se fazer a sua distribuição 
naquele dia, falta de que pedimos 
desculpa aos nossos presados as-
sinantes e leitores.~ 

Para de certo modo compen-
sarmos esta falta, o numero de 
quinta feira sairá com 4 paginas. 

A' informação dos aconteci-
mentos, daremos a maior impar-
cialidade, pretendendo apenas dar 
ao publico o conhecimento exa-
cto do que se passou em Coim-
bra: 

O regimento de infantaria 35 
revolucionado, fez prisioneiros os 
soldados do 2.° grupo de baterias 
de artilharia 2 e apoderou-se das 
peças, de surpresa, quando se tra 
tava da limpeza do gado. 

Os tiros que foram ouvidos na 
cidade pozeram na logo em so-
bresalto e o comercio encerrou 
os seus estabelecimentos. 

O comandante daquele grupo, 
o major sr. Monteiro de Barros, 
ao dirigir ?e para o respectivo 
quartel acompanhado por cavala-
ria 8, foi alvejado com um tiro na 
omoplata esquerda e morto o seu 
cavalo. Também foi ferido um 
soldado de cavalaria 8. 

A essa hora, porém, já o quar 
tel general havia sido tomado pe-
los revolucionários e preto o ge-
neral sr. Jaime de Castro. Entre-
tanto, do 2° Grupo da Adminis-
tração Militar saíam forças que 
tomaram as embocaduras das ruas, 
as esquadras de policia e a esta-
ção telegrafo postal. 

Os serviços telefonicos e tele-
gráficos efam utilizados só pelos 
revolucionários. 

Pelas 10 horas, quando o filho 
do sr. dr. Sidonio Pais passava ao 
fundo da rua dr. Pedro Rocha, 
foram contra ele disparados alguns 
tiros, a que ele respondeu fazen-
do também fogo. O individuo 
continuou a disparar a arma, mas 
esta encravou se, conseguindo es-
capar-se aquele oficial. 

As restantes tropas, sabendo 
da rendição do quartel general 
imediatamente se entregaram tam-
bém, á excepção do esquadrão de 
cavalaria 8 e de uma parte do re-
gimento de infantaria 23. 

bastante tempo, o que causou 
enorme sobresalto. O quartel de 
infantaria 23 foi atingido na fron-
taria, que ficou danificada, e em 
outros pontos, dizendo-se que al-
gumas granadas caíram nas para-
das e num telhado. 

Na Cadeia Nacional caíram 15 
granadas e aí os seus efeitos foram 
terríveis. Dois lanternins ficaram 
despedaçados, vendç-se derruba- -
das algumas pedras Com peso não 
infeHor a 50 kilos cada uma. 

Os telhados ficaram bastante 
danificados. Entre os presos es-
tabeleceu-se o terror, vendo-se os 
guardas quase impotentes para os 
conter. 

Algumas arvores ficaram esga-
lhadas, e uma pirâmide de pedra 
da grade do Jardim Botânico foi 
derrubada e arrancada noutro pon-
to a cantaria. 

.Uma granada cravou-se no mu-
ro que deita para a parada do 
quartel de cavalaria 8, ija Penitetf? 
ciaria. 

Alguns prédios particulares fo-
ram também atingidos, entre eles 
um na Cumeada onde morou o 
sr. dr. Teixeira Bastos, e o das 
sr ." Rochas, no Penedo da Sau-
dade. 

Na rua dr. José Falcão foi atin-
gida pot um estilhaço de granada, 
Georgina de Morais, de 26 anos, 
que ficou com o braço esquerdo 
bastante ferido. 

O 1.° sargento Amâncio, do 
2.° grupo de companhias de saú-
de, quando verificava os estragos 
causados pelas granadas na cerca 
do seu quartel, foi atingido pçr 
um estilhaço que lhe feriu um 
pulmão de que lhe resultou a 
morte. 

A artilharia fez fogo durante 

Os militares revolucionários do 
2.° grupo deram entrada na Ca-
deia Nacional até onde foram es-
coltados por uma força de infan-
taria 23, o mesmo sucedendo a 
alguns sargentos e soldados de 
infantaria 35.-. 

No domingo de manhã, no 
quartel do 2.° grupo da adminis-
tração militar, o sr. alferes Lage, 
sendo desrespeitado pelo soldado 
n.° 651 do mesmo grupo Manuel 
Joaquim do Amaral, deu-lhe um 
tiro que lhe atravessou a gargan-
ta. No mesmo momentos um sar-
gento também daquela unidade 
disparou um tiro contra o alferes, 
atingindo-lhe o omoplata direita. 

No Hospital da Universidade, 
deram entrada os seguintes feri-
dos militares: 

Antonio Izidoro, na perna di-
reita; Manuel Henriques, na perna 
esquerda; Artur Pereira, na perna 
esquerda; José Marques Semedo, 
com um tiro numa nádega; Ma-
nuel Bessa, 2.° cabo da guarda re-
publicana, com uma bala no ven-
tre. 

No posto da Cruz Vermelha 
foram pensadas mais dc 20 
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soas, pelo .medico da delegação 
sr. dr. Ameri.ço de Oliveira. 

Teem sido feitas muitas*pri-
sões de militares e civis, dando 
os prêsos entrada na Cadeia Na-
cional. 

Dois agentes de Lisboa vie 
ram ontem a esta cidade afim de 
prender o inspector de policia sr. 
Eurico de Campos, assumindo, in-
tewiamente, aquele cargo o sr. 
João Rocha, que o desempenhou 
também apoz o 5 de Dezembro. 

Durante o periodo revolucio-
nário o sr. Eurico de Campos 
conservou se junto do sr. gover-
nador civil, causando por isso a 
sua captura sensação. 

Foi publicado um edital pelo 
comando da 5.a divisão do exer-
cito, suspendendo as garantias. 
Fica, proibido o transito das 20 ás 
6 horas. 

Ontem chegaram a esta cidade 
importantes forças de infantaria 5, 
7, 8, 28, 29, 32; baterias de ar-
tilharia 1, 2 e ó; dois esquadrões 
de cavalaria 2 e 11; 3.° grupo da 
Administração Militar, e do 3.° 
grupo de Companhias de Saúde. 

Devem achar-se em Coimbra, 
por motivo da revolta, cerca de 
2:000 soldados. 

Ontem chegou a esta cidade o 
sr. Forbes Bessa, secretario de Es-
tado do Trabalho. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, no sabado: 
O Tenente sr. José Augusto Gomes. 
No domingo: 
O sr. Arníando de Freitas Campos 
E o menino Eduardo Knopfli. 
Na segunda-feira: 
A sr." D.Julia do Carmo Alves 
E o sr. ar. Joaquim Augusto Alves 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Ilda Amélia Travassos Ar-

robas. 

Bispo Conde 
O ilustre prelado desta diocese foi 

cumprimeíitar o chefe do distrito, tro-
cando-se afectuosas saudações. 

Ainda a epidemia 
No colégio dos orfãos nenhum 

deles está atacado da doença rei 
nante, ao contrario das órfãs que 
estão quase todas. 

— Em Paradela de Penacova a 
influenza pneumónica está gras-
sando certa intensidade, mas o 
mal tende a agravar-se por falta 
de médicos, pois apenas existe 
um clinico para três partidos, e 
estes são bastante populosos. 

Deve evitar-se que o mal se 
propague e para isso impõe-se a 
ida para ali' dum outro medico, o 
que solicitamos do sr. governador 
civil. 

A v i s o 
Fermelinda de jesus, mãe do soldado 

José Saraiva, deve comparecer na Admir 
nistração do Concelho, afim de receber a 
respectiva pensão, 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Laura da Sil-

va Bandeira, estremosa sobrinha 
do coronel sr. José da Silva Ban 
deira. 

— Faleceram nesta cidade as 
sr."9 D. Joaquina da Conceição 
Pinto e sua irmã D. Maria Au 
gusta Pinto Angelo, filhas do fa 
lecido sr. Antonio Maria Pinto. 
A sr.a D. Maria Angelo era esposa 
do sr. Gilberto Pinto Angelo. 

— Pelo falecimento de sua es-
sa, está de luto o conceituado co 
merciante desta cidade, sr. Ama-
deu dos Santos e Silva. 

— Faleçeu em Agueda a sr. 
D. Maria do Amparo de Cabêdo 
de Lencastre, natural de Coimbra, 
irmã do sr. Jorge de Mascarenhas, 
chefe do estado maior da 5.a di-
visão do exercito. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, em nome 
das mais instantes necessidades 
da higiene perante a actual epide-
mia, torna publico que, de har-
monia com as posturas vigentes, 
ninguém pode lançar para a rua 
lixo, detritos, cascas, papeis, resi 
duos è objectos inutilisados. 

Igualmente se faz publico que 
serão rigorosamente punidos to 
dos aqueles que infringirem este 
edital. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 11 de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
„ O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 

Ultimas Noticias 
A GUERRA 

À caminho da Paz 
A' "GAZETA DE COIMBRA,, 

—LONDRES, 13 .0 governo ale-
mão declara, em resposta ás 
pergnntas do presidente dos 
Estados Unidos, que ele aceita 
as condições enunciadas nas 
declarações deste ultimo, de 8 
de Janeiro de 1918, e bem as-
sim as suas declarações ulte-
riores sobre as bases dnma 
paz permanente de j t # i ç a . Por 
consequência, o sen Im, enta-
bolando negociações, consisti-
ria sisplesmente em chegar a 
um acordo pelo que diz res-
peito aos pormenores da apli-
cação pratica dessas aplica-
ções.—H. 

Anton io Vir iato m 
r a d e l o i r a 

Confortado com os Sacramentos 
da Igreja 

F A L E C E U 
Olimpia Gomes de Moura par-

ticipa a todos os seus parentes e 
pessoas das suas relações o fale-
cimento, no dia 9 do corrente, do 
seu muito querido e saudoso ma-
rido Antonio Viriato Pereira de 
Moura; e o seu funeral se realisou 
no dia imediato, não fazendo con 
vites por determinação do finado. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que não se tendo realizado a pra-
ça que estava anunciada para ho-
je, para a arrematação da emprei-
tada de construção da estrada do 
Promotor a S. Paulo de Frades, 
fica esta transferida para o dia 17 
do mês corrente, no referido lo-
cal e á mesma hora. 

As condições para a arrema-' 
tação continuam patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1« de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 
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Companhia de Segupos Ixuso«Fiuminense (em opganisaçõo) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE' RESPONSABILIDADE LIMITA DA 

S É D E A o v i s o r i a , leopitol: 2 :000.000$ | D£LEGAÇÀ0 N 0 p 0 R T 0 ; 
2 M i l h õ e s de E s c u d o s * 

$ — — - • f Pr. fiiiierme Games Fernandes, 41 
(AS. Paulo) |AGENCIAS EM TODO 0 P A Í Z j 

Travessa do Alecrim, 3,1.° LISBOA 

+ 
I s a b e l G r a c i o s a G o * 

m e s d e f l l o u p a 

F A L E C E U 

Olímpia Gomes de Moura par-
ticipa aos seus parentes e pessoas 
das suas relações o falecimento, 
no dia 7 do. corrente, da sua que-
rida filha Isabel Graciosa Gomes 
de Moura. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918. 

Agradecimento 
Julgo ter agradecido a todas 

as pessoas que se dignaram acom-
panhar-me no doloroso transe que 
sofri com a perda da minha esposa 

Laura Ferreira d'Almeida 
e bem assim ás que honraram 
com a sua assistência o funeral da 
saudosa extinta; rnas, receando 
qualquer falta involuntária, venho 
repara-la por este meio, signifi 
cando a todos o mais profundo 
reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918.. 

José Sebastião d'Almeida. 

Delegado em C o i m b r a : B A R K OS mim, Estrito do Beiro, 9 e 1 1 

" A C O L G N i 
Ç o m p a n h i a d e 5 e g u P o s 

Capitai: 8m milhão e ttinlisntos ml! escudos.| 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s j g r éves , t umul -

tos, c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes ern Coimbra» 
C A R D O S O & C O M P f l N H I f i j 

g | ( C a s a H a v a n e z a ) 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

3 • C I R C U N S C R I Ç Ã O 
M f i T f l Df t L O U Z A N 

Faz-se publico que no dia 28 do corrente mês de Outu-
bro, pelas J 2 horas, pa casa da guarda em Serpins, se proce-
derá á venda em hasta publica dos medronhos existentes na 
mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
referida casa de guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal etn Coimbra, todos osydias úteis. 

Direcção dos Serviços rforestaes e Aqúicolas em 3 de Ou-
tubro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna 

mmmmmíwmm 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantares ecsias f&fc 
primorosamente servi-
dos, sendo q, melhor ^ 
casada Figueira. Es-
trados gratuitas ao 
: : restaurante : : 
Serviço em gabinetes 

Lições de musica 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

EGYDIO A Y R E S 
MédiCo 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

ftesiMa: Roa VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

A GLORIA PORTUGUESA 

m i » « . H R W C E I I P o r t u o u m u -
m l í I S B Q J m 

COMPANHIA 
DE 

SEBUROS 
Capital dois mil c quinhentos contos 

SÉDE EM L I S B O A - R u a Garrett, 80 , l.°, Chiado 
i 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 
FILIAL NO PORTO — R u a das Flores, 48 

H L I A L E M C O I M B R A : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, si o sr. P. riÃlmeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

A r r e m a t a ç ã o 
(1." publicação ) 

No dia 3 do proximo mês 
de Novembro, peias 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e na execução 
hipotecaria requerida por Al-
berto Cabral de Vilhena, sol-
teiro, maior, proprietário, mo-
rador no logar e freguesia de 
São Silvestre, desta comarca, 
contra a originaria devedora, 
Joaquina Machado, viuva de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia, e contra os herdei-
ros deste também originário 
devedor, oá* seus filhos: Ma-
noel Rodrigues Nogueira, au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brazil, e mu-
lher Madalena Poeta, morado-
ra naquele logar e freguesia de 
São Silvestre; Joaquim Rodri-
gues Nogueira e mulher, Inês 
Serradoufa e marido, também 
ausente nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Tereza Ma-
chado, menor, representada 
por sua mãe aquela originaria 
devedora Joaquina Machado, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia de São Silvestre, se 
ha-de proceder á venda, em 

hasta publica, de uma proprie-
dade de casas de habitação 
com um logradouro, no mes-
mo logar e freguesia de São 
Silvestre, indo á praça no va-
lor de 160$ 0 e de uma sorte 
de terra denominada Quintela 
no mesmo logar e freguesia, 
ndo á praça no valor de 

45$00. 
Pelo presente são citados 

para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos e 
aindax outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 4 de Outubro de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieitp, 

Sousa Mendes 

C I M E N T O (Te jo ) 
V E N D E : 

Antonio Mala 

A N A e U N H A JARA 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3.°. 

s F A M Í L I A S CATÓLI-
CAS. Senhora com longa 

pratica de ensino oferecé-se para 
distila ue companhia ou percetora; 
iecionando português, francês, mu-
sica, piano, etc. 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da Trindade, 
Coimbra. 

BARBEARIA.-Trespassa-se a 
barbearia sita na rua Bor 

dalo Pinheiro. Trata se com seu 
dono Joaquim Lopes Baptista. 

BORDADOS, CINDAZUNDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.8 21. 

comercial já montado aceita-se a 
juro modico sobre letras, 1:500$001 
a 2:000$00 escudos. 

Nesta redacção se diz. 

EM casa de familia da ntiuáma I 
respeitabilidade aceitante | 

dois alunos ou alanas Ŝ &t fik' 
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

— • -r,:n ti M . i • POGOES DE FOGO CIR-I 
CULAR. Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralhar»] 
de Alfredo dos Santos Correia,| 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. FOGÃO. Vende-se um etn] 

Montes Claros, letra V. 

W A B I T A Ç Ã O . Muito moder-1 
na, com seis magnificas di-

visões e retrete com autoclismo, j 
magnifica exposição e ampla e lia-
da vista, subloca-se por preço mui-
to convidativo a familia de trata-| 
mento. Diz-se na Farmacia e Dro-
garia Figueiredo, ria rua da 'Sò f i i | 

•• 

Vende-se um guar-
da vestidos de magno mas- P 

siço. Também se vende um òrâ-j 
torio de talha em pau preta Di-
rigir á Ourivesaria Guimarães, ort-
de sé informa. 

OFICIAL DE BARBEIRO.) 

Oferece-se. Sabe bem doj 
oficio. 

Dirigir á rua Bordalo ^inhei^ 
ro, 55. v i i 

BOM empate de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Borbarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS de m e i a esqua-
dria de 32 e 3ô centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda 
77 a 83. 

R E A D A . Precisa se que saiba 
bem de cosinha e de rcupas 

numa casa de 3 pessoas. Exigem 
se boas referencias dando-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borges, 108. 

ÍNHEIRO. Para desenvolvi 
piento de estabelecimento 

T Q E R D E U - S E na noite; de 
do mez findo no caminfc 

da Lousan entre São Frutuoso; 
Entrocamento de Poiaçes, um çec-j 
to com alguns objectos dentro, e 
um vestjdo preto. 

Quem o achar e o quise^ tp-1 
tregar receberá 10 escudos pari] 
cima; ou para fazer presente deles] 
a quem precisar. 

Em Coimbra: na rua Cotpo I 
de Deus, n.° 1 ou na Portagem I 
em casa do sr. Ribeiro. Em Coà*| 
deixa-a-Nova em casa de t Luiz Si-1 
mões Baptista. 

PROFESSORA, diplomada t 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competên-
cia, leciona instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur-
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias — A. A. 

«i 
1ANO. Deseja-se comprar* t>u 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

TABERNA. Em bom locai (t 

em frente ao Hospital da 
Universidade), bem afreguesada 
trespassa-se , por motivo do seu 
proprietário não a poder adminís-f 
trar. Para tratar com o seu pro-] 
prietario. Rua do Cotovelo, 18 
f f S R E S P A S S A - S E , um estabe 
™ cimento de mercearia e vil 

nhos, casa de habitação sito liij 
Bica da Cheira. 

Tem um, quintal e jogo díj 
malha. 

Trata-se na mesma casa còtnl 
seu dono José Correia. 

W È N D E - S E . Um fogão cótíl-
*» pletamente novo. 

Para tratar na Taibaòaria Únião^ 
rua da Sófia. 

W E N D E - S E uma casaerwbon 
^ local e com passagem de1 

electrico . á porta. Tem 20 divi«| 
sões, agua e gaz canalisadòs eti 
todas as casas. Para tratar comi 
Augusto Pais Martins dos Sintos,] 
em Celas. 

E N D E - S E u m a q u i n t a . Tq 
500 arvores €fe fruto, 80C 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu donoj 
Augusto Pais Martins doa Santos, | 
Coimbra. 

Companhia de Se-
guros "Attemtiça,, 

Faz tornar publico que-1 den 
xaram de ser seUs delegado* na 
cidade de Coirribra osí srs. AlírtM 
to da Fortseca e Pereira Limltarda| 
sendo substituídos pêlo sr. Luíi 
Guimarães antigo empregado dtt«] 
ta companhia. 

Jaime de Sousa, 
EHrector Ddegado 

Escola Femin ina de Goaierci í 
e Escola P r o f i s s i o n a l 

Directora: TEOBOURDA MOREIRA BE SÁ 
Estatutos e matriculas, ( 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 
COIMBRA 
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M P A Z 
jHa dez dias que um telegra-

" ma recebido ao fim da tarde de 
.Lisboa, anunciava que a Alema-
inhá pedira um armistício para se 
trátar da paz . ' 

;A noticia cansou tanta surpre-
• como contentamento, e como 
* ̂  noticias boas nem sempre são 
'"verdadeiras, alguém houve que 
' f e g r a f o u para um dos mais im-
' W & n t e s jornais do país ^ pedir 

a tjonfirmação ou o desmentido 
Uéisa noticia. 

J S â o tardou que ela viesse coh-
: firmada, o que fez redobrar de sa-

v • , , Anunciar com todas as proba-
jiflejades que se vai entrar em ne-

Jociáções da paz da mais tremen-
da .guerra que tem havido em to-
'fyjs os. tempos e que maior mal 

pin. feito á humanidade, não po-
decerto ser um facto indife-

'Íínte, que pudesse passar desper-
cebidamente, sem que o coração 
vibrasse de entusiasmo e de amor 
pela causa do proximo. 

Ainda que irmãos nossos não 
estivessem lançados nessa tremen-

.da luta, não poderia deixar de ser 
recebida com jubilo e prazer a no 
ticía dos preliminares para a paz, 
è muito maior é Ô nosso regosijo 

:,ao saber que essa iniciativa partiu 
tfo inimigo, o que é prova de fra-
quesa e de desfalecimento pelo 
êxito da sua causa. 

A Alemanha pede tréguas de 
; acordo com os países que estão a 
' seu lado, e já hoje se sabe que, 
se por veptura ela não conseguir 
a paz para todas, a Áustria e a 
Turquia a solicitarão em separado. 

Ha mais ainda para supôr qne 
^àesta vez existem probabilidades 
de que se faça a paz, mas uma 
paz duradoira, digna dos países 
^liados. E' que a Alemanha acei 
tá as condições ha tenjpo indica-
das pelo presidente Wilson. Sen-
jtfo este o ponto mais melindroso, 
•é certo que se encontra já assente 
sobre bases solidas. 

Exige se agora que os países 
^entrais ofereçam condições de in 

:ira confiança e absoluta garan 

f«a de que serão respeitadas e 
Fcumprídas. 
r Temos a esperança de que se 

itá em vespera de soar o ultimo 
Iro desta, tremenda luta, e oxalá 
Ut assim seja para tranquilidade 
íe todos, para o bem estar de to 
tos, para acabàr essa hecatombe 

que mancha este século e o mun-
do civilisado. 

il 

le 

Oue d,e horrores! Que de con-
sequências terríveis temos sofrido 
todos com esta guerra! 

Sacrifícios-de vidas e de di-
nheiro, trabalho insano, mil preo-

cupações e desgostos, falta de 
subsistências, a fome a entrar em 
casa de muita gente, e por ultimo 
essa epidemia terrível, que é tam-
bém uma consequência da guer-
ra. 

Venha, pois, a paz e venha 
com honra e gloria para todos 
que trabalharam pela causa do 
Direito e da Justiça, pela qual os 
nossos irmãos verteram também 
o seu sangue e muitos perderam 
a vida. 

No inicio ainda das negocia 
ções para a paz, pão ha compa-
triota nosso que não sinta vibrar 
de entusiasmo o séu coração pela 
esperança do proximo termo des-
sa luta. :5jV : í 1 ^"^ ] 

A humanidade precisa de vi 
ver tranquila e socegada. Traba-
lhar, mas trabalhar para a vida e 
não para a morte, como se tem 
feito ha mais de quatro anos por 
esses países em luta.' 

E Portugal, o nosso querido 
e muito rimado torrão de terra 
pátria, que entre também na paz 
de que já ha tantos anos anda 
afastado. Já é tempo que todos 
Compreendam que um país nãts 
progride nem se honra com cons-
tantes perturbações da ordem pu 
blica, considerando-se uns aos 
oufros como inimigos terríveis. 

Tãô grande é a necessidade 
paz geral, como da paz que 

tanto* falta dentro da nossa Patria. 
Venha uma c outra e trabalha 

remos todos pelo bem estar e fe-
licidade do nosso querido Portu 
gal para o ver resurgir respeitado 
e grande como foi em antigos 
tempos. 

Distrito Criminal 
Os advogados e solicitadores 

que pretenderem exercer as suas 
tunções perante o Juízo Criminal 
desta comarca, devem apresentar, 
no praso de 15 dias, os seus res 
pectivos diplomas ao escrivão do 
1.° oficio do mesmo Juizo, afitn 
de serc m devidamente registados. 

NOTICIAS RMLJ.GI0SAS 

Ern virtude dos últimos acon-
tecimentos ficou adiada para o 
proximo domingo a cerimonia, 
na igreja de Santa Cvuz, da pri-
meira comunhão ás creunças desta 
freguezia. 

Logo após a gloriosíssima e pa-
ra sempre memorável batalha de 
Aljubarrota, D. Nuno, num des-
lumbramento de misticismo he-
roico, quiz levar ro coração mes-
mo da velha Castjla, a fama inol-
vidável das suas épicas façanhas; 
e eil-o, nos começos de Outubro 
do ano de 1385, atravessando, com 
o seu pequeno troço de tropas a 
corrente do Guadiana, e entrando 
em Castela por Badajoz. Passando 
pelo Almendral e seguindo sem-
pre àvante, chega a Vila Garcia 
de cujo castelo, inteiramente de-
serto, toma posse. Vai-lhe no en 
calço o mestre de Alcantara (Mar-
tins Anes Barbuda) espiando lhe 
os movimentos, observando lhe as 
passadas, calculando lhe os pro-
jectos, para em ocasião propicia, 
os malograr. Depois de Vila Gar 
cia Nun'A!vares desemboca em 
Magacela; desce a margem es 
querda do rio, e vai acampar aci-
ma de Mérida. 

Cedo aqui lugar á ilustre pena 
do insigne historiador e publicista 
que foi Oliveira Martins, e o qual 
teve artes de deiínear aquele local 
da Extremadui a espanhola com tão 
suberbas tintas, com rríatizes tão 
excelentes, com tão suma perfeí 
ção, emfim, que o mais hábil pin-
tor não fôra capaz de lhe levar a 
paltna. Escrevia ele: 

«Entre Medel li n e Mérida, o 
Guadiana descreve um !acete,avan 
çando para o sul numa volta agu 
da em cujo vértice desemboca o 
ribeiro de Matachel, dias antes pi, 
sado por Nuu'Alvares. A juzantf 
da Foz, na margem oposta, fica o 
lugar de Valverde (de Mérida), no 
quasi promontorio que a terra faz 
aii sobre a campina. O cabo dos 
montes graníticos da margem di-
reita do Guadiana levanta-se com 
erupções de pórfiros, repelindo 
para o sul o rio em seu curso, e 
obrigando a cingil-o, beijando-lhe 
as fraldas. Erguendo no ar lím-
pido as suas cristas desnudadas 
pelas chuvas e doiradas pelo tem-
po que vestiu a serra de uma pa-
tina fulva onde o sol se espelha, 
o monte em cujo sopé, pelo poen-
te, assenta Mérida contra o Gua-
diana, estrangula aí a extensa pla-
nície, aluviai ou lacustie, que des-
de a fronteira portuguesa vem la-
deando o rio até Mérida, e de 
Mérida se alarga outra vez até à 
região dos montes manchegos, 
com o nome de Serena. Dir se hia 

queNun'Alvares,escolhendoaque-. 
le passo para vadear o Guadiana, 
quiz que a ultima crise grave da 
sua vida militar, se desse no pon-
to, em que a naturesa fez crise, 
lançando aos ares uma erupção 
de rocha igneaf1).» 

As filas de Barbuda, a princi-
pio rariadas, achavam-se na noite 
dia 15, vespera da batalha, eleva-
das a 30:000 homens. 5:000 se-
riam, quando muito, os de D. Nu 
no. Porém, o que perdiam em nu-
mero, ganhavam-no em valor, e 
em segura confiança naquele que 
era o seu mestre e seu guia, Nu-
n'Alvares, longanime, heroico, cuja 
fé era grande e a espereça estre-
me. Mas desponta a manhã. D. 
Nuno vê, num relance de olhos, 
qual a sua posição; o exercito ini-
migo, dividira-se em duas gigan-
tescas colunas que ameaçavam, ao 
primeiro embate, fazer sossobrar 
toda a energia daquele punhado 
de heróis. Uma delas fôra postar -
se na margem direita do rio, a 
outra do lado esquerdo, esperan-
do ambas, por este modo, envol-
ver a hoste portuguêsa, e abatêl-a 
como cumpria!. . . 

D. Nuno, como hábil general 
que era, calculou lhes a manobra; 
e com os seus homens num cor-» 
po único, compacto, bem unido, 
desembestou contra as tropas do 
mestre de A'ca itara que ocupavam 
a margem esquerda. 

Desaloja os. Consegue pôr pé 
na margem direita. Volta breve á 
retaguarda que se vê atacada pe-
ias tropas que passaram da mar-
gem esquerda. O combate trava 

então, com todo o vigôr. 
Sucedem se os rudes golpes 

de montante. Coalha-se a terra 
de sangue, e peja se de corpos. 
Nun'Alvares leva-se da vangua-
rda á retaguarda, da retaguarda 
á vanguarda, animando os sol-
dados com a sua presença, sem-
pre heroico e sereno. A peleja re-
dobra agora de furôr. Os caste-
lhanos arremetem de novo. E a 
hoste portuguêsa como «pequena 
eira em espaçoso campo» sacode-
se num frémito de dolorosa ago-
nia. O desespero é grande. E 
para maior cumulo, desaparece-
lhes o seu guia D. Nuno. Bus* 
cam-no. A anciedade é sem limi-
tes. Dão-no por fim entre rochas, 
ajoelhado, calmo, grave, como que 
iluminado por celeste visão, a 
o ra r ! . . . Em vão Rui Gonçalves 
lhe brada que tudo é perdido. Em 

1 A vida de Nun'Alvares, pag. 301, 
2.» edição. 

vão Gonçalves Anes, o exorta a 
que saia daquela prostração, e que 
lhes valha Acaba de o r a r . . . Er-
gue-se, santo feito herói, homem 
tornado leão, e arremete com ex-
tremada fúria. Seguem-no Diogo 
Gil e os demais companheiros. 
E então as filas portuguêsas rea-
nimam; revigoram. Atacam de no-
vo, e agora — milagre! — são as 
filas castelhanas que por seu tur-
no se sentem tremer, esquivarem-
•se, cederem, e recuarem por fim!... 
E palmo a palmo, cerro a cerro, 
D. Nuno acha-se de posse de to 
do o campo, emquanto o exército 
inimigo foge espavorido, em des-
barato, a caminho de Mérida! 

Tal foi o dia v15 de Outubro 
de 1385. Aquela batalha travada 
em plena Castela, não demons-
trou, e não demonstra apenas um 
revés infligido, ou uma derrota so-
frida; mas também, um grande 
exemplo de valor, maior ainda o 
de fé, daquele que a nossa histo-
ria e o nosso povo chama respei-
tosa e religiosamente, O Santo 
Condestavel . 

COSTA PIMPÃO. 

Os pântanos fe Santa Clara 
É costume velho português pôr tran-

cas na porta só depois de roubado. As-
sim é que também se pensa em medidas 
de higiene publica só quando temos 
qualquer epidemia ás portas da cidade ou 
dentro dela, como acontece agora. 

E sabido que o maior numero de ca-
sos de influenza pneumónica em Coim-
bra se deram no quartel de infantaria 35, 
em Santa Clara. 

Sabe-se que o facto de terem ido 
aquecer-se ao sol muitas praças que fi-
zeram exercício debaixo de chuva foi 
uma das determinante desses casos; 
mas existindo por baixo desse quartel o 
terrível pantano a que tantas vezes se 
tem referido a imprensa, e tendo-se dado 
também alguns casos em pessoal da fa-
brica de lanifícios, não deverá tirar-se a 
conclusão que o pantano tem concorrido 
para a epidemia se ter ali manifestado 
com maior gravidade? 

Que o pantano é terrivél e ha muito 
devia estar extinto, não resta duvida. 

Chamamos para o caso a atenção do 
sr. governador civil, pois será^m grande 
serviço publico conseguir a extinção da-
quele terrível foco insalubre. 

Junta medica 
Para e.eito da lei n.° 718 vai 

ser sujeito a uma junta medica o 
tesoureiro da Fazenda Publica sr. 
José Joaquim da Silva. 

Duas datas 
Passou no dia ló do corrente 

mais um ano apoz a morte do 
prestante cidadão e ilustre filho de 
Coimbra, que foi o sr. Conde de 
Valenças. 

Foi um benemerito, e os seus 
relevantes serviços prestados á ci-
dade que lhe serviu de berço, são 
um verdadeiro padrão que imor-
taliza o seu nome que. já mais se-
rá esquecido. 

Alguns anos são decorridos e 
ainda hoje a cidade lhe rende o 
preito sincero da sua homenagem. • 

Uma data não menos luctuosa 
para Coimbra passa amanhã. Foi 
no dia 18 de Outubro que fale-
ceu o grande jornalista que foi 
Joaquim Martins de Carvalho, que 
nos legou essa obra, pedaços da 
historia patria e onde se aprende 
a lutar, e que se chama O Conim-
bricense. 

Jornalista dos mais vigorosos 
da sua época, o sr. Joaquim Mar-
tins de Carvalho deixou o seu 
nome vinculado á historia do jor-
nalismo português que ele t io 
patriótica e inergicamente soube 
manter. ' 

Ao recordarmo nos do seu pas-
samento que tão dolorosamente 
feriu a alma dum povo,' nó? des-
folhamos sobre o seu tumulo uma 
saudade, p<?rque no intemerato 
jornalista perdemos um amigo e 
um grande mestre. 

Batata 
Chegou ontem a esta cidade 

um vagão de batata, que foi para 
o mercado. 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A grande cilada 
Da boite á surprises de Gui-

lherme II, saíq agora, por inter-
médio do príncipe Max, de Baden, 
èsta extraordinaria e sensacional 
oferta de paz a Wilson. 

Confesso-o — tendo, por todas 
as razões, a maior tendencia para 
rejubilar com uma alvorada de 
paz que surgisse — nunca encarei 
como possível a aceitação da dé-
marche dos Centrais. Porquê? 
Porque, se a Áustria está d bont 
de resístencia, se a Turquia ba-
queia, atingida profundamente pe-
la derrocada da Palestina, se a 
Bulgari&se rendeu, com todas ar-
mas e bágagens, ante os exercitos 
de Franchet-d'Esperey, executan 
tes do plano magnifico de Guil-
laumat — a Alemanha, a tremenda 
e s f i n g e ^ Odio e da Morte per-
manece de pé, sangrando por mil 
feridas, mas ainda soberba, som-
bria, temível, ameaçadora. E se 
jámais ela poderá conseguir a su-
premacia desejáda — e isso está 
evidente e incontestável — também 
certo é que, plena ainda de con-
dições de resístencia, não neces-, 
sita humilhar-se por ora, a pontor 
d'aceitar de chapa todas as exigên-
cias de Wilson. A que atribuir 
pois a sua súbita atitude de con-
cordia? Unicamente —firmemente 
o creio —se trata duma chantage 
teutonica. 

Uma chantage destinada a for-
necer aos alemães o elemento que 
mais pavorosa falta lhes faz — as 
comunicações com um mundo in-
teiro. Aprisionado pelo bloqueio-

sj | í0miravel das esquadras da En-
frente — o boche quer que o dei 

xem respirar um pouco. Mas se, 
os aliados lhe concedessem uma 

.trégua — ele abusaria dela, pondo 
Ioda a sua ancia em conseguir 
umk força exterminadora mais pa-
vorosa que nunca. 

A paz assinada hoje, com uma 
Alçnaniba que invade ainda os 
países seus inimigos que clama 
aindá orgulhosas af i rm^ões de 
força, que possue ainda alguns 
milhões de soldados, disciplina-
dos, equipados e experimentados 
— seria mais do que um grande 
erro, um grande crime. 

A Europa não quer uma paix 
boiteuse, entrecortada de temores, 
plena d'inquietações, eriçada de 
desconfianças. O que ela quer, é 
uma nova era de felicidade sere-
na em que os povos se abracem, 
ás inimizades se dissolvam, as ar-

mas desapareçam — e a vida flo-
resça de novo, sob as bênçãos do 
ceu e a terra novamente produza, 
lavada e esquecida das nodoas de 
sangue que a guerra lhe espalhou 
por cima, num orvalho de maldi-
ção ! . . . 

Ora se a paz absoluta, a paz 
segura, a paz garantida fosse difi-
cílima de conseguir pela situação 
preponderante dos adversarios — 
mais desculpável seria qualquer 
transigência da Entente para com 
os alemães. 

Mas isso não se dá visto que 
daqui a cinco ou seis meses, um 
ano até, que seja! —a ofensiva 
geral aliada, que em França aca-
ba de tomar Cambrai, na Servia 
acaba de ocupar dezenas de kilo-
metros e na Palestina, depois de 
Sidon e Tigro, as tradicionais ci-
dades fen cias, tomou conta de 
Beyruth — constrangerá fatalmente 
os germânicos e os seus compa 
nheiros a pedir, em vez de pro-
por, a suplicar, em vez de discu 
ti.r, a ceder, em vez de conce 
d e r . . . 

Uma tarefa não deve nunca fi-
car em meio. Toda.a França he-
róica se sacrificou para ver a ré-
vanche de 70. 

Toda a Inglaterra pacifista e 
anti-marcial tomou o uniforme e 
a espingarda, á voz de Kitchener, 
para sustentar o direito belga á 
neutralidade. Toda a Italia se le 
vantou, entusiasmada, aatevendo, 
no clarão feerico dos discursos de 
d'Anunziò, a realisação dos so 
nhos qlo irridentismo. 

Toda a Servia, toda a Bélgica, 
toda a Roménia, todo o Monte-
negro, todos esses sublimes pe-
quenos povos se sublevaram, num 
frémito para obter a justiça e a 
liberdade. E agora todos esset( 
sacrifícios hão-de ser incompreen-
didos, todos esses justos desejos 
hão-de ser incompreendidos, to 
dos esses justos desejos hão-de 
ser ludibriados? E ha-de permi 
tir-se que o pezadelo germânico 
ressurja daqui a cinco, dez anos, 
a espalhar terror e a prejudicar a 
marcha da civilisação? 

A hora suprema da paz não 
chegou ainda. Quando ela che-
gar, essa paz não deve durar me-
nos dum século! . . . 

Outubro, 1918. 
JOÃO AMEAL. 

Sem duvida os médicos por-
ugueses o terão na devida conta. 

— Nesta cidade continua a 
grassar a epidemia e agorá*com 
mais intensidade. 

—A comissão administrativa 
da freguesia de Sartto Antonio dos 
Olivais, pediu providencias á. Ca 
mara, sem que até hoje fossem 
dadas, para âdotar medidas ten-
dentes a debelar a epidemia que 
grassa no Casal do Lobo. Esta po-
voação que terá 250 habitantes, 
conta cerca de 150 enfermos. 

E' preciso socorrer esta pobre 
gente e ao sr. governador civil 
apontamos estes justos clamores. 

— Consta nos que no Hospital 
da Ordem Terceira vão ser inter-
nados os indivíduos atacados de 
gripe-ptoeumonica. 

v A gripe 
Infelizmente* a epidemia da 

gripe pneumónica vai se alastran-
do por toda a parte duma forma 
assustadora e fazendo vitimas sem 
conto. 

Apezar de todas as® medidas 
adotadas pelo governo e indica-
das pela sciencia para debelar o 
mal, este triunfa do ataque, se-
guindo na sua marcha devastado-
ra! É preciso, portanto, comba-
te-lo com presteza e energia, sem 
tibieza, nem desfalecimentos. 

A hora é grave, e para gran-
des males, grandes remedios. 

Em Coimbra parte dos casos 
é devido á insuficiência de socor-
ros para logo nos primeiros sin-
tomas atacar o mal. A assistência 
clinica é diminuta para acudir a 
tantos casos, devido á falta de mé-
dicos; uns enfermos e outros au-
sentes, 

Também sabemos que, devido 
ao prolongamento da doença do 
delegado de saúde sr. dr. Vicente 
Rocha, o seu sub delegado sr. dr. 
Freitas Gosta tem sido infatigavel 
na adotação de todas as medidas 
de higiene publica, e sempre com 
um trabalho extenuante, prestan-

, do todbs os seus serviços profis-
sionais em toda a parte que é re-
clÉhada a sua presença; porém a 
qualidade do mal e a quantidade 
dos atacados é superior a toda a 
energia e boa vontade dos que o 
desejam debelar. 

Muito aceio, tanto nas habita-
ções, como nas pessoas; boa ali-
mentação, sem excessos; espirito 
forte e nada de apreensões, de-
vem muito auxiliar a forma com-
bativa da epidemia. 

Ha tarhbem outros meios pro-
filáticos para pela purificação do 
ar viciado enfraquecer a acção dos 
microbios, e isto com pequena 
despesa, é: 

Fazer arder grandes fogueiras 
pelas ruas da cidade, compostas 
de ramos de eucalipto, alecrim do 
monte, loureiro, e rosmaninho; e 

bem assim queimar barricas de 
alcatrão pelas ruas estreitas e in 
fétas da baixa: assim se praticou, 
com os mais beneficos resultados, 
quando a epidemia do cólera en 
vadiu esta cidade no ano de 1856. 

Não menos importante, seria 
uma dfisinfeção segura e ngoro 
sa a todas as repartições publicas, 
quartéis, cadeias, hospitais, asilos, 
internatos e hotéis, extendendo-se 
egualmente este serviço ás esta-
ções ferro-viarias, comboios, car-
ros eletricos, e a todos os outros 
meios de transporte. 

Também como medida pre 
servativa contra invasão da grippe, 
alem doutros remedios, são acon 
selhados os seguintes: Aspirol, 
aspirina pura; bombons balsami 
cos de mentol, *orminol e euca 
lipto; comprimidos dentrificos, e 
o Peroxigenol, comprimidos para 
fazer agua oxigenada economica. 

Taes medidas lembradas por 
um leigo em matéria medico sien 
tifica aí ficam indicadas; e oxalá 
que de todas, algumas se aprovei 
tem em beneficio da humanidade 
sofredora embora me digam, e 
neste esso muita razão: chacun á 
son metier. 

- LEVY CORREIA. 
o 

O Tempo, de 2 do corrente 
informa que o doutor Roux CO 
municou á Academia das Scien 
cias de Paris, na sua ultima ses 
são que os doutores Trossine i 
Violle tem obtido maravilhosos 
resultados na sua clinica do hos 
pitai de Toulon injectando nos 
doentes da gripe serum antipneu 
mococeo (cerca de 40 centímetros 
cúbicos) e recomendando aos en 
fermeiros o uso das compressas 
antesepticas para*defeza da boca 
e das narinas. 

Indicou também as dozes de 
serum convenientes em casos do 
tratamento curativo. 

O assunto desta comunicação 
é particularmente interessante pa 
ra nós no momento em que t 
gripe pneumónica grassa intensa 
mente em todo o paiz fazendo 
inúmeras victimas, 

Somftrcs w passam 
A Esfinge 

A João Ameal 
Permlta-me, meu amigo, vir falar-

the da sua Esfinge, a que o seu Ivo sur-
preendeu, aquela noite de Carnaval, na 
névoa misteriosa dum loup de setim 
preto e que mais tarde o deslumbrou.. 
como as mulheres sabem iludir os ho-
mens!—numa visão encantadora de ve-
lutuosidade. 

E chamou-lhe Esfinge, porquê, o seu 
Ivo ?Seria o nome dela, flor de\expressão, 
numa mulher, que são o seu tudo, a sua 
própria identidade? Quem sabe. Seria 
o nome dela? Talvez. Porque não viu 
os alhos dela, flor d'expressão numa 
mulher, o seu tudo, a sua própria iden-
tidade? Ou não compreendeu o mis-
tério bizarro daquela vida a pedir-lhe, 
ao seu Ivo, um pouco da sua confiden-
cia, sem o conhecer e quem sabe se o te-
ria visto uma vez sequer? È bem pos-
sível. 

Ora diga-me, meu amigo. Não o 
fascinaria a ele, mais muito mais, do 
que os cabelos dela, fios d'oiro queima-
do deliciosamente; mais, muito mais 
que a beleza ardente das faces dela, 
mais, muito mais que a mis-en-scène de 
glacé azul desmaiado, fluido quasi es-
puma que a envolvia, quando ela de en-
canto lhe cegou os olhos; mais, muito 
mais do que todo o requinte dela, não 
o fascinaria o enigma daquela alma, 
perturbador como o perfume de certas 
magnólias côr de neve?... 

Diga, diga que sim, que muito mais 
do que tudo isto o fascinou a interro-
gação do seu desejo tão curioso. Pois 
não foi o mistério daquela alma, flor de 
enigma que nunca se advinha que a ba-
tisou a ela no gomil doirada da inspi-
ração dele? 

Olhe. Um dia, certo velho• aristo-
crata, o marquez de • que viajou mui-
to pelo Egito e resoii ante a Esfinge — 
resou, não se admire —me disse em 
confidencia: "a Esfinge vai muito alem 
do desconhecido é a própria ancia do 
conhecerm. 

Tinha razão, pois não tinha o tal 
aristocrata que viajou pelo Egito. Que 
coisas se aprendem a viajar! Desco-
nhecia-a o seu amigo, e quiz advinhar-
,lhe a vida toda, numa ancia. Chamou-
lhe Esfinge! Comparou-a d do Egito. E 
ele passava como o velho marquês... 
De resto toda a mulher e uma Esfinge 
nos jardins brancos das nossas ilusões. 

Quer ver como tenho razão. 
Venha comigo. Passearemos os olhas 

nas mulheres da nossa terra. Hemos de 
vir Santa Jsabei —a virgem do' pão e 
das rosar; hemos de vêr Inês de Castro 
— a que na Quinta das Lagrimas dei-
xou o sangue da sua saudade numas 
pedrinhas de lenda que inda lá estão; 
Sáror Mariana —grande vida, supremo 
amor; Maria da Fonte—o grito da Li-
berdade, grito da nossa terra, alma da 
nossa gente... Iremos depois a Fran-
ça, á Inglaterra, d Italia, a todo o mun-
do. Hemos de ver Joana d'Are, a Bea-
triz do Dante, a Maria Stuart, todas as 
rainhas, todas as plebeas de todo o 
mundo de todos os séculos • Cami-
nharemos sem fim e um dia, a morte a 
bater-nos d porta, hemos de chorar ou 
sorrir: a mulher é indecifrável. Porquê? 
"Eis a nossa suprema sedução, di-lo a 
Pompadourm, "Eis o nosso supremo 
martírio, di-lo Luis XIV 

E em tudo que nos rodeia, em tudo 
positivamente em tudo desde o seu soli-
tário esguio onde lhe advinho uma gran-
de orquídea branca, até ao meu chateau 
que me sorri agora mesmo o sonho per-
turbador da sua graça, em tudo ela nos 
olha, nos envolve, nos desperta, quasi se 
deixando decifrar, desvendar .. para 
depois se esconder na névoa misteriosa 
dum loup, e de setim preto... 

E afinal este martírio seu, do seu Ivo, 
de todos os homens é a suprema delicia 
da mulher. 

"Só e verdadeiramente belo o que é 
indecifrável„. Assim disse Lord Byron 
aquele inglês do século passado, que era 
poeta e tinha uns olhos da côr do nos-
so ceu. 

Como ele entendia destas coisas! 
A mulher meu amigo ha-de ser sem-

pre assim emquanto o mundo fâr como 
o mundo, o eterno mistério, a eterna in-
terrogação, a eterna esfinge. 

E por isto e por tudo a sua Esfinge, 
a do seu Ivo, é precisamente Esfinge e 
o seu amigo chamou-lhe assim verda-
deiramente porque ela... 

— Lembre-se, meu caro Ameal, uma 
vez ainda do velho marquês que viajou 
p(lo Egito. < tinha ao falar dela o seu 
quê de razão. 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Mercantilismo 
Lê-se no Comercio do Porto, 

do dia 6 do corrente, na corres-
pondência de Viana do Castelo: 

O sr. administrador do concelho 
apreendeu 14 galinhas que se destinavam 
á Galiza. 

Este nosso país, das amálga-
mas politicas, da velha rotina don-
de não ha desconcentrai o, e das 
paradisíacas luminárias, não será 
por certo, humanamente concerta-
vel!... 

Ainda assim, aparece lá de on-
de em onde, num deslumbramen-
to de rápido acaso, de fugaz ani-
mação, um ou outro acontecimen-
to que nos faz solevar a alma de 
um legitimo prazer e de uma jus-
tificada ufânia, pela sua incontes-
tável raridade. 

Aquela noticia, o mais lacóni-
ca possível, mais nos veiu forta 
lecer na convicção de que o mer-
cantilismo em Portugal, longe de 
diminuir, redobra de forças, tende 
cada vez a alastrar mais, a pro-
gredir, num assubiirbamento ab 
soluto e desolador. Não lhe são 
obstáculo, nem o rigor das leis, 
nem as justas cóleras dum Povo. . . 
e que infelizmente, não são uma 
novidade entre nós; antes, um 
facto comprovado. 

Porém, ao lado daquela pe-
quena parcela da nossa alimenta-
ção que se -reteve a tempo, que 
de coisas essenciais, indispensá-
veis, em barda, constituindo uma 
falta apreciavel na nossa terra, não 
paçam á nação vizinha?... 

Ao lado daquele que não con-
seguiu passar o sonegamento, mas 
que, provavelmente, continuará 
mais cedo ou mais tarde o seu 
regime de tranquibernices, quan-
tos, não são os que conseguem 
iludir a vigilancia dos nossos guar-
das, para procurarem obter, do 
lado de lá, interesses que talvez 
aqui, lhes fossem mais desavanta-
jos-es?. . . Sáo muitos, mesmo 
muitos; é imensa essa praga me-
fistofélica, a que tlrge pôr termo, 
mas que, a despeito de tudo, o 
nosso país, aqueles a quem estas 
coisas concernam, teimam em não 
ver, preferindo dormir apoltrona-
dos na máxima das indolencias, 
no mais indesculpável dos menos-
prezes, na mais calamitosa das 
absunções. E, dizei-me, que pena 
é imposta a um desses tranqui-
berneiros de fama, a um desses 
homens espiritualizados, da mais 
endemoinhada ganancia?.. . 

Pena, sem duvida, desconexas 
com o seu modo de proceder; 
quando, afinal, ele bem na mere-
cia pior, do que aquela que se 
impôs a um coupeur de bourses, 
useiro e vezeiro na arte. Aquele, 
rouba, o que é nosso, o nosso 
pão, a nossa vidá, quere de dia, 
quere de noite, a toda a hora, que 
ihe| seja proprici», com o ma for 
dos desplantes, apenas por satis-
fação de utn desejo interesseiro; 
êste, bem o sabeis, rouba-nos por 
um sentimento nato, por uma 
anormalidade mental, por um con-
junto de circunstancias, emfim, 
que o levam, geralmente, á prati 
ca do mal. Ao primeiro, pois, 
mais de que ao segundo; e se 
alguma benignidade se houvesse 
de fazer, que ela fosse antes ao 
ladrão da nossa bolsa, do que 
aquele que se constituiu ladrão 
da nossa vida, e que, calcando aos 
pés, todo o sentimento de honra 
ou vergonha, ri diabolicamente, 
lá do alto, aonde; o guindou um 
simples bamburrio da sorte. 

COSTA PIMPÃO. 

Livros novos 

per d'Alva, é uma aguarela ligeira 
onde desmaiam tintas leves; no 
soneto o Raio verde, ha diluída, 
a côr hipnotisante das esmeraldas, 
do raio-verde... 

O Esquisso encanta pela sua 
leveza, leveza que é a das rendas 
preciosas de Malines, leveza das es 
pumas nevadas das ondas. Algu-
mas imperfeições notamos a ma-
cularem a beleza das mais felizes 
composições; por exemplo: no 
soneto Amor do Belo, as duas 
quadras que recortam uma figura 
giacil e cheia de encantos duma 
mulher, são desdouradas, mal tra-
tadas pelo ultimo terceto, que, 
positivamente, não foi inspirado 
por uma ideia divinamente poé-
tica . . . Ao Epigrama falta-lhe, tal-
vez, um pouco mais de fotça, de 
subtilidade, de ironia. 

Agradecendo o exemplar, que 
recebemos, felicitemos o eenhor 
Pinto d'Almeida, por ter consegui-
do realizar utn livro, etn que a má 
ideia que nos ficasse das compó 
sições mais infelizes, é apagada 
pelo brilho dos seus sonetos mais 
belos. 

Coimbra, Outubro, 1918. 
L. de C. 

Governador Civil 
Seguiu esta noite para Lisboa 

o ilustre chefe deste distrito, o ca-
pitão sr. Luiz Alberto d'01iveira. 

fl Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e n d a na 
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Ecos da sociedade 

Vozes do Silencio, por ANTO 
NIO CORREIA PINTO d'ALMEIDA. 

Pinto d'Almeida, um tempera-
mento cheio de requintes, acaba 
de publicar um curioso livro que 
intitulou Vozes do Silencio. 
- Nos sonetos, que são bem tra-

balhados, ha aqui e álem, a iri-
sação coruscante das jóias, a po-
licromia suave dos esmaltes. Pelas 
paginas do livro/ o autor deixou 
bem em .relevo, ora vincando as 
a fortes traços inapagaveis, ora 
moldando as com o seu buril, que 
é manejado febrilmente, todas as 
imagens que nos resaltam vivas, 
que tomam calor, embelezando os 
sonetos, desde o primeiro verso 
ao ultimo terceto. 

O primeiro soneto Voz do Si-
lencio que nos embala com a sua 
cadencia arrastada, é uma peque-
nina obra de requinte, feita quasi 
com mestria. 

A seguir a Paysagem doente 
atrai-nos pelo seu ritmo, que é o 
ritmo que teem os cisnes de neve 
no seu boiar orgulhoso; o Horn-

Aniversários 
Faz anos, amanhã, o sr. Joaquim 

Pedro SanVAna. 

O Beijo 
Lèvantou-se uma campanha 

em Lisboa contra o uso do beijo 
durante o estado epidemico, sen-
do excluído apenas o beijo amo-
roso. 

Alguns jornais teem entrado 
nesta campanha apoiando a ideia. 

Mas então o beijo amoroso 
não tem perigo de transmitir o 
microbio? , 

O policià, o soldado, o padei-
ro, e o distribuidor de corres-
pondências que dêem beijos nas 
creadas de servir que tenham o 
coração preso pelos dois primei-
ros, ou veem receber o pão ou as 
cartas á escada, não podem deixar 
nos lábios da serviçal o microbio 
damfluenza? 

É preciso que se saiba que tam-
bém é amoroso o beijo do agente 
pa tropa ou da policia que gos-
tam da sopeira e lhe dão a sua 
beijoca ás escondidas. Isto também 
é amor, embora oculto. 

Por isso o melhor é os da 
campanha contra o beijo não fa-
zerem excepções e condenarem 
todos os beijos em geral. 

Para substituir o beijo durante 
este interregno bastará uma troòa 
de olhares a distancia respeitável 
e uma piscadela de olho, que 
quer dizer: Estão verdes! 

Limpêsa publica 
Tornamos de novo a chamar 

a atenção da autoridade compe-
tente para o grande numero de 
cortelhos de suínos ,que ha por 
aí dentro da cidade e até em lo-
gares bem públicos e concorridos. 

Não pode nem deve ser. 

Roubo importante 
Foi pedida para esta cidade a 

captura do gatuno espanhol, Jor-
ge Martins'-ou Ricardo Gonzalez 
da Silva,, autor dum roubo de 42 
contos. 

Pelos tr ibunais ; i 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 12 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — Danigl Franco, foi 

0 moTimento revolu-
cionário 

Continua ainda sendo o as-] 
sunto do dia o movimento revo<| 
lucionario que rebentou nesta CM 
dade na manhã de sabado. ' 

A tomada do qiíartel de artw 
lharsa foi feita da seguinte formal 

As forças revoltadas de infan-
taria 35 simulando uma ida par» 
o exercido- entraram subitamente 
no quartel de artilharia; não ten-j 
do havido tempo de pegar em] 
armas, foi fácil, sem luta, dominar] 
a força de artilharia, tanto mais] 
que muitas praças se achavam] 
ocupadas nos serviços habituais;] 
os soldados-de artilharia não ade-
riram todos ao movimento. | 

Oficial nem um só, e sargen* 
tos poucos. Poucos também ca-
bos e soldados. 

Todo o resto do grupo $ej 
manteve numa atitude digna de 
atraiçoados. 

Não foi a artilharia de Santi 
Clara que rompeu o fogo contri 
os quartéis de cavalaria e infanta*] 
ria 23, mas sim o pequeno numjw 
ro de revoltosos, que fizeram fo-
go da parada de infantaria 35 pari] 
onde eles tinham conduzido ali 
peças. 

Retirou já desta cidadé a maior 
parte das forçàs que par i a 
vieram, constando-nos que i n L 
taria 32 ficará a substituir ó 35, 

No Hospital Militar felece 
soldado/Manuel Joaquim do A. 
ral, soldado do 2.° grupo 
administração militar em c 
quartel foi atingido com um tir 

i 
•j 

O sr. João Rocha, que havi 
assumido as funções de inspeçt 
da policia já retirou para Lisb 
sendo substituído peJo aspiran' 
a oficial' sr. Renato Ferrand Pi 
mentel d'Almeida. 

Na terça feira foi preso nes' 
cidade o coronel sr. Alexandr 
Mourão, comandante de ínfantari 
35, que durante o período rev 
lucionario assumia o Cbmando d 
forças. 

À policia desta cidade té 
feito buscas, apreendendo arma 
mento, munições e bombas. 

Muitos soldados de infantat! 
35 que tomaram parte no mo~ 
mento tem-se apresentado, 

A metralha lançada pçlos , 
voltosos, Ocasionou" grandes .e 
tragos do Cidra! até ás barrei 
do Tovim. Ha muitás arvores 
galhadas. ,, 

O b i t u á r i o 

da Cunha e outros.—Relator, Ferreira 
Lima; Escrivão^ Quental. 

Louzã—Dr.Manuel Marques dosSan-
tos Ferrer, advogado, contra José Rodri-
gues e mulher Ana de Jesus e outros. — 
Relator, Forjaz de Sampaio; Escrivão, 
Faria Lopes. 

Distribuição do dia 16 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Tondela —Albino Fernandes da Silva 
e mulher Ana Braz, contra Maria Rodri-
gues, viuva, maior, proprietária. —Rela-
tor, Diniz da Fonseca; Escrivio, Faria 
Lopes. 

Oliveira do Hospital —Antonio Fir-
mino Madeira e mulher Rita de Jesus, 
proprietários, contra Antonio Marques 
Coelho, solteiro, proprietário. —Relator, 
Regalão; Escrivão, Forte. 

Vagos —Manuel d'Almeida Miranda, 
viuvo, cont«% Joaquim Nunes Moreira e 
outros.—Relator L. do Vale; escrivio, 
Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Manuel Pereira Júnior, ca-

sado. comerciante, coutra o bacharel João 
da Silva Couto.—Relator, Corte Real; es-
crivão, Faria Lopes. 

AORAVO COMERCIAL 
- Vizeu—William Seagrove Magill, con-

tra o bacharel Maximiano Pereira da 
Fonseca Aragão e outros.— Relator, Oli-
veira Pire?; escrivão, Quental, 

Faleceu o considerado o 
ciante desta cidade, sr. AIbe 
Sifo*, cúía morte foi fituito ICR 

Castelo Branco — Danigl rranco,fpl - , y ^ n o i s e r a u m e x & f e n t e f i -
teiro, proprietário, contra D. Maria Dias P ° ' S e X C f ' e . t e f 

cter e gosava de gerais simpf 
Era genro do nosso presado jai 
go sr. Manuel Teixeira, a 
enviamos as nossas sentidas 
dolências e bem assim a t< 
família do saudoso extinto. 

—Também se finou o sr. Ck 
no Ramos, estimado tipografo: 
imprensa da Universidade. 

— No Hospital da Univjt 
dade faleceu o nosso velho ans 
sr. João Serio Veiga, antigo? 
namentista. \ f 

Foi um cidadão muito h 
do e prestante. A sua morte 
muito sentida. : 

As famílias enlutadas as | | 
sas sentidas condolências. 

—Também se finou nestá 
dade a estremosa esposa do 
Manuel Marques Violante, 
morte foi dolorosamente sen 
pelas pessoas que com ela cori 
viam e que de perto apreci 
as suas grandes virtudes. 

— Também faleceu o sr. 
mando Pereira, empregado 
Companhia de Panificaçàó, 
cidade. 
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ANOMALIAS 
Desde 28 de Julho, de 914 -

! declaração de guerra pela Áustria 
Servia —ou, melhor, desde o 

entado de Sarajevo (28-Junho-
4) que os povos cultos teem 

Ivido num sobressalto constante 
istigados pelo receio de horas 
rafarias, ou pelas deficiências 
nomicas, constantemente agra-

adas. f 

Passados quatro anos, a sorte 
das ar-mas, no decorrer do quinto, 
começa nitidamente a inclinar-se 

ra os aliadps da França. As du-
ildás >dissipam-se. Foram, no en-
nto,. abusivamente alimentadas, 
;é ha pouco, por todos os que 
chayam os olhos ao valor das 
it^as, materiais ou sentimentais, 
ue da nossa banda haviam sido 

las etii acção, desde o primei-
Impulso das hostilidades. 
De facto, a Alemanha era for-
Deve sê-lo, ainda. Entusiasma-, 
com o calor da vitoria, após o 

ttrajtado de Francfort, em 71, jámais 
|eixara de preparar se, com me-

lo e tenacidade, para a luta for-
midável que deveria confiar lhe a 
íegemonia sobre o Mundo. Es 
reitando o momento asado, Ian 

£ou-se na aventura, gisando subs 
jtítuir o regimen progressivo do 
pireito, pela omnipotência opres-
siva da Força. Com que proba-
bilidades? 

Em pequeno, ouvi dizer que 
os fortes morrem dominados pe-
JQS fracos. 

jVtais tarde, aprendi que as for-
,<£as de progresso social, elabora-
is 4a,s equitativamente na conscien-
"qa dos povos vencem com o tem-
po, todas as barreiras de empata 

Íue jhes dificultam a progressão, 
lai, o ter conchiido que a Proví-

jfcncia salvaria o Direito, vencen-
do a Força. E a Providencia sal-

iva o Direito. 
Quem se arrelia, com isso, em 

•Portugal? Seguramente, ninguém 
|!Jétpenas, Nhouve quem se tivesse 
jpreparado, talvez a medo, para 

io se arreliar, também, com a 
|ipotetica vitoria da Força. Não 
tr£ isso? 

Nas alternativas da luta, na 
E jissaca dos êxitos e dos desastres, 

j)as boas ou más tonalidades do 
[momento, encontraram sempre os 
[nossos criticadores (não os críti-
cos) farto manancial de conceitos 
t de previsões para discorrer com 
«nfatuamento, nas horas imperti-
nentes do ocio. Nem sempre, 
porém, o raciocínio partiu de 
premissas verdadeiras, como nem 
sempre as preferencias por um ou 
ôtítro dos contendores tomaram 
por , base elementos de plausível 
justificação. Daí, as frequentes he-
sitações, os guet-apens subtis, as 
reticencias p ruden te s . . . Daí, a 
Contradição nas apreciações, a in-
toerencia nas atitudes, á duplici-
dade nas sentenças . . . Muito en-

rgano e muita surpresa — muita 
[• irreflexão e muita imprudência. 

Um dia, —foi neste ano —os 
alemães tiveram uma arrancada 

í tlecidida, na direcção de Paris, ten-
|do um canhão monstro bombar-
diado a capitar dessa grande na-
ção francesa, 'que parece ter nas-
cido para marcar á Humanidade a 
sua directriz civilizadora. Pois, 

I' nesse dia, emquanto o desgosto dos 
bons portugueses se envolvia em 
esperança, couraçada pela convi-
cção da contrapartida «aliada,|» 
tiotei que entre nós alguém apro* 
veitava o ensejo - e j s o veneno — 
para fazer a_apoteos#tiuma naçio-

' nalidade que, embora poderosa e 
de merecimentos, é mister reduzir 
ás suas legitimas proporções, evi-
fjind.o que ela, de futuro, possa 
exibir a velha arrogancia e a ve-
lha mania de ramificada suprema-
cia cosmopolita. 
(!• Mais: notei que havia quem 
( ^ a f d a s s e — não sei se veememe-
tnentevitoria da Alemanha. 
* £' conveniente que os alemães 
f(alisem dois avanços iguais a este 

— o que os conduzira a Chateau-
Thierry, e não sei se a Meaux — 
para imporem, com brevidade, a 
paz aos aliados, visto ser fatal o 
triunfo dos centrais.» Eu ouvi isto, 
mais palavra menos palavra, nu 
ma carruagem do caminho de fer 
ro. A conversa deferia-se entre 
dois cavalheiros, de aspecto res-
peitável, um dos quais envergava 
o uniforme de oficial superior do 
exercito. Qual deles pronunciou a 
frase? Não posso precisa-lo. Sei, 
apenas, que um a deixou sair dos 
lábios, com dogmatismo envene-
nado, e que o outro, serene e hir-
to, patenteou o seu aprasimento 
incondicional. 

Da exactidão do que afirmo, 
não quero que se duvide. Sim-
plesmente me pesa não poder ci-
tar nomes. Ignoro-os. 

Mas, as coisas mudaram. Foch 
conseguiu derrubar ilusões varias 
e varias inconsequencias, inician-
do ele uma ofensiva de largo es-
tilo. E, agora, outro conceito nos 
surge, frequentemente exibido: < se 
os alentais recuam é para arrastar 
a qualquer cilada os exercitos alia-
dos». 

E' um scepticismo barato, de 
que não logram fugir homens de 
cultura, mesmo bacharelados. 

Que importancia tem isso? Cria 
o ambiente viciado, em que vegeta, 
espavorido, muito paz-dalma ino 
fensivo, nestes calamitosos tempos 
de guerra, peste e fome. 

Estamos em guerra com os 
impérios do Centro da Europa, 
temos soldado.-, em Airica, tinha 
mo ios —não sei se temos ainda 
— nas terras heróicas de França, 
e, quando seria legitimo encorajar 
os que estavam em Portugal, ani-
mando-os para a eventual partida, 
ouviam se hussanas ao valor teu 
tonico e desciens á valentia dos 
aliados. Felizmente, a grande maio-
ria do povo português exprimiu 
sempre, com solenidade e firmeza, 
sentimentos de patriotismo estre-
me, reprovando atitudes delituo 
sas ou chicoteando veleidades de 
germanofilismo. 

E, agora, que paíeee avisinhar-
se o fim do grande conflito, ca-
bendo a vitoria a quem se bateu 
pela civtlisação contra a barbaria 
muda o scenario para os que pré-
garam contra os aliados, em pro 
veito dos centrais. Discute-se o 
signicado proprio do termo «ger-
manofilo», repudiando-o todos 
com agastamento, quando lho ofer 
t a m . . . em nome do passado. 

Era de esperar. Convençeram-
se de que o Direito ha-de triun ' 
far, mais hoje, mais amanhã, com 
pleta e eficazmente. Por i s so . . . 

Ontem, um velho admirador 
da Patria dos Hohenzollerns, co 
mentando os últimos insucessos 
dos teutões, dizia-me, em nota fi 
nal: «isto já me agrada»! 

E, a mim, agradou me vê lo 
convertido á boa razão, para re 
dimir, ou atenuar os despauterios 
que muita vez lhe o u v i . . . em sen 
tido contrario. 

Que todos façam o mesmo, 
para que eu possa transmitir-lhes 
OS meus parabéns! Pouco custa... 
e é bonito. 

A . A . D A C A P E L A E SILVA 

Ecos da sociedade Portugal 

Uma falta Imperdoável 
E' costume os talhos em Coimbra fe-

charem antes das 15 horas, de modo que 
quem precisar de um pouco de carne 
depois desta hora não tem onde a va 
buscar. 

Isto no tempo normal já se não deve 
permitir, mas no período de doenças 
que atravessamos constitue uma falta im-
perdoável que é urgente acabar. 

. Sobre o caso em questão temos ou-
vido queixas, que são plenamente justi-
ficadas. 

Se não estamos em erro, é obrigató-
rio manter um taiho abeuo até ao sol 
pusi*. 

isto assim comprecnde-se, e pre-
cisai dum cuido •',<_ CANTE POJA »U'K UV> U-
K c náu ler omsc di sç vá ivnipiar. 

Pedimos í uumua que se dignt pio-
. vidençiar. 

AKDITECER 

A' M. E. 
Momento de mistério e incerteza 
Em que pelo ar vogam, desculdosas, 
Mil sugestões suaves e amorosas 
Em romagem, caricia de beleza. 

Contornos, em fórmas desmaiadas 
Esbatem-se na luz crepuscular 
E começam, dôces a soluçar, 
Agonisantes sons, vozes caladas... 

Esmoreceu a luz, como um tesoiro 
Que se esgotasse e desaparecesse 
No seu deslumbrante brilho d'oiro... 

E, como se dos céus se resolvêsse 
Mandar novo diluvio a este mundo 
Cobre a terra de névoa o mar profundo... 

E C L A I R 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Laurinda Assunção Campos 
Ruben Dias da Conceição. 

D o e n t e s 
Tem estado doente na sua casa da 

Igreja, em Mondim de Basto, o sr. Luis 
Antunes de Lemos. 

— Encontram-se melhores os srs. drs. 
Vicente Rocha e Freitas Costa, delegado 
e sub-delegado de saúde. 

R a r t l c l a s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra o sr. dr. Abel de 

Andrade, que se encontra de luto pelo 
falecimento de um seu irmão em Vila 
do Conde. 

— Tem estado em Tomar, por motivo 
de doença grave de seu irmão, o sr. dr. 
Eusébio Tamugnini. 

— Regressou de Luso, onde passou 
alguns meses com a sua familia, o sr. 
dr. Rodrigo da Silva Araujo 

Aos nossos leitores 
A Gazeta de Coimbra devia 

ter saido na quinta feira com 4 
paginas, como o haviamos pro-
metido; a censura porém fez uns 
cortes numa pagina que já se 
achava impressa, tendu por isso 
de se fazer uma nova impressão, 
o que nos causou prejuízo e per 
da de tempo. 

O facto de termos feito a im-
pressão da pagina antes da cen 
sura prova bem que nela não ha-
veria matéria que exigisse os cor-
tes ou não podesse ser do domi-
nio publico, e tanto assim que os 
jornais de fóra teem dado as no-
ticias que em Coimbra foram cor-
tadas. 

Está pois exposta a razão por-
que não podemos dar o numero 
anterior de 4 paginas, falta de que 
pedimos desculpa e que muito 
nos contrariou. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Coimbra e região: uma 

publicação util a todos os 
viajantes. Novos socios. 

A Sociedade vai remeter aos proprie-
tários dos hotéis desta cidade, para serem 
distribuídos gratuitamente aos hospedes, 
uns interessantes livrinhos, com 78 pagi-
nas, contendo indicações gerais sobre os 
monumentos, museus, paisagens, excur-
sões, estradas, etc., de Coimbra e arre-
dores, bem como de Penacova, Lorvão, 
Condeixa, Lousan, Arganil, etc., sendo 
tais indicações utilíssimas a tocíos os via-
jantes. — 

Esta interessante publicação, que é 
mais um benefico fructo da importante 
aliança que une a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Co/hiBra á Sociedade 
de Propaganda de Portugal, vem preen-
cher uma lacuna que ha muito se fazia 
sentir, apesar de, em 1915, termos feito 
publicar o guia oficial do viajante em 
Coimbra, á venda nas livrarias desta ci-
dade, que só a coisas desta cidade se re-
fere. 

Apraz-nos registar neste boletim, os 
brilhantes sei viços que a Sociedade Pro-
paganda de Portugal tem piesiado a 
Coimbra, nu uca se recusando a satisfa-
zer as' constantes iftatancias que iht te-
mos feito no sentido de bem servir a 
causa da propaganda e defesa dos altos 
interesses desta cidade e sua região. 

Brevemente também serão colocados, 
em todos os hotéis desta cidade, grandes 
e vistosos quadros coin fowgianas, que 
serão acompanhadas ue indicações úteis 
sobre tudo o que ;em Coimbra e na re-
g &o ha mais digno de ser visitado e 
apreciado, sob o ponto dc vista artístico, 
panorannco, etc. 

— Uitiiiiaiueiue inscreveram-se socios 
da Sociedade, os srs.: 

Visconde de ferreira do Lima, desem-
bargador da Re^tçáo de Coimbra. 

*-•!. Eugeuiti ue Cast:o, ptotessor da 
UiiivciSidi.vie. 

José ferreira ua Suv<i, estudante. 
O o uia elu que a ê̂ Lírti L/ií t.-

vijíU' tu.i.v.1 u puspt-, tiíi i7 ue 
Jv «.IO tOutiiíC, .iiscievuuiu-ufc tuvd de 
trcientos novo? »oçio«, 

e Brasil 
O ultimo numero da revista 

Selecta que do Rio de Janeiro re-
cebo refere-se ao voto do nosso 
parlamento respeitante a um es-
treitamento de relações entre Por-
tugal e Brasil. Ligeiras considera-
ções acompanham a noticia dada 
pela mesma revista aos seus lei 
tores, fmas, de entre elas, eu não 
me dispensarei de transladar para 
aqui palavras que, talvez ferindo 
o nosso amor proprio, com tudo 
poderão servir para mostrar o 
quanto de idealismo paira nas ca 
beças de quantos habitamos neste 
país risonho, de onde o juíso pa-
rece ter se desquintado. 

Tornando conhecidas essas ob-
s e r v a r e s poderão elas por ventu-
ra, fazer que alguém por minutos 
pense na verdade que elas con-
têm. 

Não se devem só tornar co 
nhecidas palavras amigas que nos 
elogiem. Devem-no ser também 
as que, censurando-nos com razão, 
vituperando o nosso procedimento 
com justiça, podem concorrer pa-
ra uma emenda nos nossos erros. 
As primeiras, as que elogiam, po-
dem ser, e são sempre, bem acei-
tes. As segundas, com tudo, não 
mostram menos amisaefe porque 
dão a conhecer os nossos erros, 
nitidamente mostram a nossos 
olhos entenebrecidos o caminho 
que se deveria ter trilhado. 

N U N O BEJA. 

m 'Vis missões, que os países da Euro-
pa e da America costumam enviar uns 
dos outros, são sempre nomeadas com 
um fim determinado—seja uma missão 
de estudos, uma missão comercial, eco-
nomica, financeira ou militar—quando 
não se trate de uma missão puramente 
diplomático, que tem ainda assim uma 
incumbência restricta. Portugal creou 
outro rumo: creou por expressa delibe-
ração do Parlamento uma "missão de 
amizade „, só de amizade. Segundo se 
entende pelos telegramas, partirá do Te-
jo um navio carregando os missionários, 
em demando do Rio—para a pregação 
nova. Serão provavelmente oradores e 
poetas, como jd vieram outros, porém 
mais ardentes, mais expansivos, mais 
possuídos dessa fraternidade que está 
nos empenhos da Republica Portuguê-
sa.. 

E a missão, de caracter talvez per-
manente, adiará deste lado do Atlântico 
a necessário tranquilidade burocrático 
que o partidarismo torna impossível nos 
encantos de Lisboa... 

A favor dos prisioneiros 
portugueses 

A subscrição aberta pelo Diá-
rio de Noticias destinada a socor-
rer os prisioneiros portuguêses, 
tem alcançado um êxito extraor-
dinário, pois já se eleva a mais 
de 65 contos. 

E' que o fim a que se desti-
na constitue uma obra benemeri-
ía, extremamente simpatica por ir 
beneficiar os nossos compatriotas 
em poder dos alemães, que os 
tem feito passar as maiores priva-
ções. 

Em Coimbra acha-se exposta 
essa subscrição nos seguintes 
pontos: 

Redacção da Gazeta de Coim-
bra. 

Livraria França & Armênio. 
Livraria Moura Marques. 
Livraria Neves (rua Candido 

dos Reis). 
Havaneza Central (rua Ferrei-

ra Borges). 
Papelaria Crespo {rua Ferrei-

ra Borges. 
Papelaria Central (rua Viscon-

de da Luz. * 

Foi mandado inspecionar, na Figuei-
ra da Foz, o servente do quadro do pes-
soal da Direcção do Ci edito e das insti-
tuições Agficoias, josé das Neves Soares. 

Os últimos acontecimentos 
Foram chamados a Lisboa os 

srs. general Jaime de Castro, co-
mandante desta divisão, quando 
se declarou o movimento revolu ' 
cionario, e coronel Pestana, co-
mandante de infantaria 23. 

Este foi destituído do coman-
do do mesmo regimento, tendo 
reassumido o comando da divisão* 
o sr. general Tamagnini, que exer-
cia este cargo antes de ir para o 
front, 

A policia continua a proceder 
a diligencias por causa dos últi-
mos acontecimentos. 

O corpo de policia ha já dois 
dias que anda armada com espin-
gardas do exercito. 

Encontra-se a assumir as fun-
ções de inspector de policia de 
Coimbra, o sr. Rodrigues Mi 
moso. 

Ontem saíramdesta cidade, com 
destino a Lisboa, muitos soldados 
de infantaria 35, que se encontra 
vam na Cadeia Nacional. 

Durante o período revolucio-
nário a Guarda Republicana man-
teve-se na melhor ordem, evitan-
do por vezes conflitos sérios. 

O vice-presidente da Camara 
Municipal de Coimbra enviou ao 
sr. Presidente da Republica o se-
guinte telegrama: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica, 
Belem, Lisboa: —A Comissão Adminis-
trativa do Município de Coimbra reuni-
da hoje em sessão ordinaria resolveu por 
unanimidade cumprimentar e felicitar V. 
Ex.a pelo restabelecimento da òrdem pu-
blica lamentando os tumultos ocorridos 
nesta cidade devedora a V. Ex." da re-
cente realisação de velhas aspirações. — 
Vice-presidente, Abel Urbano. 

A Camara Municipal deu de anrema-
uçào, per ittG$10, ao sr. Francisco Mar-
ques Moreira, a empreitada da cous-
d uçao u» esUjiíia 40 Promotor a Pau-
lo dc Pradw. 

R epidemia 
Pelo sr. governador civil foi mandado 

publicar o seguinte: 
Tornando-se necessário na presente 

ocasião, em que grassam nesta cidade de 
Coimbra doenças de caracter epidemico, 
facilitar socorros médicos aos doentes, 
faço publico o seguinte: 

1.°— No dia 18 do corrente mês, pe-
las 12 horas, ccmtçarão a funcionar nes-
ta cidade dois postos medicas para con-
sultas e chamadas, sendo um na primei-
ra esquadra da Policia Civil de Coim-
bra, no Largo da Feira, e o outro na 
Delegação da Sociedade Portugueza da 
Cruz Vermelha, na rua da Sofia. 

2.° —O primeiro dos referidos postos 
(Largo da Feira) que funcionará das 6 
horas da manhã á meia noite, atenderá 
aos doentes das freguesias da Sé Nova, 
Sé Velha e Santo Antonio dos Olivais, 
e o segundo posto (rua da Sofia) pres-
tará os seus serviços cjgtfde as 6 da ma-
nhã á meia noite ao& doenles das fregue-
sias de Santa Cruz, S. Bartolomeu e 
Santa Clara e da meia noite até^ás 6 ho-
ras da manhã do dia seguinte não só 
aos doentes destas freguesias da Sé N o -
va, Sé Velha e Santo Antonio dos Oli-
vais ; 

3.° — A s consultas e visitas feitas pe-
los médicos destes postos são gratuitas 
para os pobres. ' 

— Ante ontem houve na Administra-
ção do Concelho uma reunião, por ini-
ciativa do sr. governador civil, das co-
missões administrativas das juntas de fre-
guesia, afim de procederem á distribui-
ção, por cada freguesia, de 40 enxergas, 
40 cobertores, bacalhau, arroz e dinhei-
ro pelas famílias mais necessitadas. 

Também vai ser nomeada uma co-
missão para angariar retalhos de fazenda 
peio comercio, dos qpais senhoras con-
fecionarão vestidos para creanças. r 

—Vão ser imediatamente submetidos 
a exame os alunos que estão para con-
cluir a formatura em Medicina afim de 
haver pessoal habilitado para combater a 
epidemia. 

— A comissão administrativa do mu-
nicípio resolveu conceder 6 passes dos 
electrícos ao pessoal da Cruz Vermelha, 
afim de mais facilmente serem prestados 
socorros. 

Horroroso 1 
No momento em que os alemães im-

ploram a paz, estão-se repelindo sce-
nas horrorosas por parte dos vencidos. 

As tropas britanicas ao entrarem em 
Cambrai encontraram a cidade em bom 
estado, mas pouco depois rebentavam 
explosões e:n diferentes pontos, parecen-
do que a cidade ia desaparecer. 

Eram minas explo sivas colocadas no 
sub-solo que faziam ir pelos ares as ha-
bitações. 

Manifestaram-se então incêndios mui-
to proximo da catedral, que também foi 
bastante danificada. , 

A cidade ae Cambrai ficou arrasada 
tendo moriido muita gente. 

Jsto quando se pedem t r éguas ! . . . 
Simplesmente horroroio! 

Camara Municipal tfe 
Coimbra 

NOT^ OFICIOSA 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra julga do 
seu dever esclarecer o publico 
das medidas até hoje tomadas pe-
rante a epidemia que avassala o 
concelho e o país. 

l ia mais de oito dias que se 
intensificou o serviço das regas 
da cidade, fazendo-se diariamen-
te desinfecções nas sargetas e ca-
nos de esgoto. 

Tqdas as noites são queima-
das barricas de alcatrão nas ruas 
da cidade, e tem se procedido ás 
desinfecções das casas onde ocor-
rem casos de gripe pneumónica, 
quando requisitadas pelas compe-
tentes autoridades. 

A Comissão Administrativa da 
Camara convida os habitantes da 
cidade e todos os médicos, incluin-
do os não municipais, a partici-
parem a esta Camara quais as 
casas que carecem de ser benefi-
ciadas, afim de imediatamente se 
proceder ás desinfenções. Justifica 
este apelo o facto de muita gen-
te não poder obter assistência 
medica e ser possivel que as au-
toridades sanitarias não tenham 
conhecimento da existencia de 
muitos casos. 

Coimbra, 17 de Outubro de 
1918. 

Q u a d r o s d c m i s é r i a 
O nosso presado colega Diá-

rio de Noticias publicou duas car-
tas uma do pr. dr. Ricardo Jorge, 
e outra do sr. dr. Lobo Alves, 
descrevendo a miséria que vai 
por Lisboa em virtude da epide-
mia que tem deixado muitas crean-
ças desamparadas. 

Centenas de desgraçados que 
escapam á doença, ficam depois, 
na convalescença, alguns dias ain-
da impossibilitados de trabalhar e 
ganhar portanto os meios de sub-
sistência. 

Para minorar a sorte destes 
infelizes lembra ò sr. dr. Lobo Al-
ves que se distribuam por eles 
senhas das- Cosinhas Economicas 
e das Cosinhas d'Assistencia 5 de 
Dezembro. E' já um grandé be-
neficio que se presta a esses infe-
lizes. 

O Diário de Noticias tornou 
sobre si o encargo de adquirir á 
sua custa 100 senhas das Cosinhas 
Economicas, diariamente, e que 
se possp acudir a 100 pessoas que 
careçam de socorro por não po-
derem trabalhar na sua convales-
cença. I 

Em Coimbra dá-se precisa-
mente aquele cortejo de miséria. 
Ha doentes que vivem em perfei-
tas cafuas e que á sua volta con-
tam muitas creanças. 

E' também preciso socorrer 
estes infelizes que se encontram 
em condições idênticas ás que fo-
ram descritas pelos srs. drs. Ricar-
do Jorge e Lobo Alves. 

Para os infelizes da nossa ter-
ra suplicamos a caridade dos nos-
sos leitores. Receberemos qual-
quer donativo para por eles serem 
distribuidos. 

P e l o m e r c a d o 
Varias vezes nos temos referido á 

abusiva pratica do mercado de Coimbra 
só se achar devidamente abastecido de-
pois das 10 horas. 

Não é difícil ver caminhar para o 
mercado vendedores de hortaliças e ou-
tros generos só depois dessa hora. 

Compreende-se o trafa^torno que is-
to causa a muita génte que tem de ir 
ao mercado para se fornecer de generos 
para o almoço. 

Este pratica não se vê em nenhum 
outro mercado do país,' cremos nós, tal 
é o dispárate que ela representa. 

Ainda ha pouco tempo tivemos oca-
sião de ver que no mercado da Figueira 
da Foz, ás 10 horas, já o movimento 
principal tinha acabado. Quer dizer que 
o mercado de Coimbra ainda está a re-
ceber generos, quando já o da Figueira 
os tem vendido. 

A Camara tem de providenciar para 
acabar esta pratica e por vários modot 
o pode fazer. 

E' uma coisa tão fácil!»,, 
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O b i t u á r i o 
Faleceu o nosso prezado Hmigo e 

colega da imprensa, sr. Acácio Serra, 
que era também professor primário. 

Colaborou em diferentes jornais des-
ta cidade, tendo feito parte das reda-
cções do Povo de Santa Ciara, Tempo 
e Radical. 

Era muito estimado, aliando ás mais 
belas qualidades de caracter e levados^ 
dotes de inteligência. 

— Finou-se também o sr. Joaquim 
Maria de Abreu, estremoso pai do nosso 
amigo sr. Joaquim de Abreu couceiro. 

A morte do veneranda ancião cons-
ternou profundamente os que com ele 
conviviam e que muito o estimavam. 

— No Hospital Militar faleceu o sr. 
João Pais Gonçalves Aguiar, soldado n.° 
40 da'Guarda Republicana, em cuja 
cooperação gosava da maior estima. 

— Também faleceram os srs. Pedro da 
Costa;'policia reformado, e o operário 
de correeiro sr. Carlos Rodrigues. 

^•iç-Ejt4 . de luto pelo,.falecimento de 
seS ji-mlfr ò si. at. Alvaro Vilçla. 

—: Faleceu o secretario da administra-
ção de Gois, sr. Aristides Martins Adão. 

— Com 12 anos de idade, faleceu 
uma filhinha do nosso presado amigo 
sr. José da Silva Louro", digno chefe da% 
1." esquadra de policia. 

A's famílias enlutadas enviamos as 
nossas sèntídasfopdolencias. 

Estrada de Santa Clara 
A comissão administrativa do muni-

cípio, na sua sessão de quinta-feira re-
solveu solicitar das instancias superiores 
a construção da estrada para o alto de 
Santa Clara. 
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Pela Camara Municipal foi enviado 
para juízo o relaxe das Contribuições em 
30 de Setembro ultimo. 

mm^mmm 

Adubos 
A todos os importadores, fa-

bricantes e vendedores de adubos, 
na area desta sub-região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Gois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as disposições do de 
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último, publicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, ló de Outubro de 
1918. 

O Engenheiro, Agronomo, Chefe 
Alexandre. Magno do Couto 

dé Almeida. 

A GLORIA PORTUGUESA 

o Creio Predial Por-
tflpez 

Sociedade Anónima út M-
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Pelo presente se anuncia 
que António Marques Ribeiro 
pretende se averbem a seu fa-
vor nesta Companhia as acções 
n.os 3.588, 6.088, e 7 122/24 
que lhe pertenceram como 
único herdeiro de seu falecido 
pai1, Serafim Marques. 
, .. Tòdas as pessoas que se 

julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzil-o perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
prazo, de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 15 de Outubro de 
1918 . 

Pela Companhia, 
O Vice-Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

Misericórdia ds Coimbra 

A r r e n d a m e n t o d e 

a z e i t o n a 
No dia 3 do proximo mês de 

Novembro ha-de proéeder se, pe-
las 13 horas, na Secretaria da Mi-
sericórdia de Coimbra, á arrema-
tação da azeitona da Quinta da 
Conchada, que será e n t r e g u e i 
quem maior lanço oferecer. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 18 de Outubro de 1918. 

Pelo Cartorario, 
(a) José Maria Mendes' 

Reslaur&níe dos Caçadores 
No proximo dia 20 do corren-

te, e sob a direcção do seu novo 
proprietário Filipe Pais Fidslgo, 
ex-chefe do Coimbra-Hotel, rea-
b re este conceituado restaurante, 
fito no Largo de S. João, 1 a 5. 
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COMPANHIA 
DE 

SECU«8S 
C a p i t a l d o i s m i i c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE £ | l LISBOA —Rua Garrett, 80 , Chiado 
Delegações ém Braga, Tomar,Torres Vedi a se Funchal 

FILIAL NÓ P0BT0 — R u a das Flores, 48 

F I L I A L F M c o i m b r ã s 
Roa ferreira,Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, <so sr. P. d'Almeída 

I n s p e c t o r e s , a g e n í e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
em todas) as t e r r a s do p a í s . 

Escrito rio de Advocacia 
e Procuradoria 
DH. J?SÉ DUMINBtES ODS SANTOS 

Directores: 
JOSÉ AUGUSTO D'0LIVE1RA 
CANDiDO VAZ 

So l i c i t ado re s e n c a r t a d o s 
106, Pua Dr. Sousa Viterbo, 1.° e 2." v 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.° E. Telef.,3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incutnbe-se de 
tratar de quaisquer processos e, 
serviços /forenses junto de todos 
os tribunais de 1." iti^ancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal Ue Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções» hipotecarias, emancipações e 
i iquiuavões de heranças; ações 
dc investigação de paternidade ili-
giurnà, divoicios, avCks cumer-
Cta.s; arrestos, faiencus e reclama 
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de òoc*.euaáe e disso-
lução dos mesmo»; cobrança 
amigavel e judiciai de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
yfrica e Brasil. 

Anuncio pura anemãtãcâõ 
Comarca ue Coimbra 

Escrivão Uo 2.° o f íc io 
( i.° anuncio) 

. No dia 27 do' corrente; 
pelas 12 horas, na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade, se hade 
proceder á venda em iiasta pú-
blica de todos os penhores não 
reclamado;, existentes na massa 
faiida do ex-negociante desta 
praça Manuel dos Santos Pe 
reira David e serão en.regues 
a quem maior ianço oferecer1 

acinv do valor da sua avalia-
ção e que constam do pro-
cesso de falência que corre beus 
termos pelo cartório do 2.° ofí-
cio, onde pode ser examinado, 
em todos oá dias úteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer- credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O ju:z de Direito, 

Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a C e n t r a l 

V i n í c o l a 
ç o i M a r ç f i 

Vendem se 100 acções desta 
companhia. 

Praça do Comercio 53 1.°. 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira <He salgueiro branco 
Pal i tos d o s den*e^, c e s t i nhos 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , e tc . 

Ismael Simões & C.a 

Cí imbra—Ceira-Portuga l 

Velas d' 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais\ completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
Vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Esie aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. ' 

Nova companhia cie s e g u r o s 
APRUMO?, POR. PORTAR|A\CE 1] BE MAIO OE ;S18 

Capital por ernquanto emitido Ese. 500.000$00 
Cap i t a l r ea lâs&r lo , , . . E»c, 

Uma das companhias dê seguros que em Portugal contem 
maior ke^fa de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F rano iaco A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e o í íc«tia 
V i s c o n d a do A m e a l , t 

Em breve agencias em todas as turras tía pa.z e no 
Brazil, Esyanfia, França, Inglaterra, América 

do ftiartaf e Paszos Ls janúisuvos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

M sosial: LISBOA—Soa áa Eraxilxo, ( 8 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro^ 

» Direcção, C. 2285 
• Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U Í ^ / Í T L f l S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & A R -
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

Ç o m p a n h i Q cie 5 s S a P 0 S 

c a p i t a i : U m m l S M n o p f n n e i í t o s M m m 

ios , c-rístais, agricola«; f . u b o - g auí* 'moveis . 

C o r r e s p o n d e n t e í i e m woimiprai 
CHí<'DOS ! C) & € O W P f t N H I ? f 8 

tr- . r . - , . 8 ' 

A c a b a dc chegar u m a rtoya g 1 

remessa destas aperirçiçoa'-; | | | 
3 d iss imas .maquinas'"-a" •casa1-'- " Hi 

J o h n 0 1 . * ) a c n n e ? % 

S U C E S S O R 

" 29, Avenida,da Liberdade; 37 S a i 
r 

A r r e m a t a ç ã o 
(2." publicação) 

No dia 3 do proximo mês 
de Novembro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e na execução 
hipotecaria requerida por Al-
berto Cabral de Vilhena, sol-
teiro, maior, proprietário, mo-
rador no logar e freguesia de 
São Silvestre, desta comarca, 
contra a originaria devedora, 
Joaquina Machado, viuva de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia, e contra os herdei-
ros deste também originário 
devedot, os seus filhos: Ma-
noel Rodrigues Nogueira, au-
sente em parte incerta dos Lis-
tados Unidos do Brazil, e mu-
lher Madalena Poeta, morado-
ra naquele logar e freguesia de 
São Silvestre; Joaquim Rodri-
gues Nogueira e mulher, Inês 
Serradoura e marido, também 
ausente nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Tereza Ma-
chado, menor, representada 
por sua mãe aquela originaria 
devedora Joaquina Machado, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia de São Silvestre, se 
ha-de proceder á venda, em 
hasta publica, de uma proprie-
dade de casas de habitação 
com um logradouro, no mes-
mo logar e freguesia de São 
Silvestre, indo ã praça 110 va-
lor de 100$ 0 e de uma sorte 
de terra denominada Quintela 
no mesmo logar e freguesia, 
•rido á praça no valor de 
45^00. 

Pelo presente são citadós 
para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 4 de Outubro de 

' > Q escrivão, -.tioav-tl I 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

l ; V i Trjcjínii 9 Juiz d£ Dieito, 

. Sousa Mendes. B^ Õ M E Í v i m E G O D E CAPI-
TAL. Vende-se convindo 

Ò" preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen-
ta.)), com mais de 2:000 pinhei-
ii"V sòbicíros olivais 'e um gran-
de pkiknjBf 1 ^ . t ~ . 

Rèçebsm-sé propòstts em cár-
t:~ Tech ulí . B iirro de Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêr, procurar Antonio 
Povoa, de Vila Pouca. 

A n t o n i o p e f n o n c l e s 8 $ p i l h o 
5 0 — R u a d b C o r v o — 6 0 o=d C O I M B R A 

M \ \ s o m toda a espécie de operações bancarias 
COMPRAM B VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobre o estranjeiro 

D L S C O N Í O S K I l i À VSFÉKfcNCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

^ _ _ _ _ Ê G Y D Í O ^ Ã Y R F S ™ 
Médico 

Conbuila» das 13 ás 16 horas 
Rua FEHRBIRA BORGES, 42-1.° 

ítesiaenci-: sua vtNAjtfrO AflDh!6uE», 7. 
T ô l a f o r v » n.° 1 0 3 

C I R Ê N I O ( T e j o ) 
V E N D E : 

Antonio Maia 

BOM e m p a t e de cap i ta l . Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado nó largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua dá Sofia,"*7Í. 

A R R E I O S d e m e i a e s q u a -
^ d r i a de 32 e 36 centíme-
tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83._ 

"f A S A E QUINTAL. Arrenda-
se na Rua da Sofia n.° 1S1 

para tratar na mesma Rua n.° 187. 

ÍNHEIRO. Para desenvolvi-
mento de estabelecirrçpito 

comercial já montado aceita se a 
juro modico sobre letras, 1:500$00 
a 2:000$00 escudos. 1 Nesta redacção se 'diz. 

j t P j M P R E G A D O . Precjsa-sej 
! ** Sociedade de Defeza, r 
ferindo se empregado publico rq 
formado. 

|M casa de fàmilia da maxin 
respeitabilidade aceitam-si 

dois alunos ou alunas que I 
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

DE JOGO CL. 
C U L A R . Vendem-se e coo, 

pram-se na oficina de serralhai 
de Alfredo dos Santos Correi 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coil| 
bra. 

"|3TABITAÇÃO. Muito moc... 
na, com seis magnificas dij 

visões e retrete com autoclismo 
magnifica exposição e ampla é liri. 
da vista, subloca-se por preço mm 
to convidativo a familia de tratai 
mento. Diz-se na Farmacia e Dro-L 
garia Figueiredo, na rua da So^i) 

O J A . Arrenda-se onde estev/ 
a Livraria Pires á Sé Velhal 

para tratar Rua do Cabido n.° 5| 

Vende-se um guai 
da vestidos de magno ma 

siço. Também se vende um or 
torio de talha em pau preto. D. 
rigir á Ourivesaria Guimarães, o& 
de se informa. _ 0 

FICIAL Î E BARBEIRO 
Oferece-se. Sabe bem d( 

oficio. 
Dirigir á rua Bordalo Pinhei 

ro, 55. 

JgSROFESSORA, diplomada t | 
• qUe.dá as melhores inforl 

mâçõés do seu zelo e competen-í 
cia, leciona instrução primaria,! 
portuguez, literatura e francês, cur«f 
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir| 
carta para a redacção deste jorni 
com as inicias — A. A., 

l lANO. Deseja-se comprar oiii 
alugar. Hotel Bragança, etl 

frente da estação do caminho 
ferro. 

f g l A B E R N A . Em bom local (t | 
• • em frente ao Hospital d i j 

Universidade), bem afreguesada! 
í respassa-se , por motivo do seul 
proprietário não a poder adminis*] 
trar. Para tratar com o seu pro-
prietário. Rua , do Cotovelo,-518,1 

W E N D E - S E . Um fogão com-l 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União» | 
rua da Sofia. smsSa netn — — j 

L-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 diy.i; 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
etn Celag. 
IJIFENDE-SE uma quinta. Tem j 
" 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canálisada para casa. 

Para tratar com seu dono,] 
Augusto Pais Martins dos Santos, j 
Coimbra. ... 
— _ : : — ; 
W E N D A DE MOBÍLIA. Ven-
~ dem se guarda louça, apa;í 

rador, guarda vestidos,1 toiletté cu- : 

moda, camas de ferro, lavatoriòíj 
etc. Rua Antero do Quental, 34J 
Coimtíra. 

A Camara Municipal de 
Tomar, abriu concurso paia 
provimento do lugar de par-

ceira do seu concelho, com o 
vencimento anual de 144$00 
e a subvenção mensal dè 15$00 
emquarito durar o estado dè 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Uma das maiores faltas que 
se tem sentido em Coimbra du-
rante a terrível epidemia que in 
vadiu o nosso -país, é a de um 
hospital de jsolamento. 

Não é quando a epidemia já 
se'encontra produzindo os seus 
efeitos dentro das localidades que 
se deve tratar de procurar local, 
casa, pessoal, mobiliário, roupas 
e o tn-iis que é preciso pira a 
montagem dessa casa hospitalar. 

Infelizmente \a epidemia da in-
fluenza pneumónica, a que em 
principio Se não deu a importan 
crr.que ela merece, julgando a 
lima doença de pouca gravidade, 
entrou em Coimbra, e aqui tetn 
causado bastantes vitimas encon 
Irando a cidade desprevenida, sem 

m hospital de isolamento onde 
fossem rapidamente internados os 
Maçados que não tivessem posses 
para se tratar. 

E como a miséria é muita pela 
^carestia das subsistências, e a falta 
de médicos tem sido grande, não 
admira que muitas pessoas ataca-
das da terrivél enfermidade te-
nham morrido sem socorros e 
sém aqueles cuidados que a doen-
ça ertíge. 

Outras razões existem para o 
desenvolvimento do mal: o preço 
elevado dos medicamentos, o pre-
ço excessivo do leite, das galinhas 
e dos ovos, generos estes que são 
essenciais para o tratamento de 

d*ç desinfecção e bene-
ficiação das casas onde morrem 
pessoas atacadas do mal, também 
não deixa de ser uma razão de 
pêso para o contagio epidemico. 

Eis, pois, um rosário de cau-
sas para que a doença se tenha 
alastrado numa terra onde não de-
viam existir faltas dessa natureza. 

Sobretudo a falta de hospital 
de isolamento terá decerto con-
corrido para este estado, o que 
ninguém terá em du/ida se aten-
der a que o numero mais consi 
deravel de casos fatais se tem da 
do em pessoas com falta de meios, 
é que vivem em más condições hi-
giénicas. -

Segundo nos informam vai ser 
açjptado o hospital da Ordem Ter-
ceira para hospital de isolamento 
e bom é que o seja com urgen 
cia. O definitorio da Ordem fa-
zendo esta concessão presta um 
grande serviço digno do maior 
louvor. 

, £' preciso, porém, não demo-
rar as providencias para que a epi 
demia sustenha a sua marcha; e fi 
que servindo de lição para o fuiuro 
de que Coimbra precisa de ter uma 
casa hospitalar permanente para 
receber os enfermos atacados de 
doenças de carácter epidemico. 

Nào larguem mãos do assunto 
todos aqueles a quem compete 
trabalhar para este fim. 

E' de absoluta necessidade 
consegui-lo e não vemos qjie isto 
seja uma coisa muito difícil desde 
que-peçam todos: governador ci 
Vff, camara, faculdade de medici-
na, delegado de saúde, etc. ^ 

Jorna l do Comerc io e d a s C o l t i i a s 

Entrou no 66.° ano de publici-
dade este nosso respeitável colega 
da capital, diário das mais honrosas 
tradições e que pela sua excelente 
orientação tanto honra o sacerdó-
cio da Imprensa Porfuguesa. 

A Gazeta de Coimbra que se 
honra de manter com o Jornal 
do Comércio t das Colonias as me-
lhores e mais amistosas relações, 
contando mesmo no seu excelen 
te corpo redactorial valiosos e 
prestantes amigos, endereça-lhe 
sinceras felicitações pelo seu ani 
versario, fazendo votos pela con-
tinuação da sua honrosa vida jor-
nalística, até hoje digna do apreço 
e Consideração de todos os que 
labutam na ardua, mas honrosa 
$Í?MQ Imprensa. 

Claustro de Santa Clara 
Sr. Redactor: — Rety-iu-se V. ha dias, 

e muito lpuvavelmente, ao estado de 
abandono a qae foi votado o precioso 
Claustro de Santa Clara, uma das boas 
relíquias arquitectónicas do nosso passa-
do, e a que deveria ligar-se toda a im-
portância a que tem direito. 

Infelizmente mantem-se ainda hoje 
esse abandono, pois que, visitando no 
domingo esse claustro, fiquei deveras 
horrorisado com o estado lamentavel em 
que o mesmo se encontra, vendo-se o 
pavimento inferior coberto de toda a es-
pecie de imundicie, inclusivè as sobras 
dr> rancho que os militares para ali des-
pejam das varandas superiores. 

Como se isto nao bastasse, principia 
já de exercer-se o vandalismo naquele 
claustro, pois que as elegantes varandas 
que o dominam estão em risco de ser 
quebradas, facto que já se assinala numa 
grade de pedra na ala do poente e que 
foi despedaçada muito propositadamente. 

Contra estes vandalismos protesto eu, 
não ÍÓ como filho da Coimbra, ma* 
ainda como humilde admirauor das ri-
quesas legadas pelos nossos antepassa-
dos,, que devemos respeitar, e que são s 
honra e lustre da nossa historia, base 
fundamental do glorioso nome que Coim-
bra disfruta como relicário de arte e 
poesia. — Seu admirador e velho amigo. 

Merecendo t o d o o credito a 
revelação que se faz nesta carta, 
também nos associamos ao pro 
testo que nela se faz. 

Para o caso chamamos a aten-
ção não só da Mêsa da Confraria 
da Rainha Santa, mas do major 
sr. Monteiro de Birros, bri<m> co 
mandante do grupo ali aquarte-
lado. 

Falta de médicos 
/ 

Cada vez se acentua mais em 
Coimbra a falta de médicos, facto 
que para uns pode ser desculpa 
vel, mas para outros digno de cen-
sura. 

Em Coimbra contaram-se ha 
tempo 80 clínicos, incluindo os 
quintanistas de medicina; mas a 
verdade é que não serão uma dúzia 
os que tem andado a prestar servi-
ços, no exercício da sua humanita 
ria missão. Alguns com£o excesso 
de trabalho teem adoecido. 

Nos hospitais da Universidade 
faltam quase todos os clínicos efe 
ctivos, tendo alguns dado parte 
de doente. 

Será uma acção humanitaria, 
digna de todo o louvot, que os 
clínicos de Coimbra ainda ausen 
tes regressem a esta cidade, se ra-
zões de força maior não os impe-
dem de o fazer. 

Lembrem se que muitos casos 
fatais se tem dado em Coimbra 
pela falta de assistência medica. 

Leiteiras 
As vendedeiras de leite em Coimbra 

teeui feito um detestável e repugnante 
pa(fel em presença da epidemia que rei-
na no pgís. , 

Não só vendem o leite por preços 
elevadíssimos a que poucos podem che-
gar sem sacrifício, mas falsificam-o para 
que o lucro seja muito maior. A 

Ha quem tçnha tido o arrojo de pe-
dir 5 e 6 tostões por cada litro dc leite 
também tem havido quem venda com o 
nome de leite uma substancia quç com 
ele só se pode confundir pela côr. 

Tem a policia de exercer uma fiscalí-
sação rigorosíssima para acabarem estes 
abusos que teem tanto de condenáveis 
como de desumanos. 

No tempo normal são frequentes as 
prisões de ieitpira», por venderem leite 
adulterado; isto merece castigo, mas con 
tinuar a mesma pratica n<> tempo duma 
epidemia é o que pode haver de in.-.is 
repugnante e condenável. 

Todo o rigor será pouco com elas. 
O sr. governador civil deste distrito 

tinha tomado medidas no sentido de evi-
tar este abuso escandaloso, porém, a re-
volução, veiu suspender e modificar os 
planos de s. exA 

Para a execução do edita! t no caso 
das leiteiras não virem á cidade contava 
s. ex." com forças do exercito para acom-
panharem para esta cidade as vacas leitei-
ras e cabras, tendo já pessoal para ven-
der o leite, etc. 

Foi mais um embaraçb que o movi-
mento acarretou para esta cidade além 
doutros, que vieram prejudicar a cidade 
e o distrito. 

AS GRNDES INICIATIVAS 

OS MUTILADOS Dft G0EHRH 
Alvitrou o nosso colega O Sé-

culo que os mutilados da guerra, 
devidamente reeducados, fossem 
admitidos em casas ou estabeleci 
mentos onde êles pudessem pro-
duzir o que soubessem e pudes-
sem, mediante uma remuneração 
equivalente á sua capacidade. 

Sinceramente aplaudimos a g e 
nerosa ideia, e com muito agrado 
registamos a rapida aquiescência 
ao pedido, por banda de muitas 
casas portuguesas. 

Simplesmente observamos que 
o patriotico apêio do grande diá-
rio O Século ainda não conseguiu 
interessar, tantos quantos podem, 
pela situação precaria e inquietan-
te de todos aqueles nossos com 
patriotas que, vitimas do dever, 
regressaram dos campos de bata-
lha impiedosamente mutilados. 

Lutar pela Patria, verter por 
ela heroicamente o proprio san 
gue, e voltar a ela' em condições 
de inferioridade para a luta pela 
vida, sem que alguém os proteja, 

>é tristemente iníquo para quem o 
sofre, e grandemente vexatorio 
para a nacionalidade que o con 
cente. Dar aos infelizes reeduca-
dos ocupação consentanea com as 
atuais aptidões, retribuindo os pe-
lo que produzirem — o que have-
rá de mais > humanamente ju^to? 

Não pedem esmola, pedem 
trabalho. É legitimo. 

Á cidade de Coimbra —sem-
pre pronta a auxiliar as iniciativas 
de patriotismo e de bondade — a 
todo o distrito, e a todos os por-
tugueses, pedimos, com a melhor 
das convicções, que facilitem o 
completo êxito da simpática atitu-
de d 'O Século, pondo em movi-
mento um principio de rudimen-
tar justiça em proveito dos que 
defenderam a Patria, não tendo 
podido defender o corpo por im-
posição strita do seu dever de mi-
litares briosos. 

•Certos estamos de que não 
será em vão que o apêlo é por 
nós- especialmente dirigido a Coim-
bra, por conhecermos a magnani-
midade de alma de todos os vi-
sinhos do nosso Mondego. 

Agressão e morte 
Faleceu no Hospital da Universidade 

o infeliz Joaquim dos Santos Ferrenho, 
de Vale de Linhares, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, que foi barbaramen-
te agredido á paulada por Joaquim Fer-
reira e seu irmão Joaquim Ferreira, da Rocha Nova,, , 

General Jaime dé Castro 
Encontra-se nesta cidade o sr. gene-

ral Jaime cie Castro, que veio fazer as 
suas despedidas por lhe ter sido conce-
dida a exoneração que solicitou do ço-
comando da divisão. 

S. ex.*, que é um cavalheiro dotado 
das mais apreciaveis qualidades e um mi-
litar distintíssimo, conta em Coimbra nu-
merosos amigos. 

Entrou nesta cidade com o pé esquer-
do, como se usa dizer, pois teve aqu: 
duas doenças graves e urna revolta mili-
tar que muito o deve ter desgostado. 

Desejamos a s. ex.*,as maiores felici-
dades. '< 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Redamacões regionais: uma 

representação ao sr. go-
vernador civil. Movimen-
to associativo. 

Repetindo-se em Ançã, vila do 
concelho de Cantanhede, quasi 
,uo diariamente e p ir uma forin^ 

desaforada, os roubos e assaltos á 
propriedade, principalmente nos 
campos, os proprietários e comer-
ciantes mais importantes daquela 
vila fizerem entregar ontem ao sr. 
governador civil, uma bem ela-
rada representação, pedindo ime-
diatas e energicas providencias e 
reclamando o estabelecimento, na-
quele concelho, de um posto mais 
importante de força da Quarda 
Nacional Republicana, a fim de 
que melhor e mais de pronto pos 
sam ser reprimidos os criminosos, 
evitando-se assim, no futuro, a re 
petição de factos que só sobresal 
tos e prejuízos teem causado aos 
habitastes daquela tão laboriosa 
região. 

A representação foi entregue 
a s. e*-4 pelo sr. Jo>é Maria dos 
Reis Camelo, p r e s e n t e da ço-

missão dirigente do importante 
núcleo de socios da Sociedade 
naquela vila, tendo sído apresen 
tado ao sr. governador civil pelo 
sr. dr. Manuel Braga, presidente» 
da Direcção da Sociedade, que 
também se interessou junto de s. 
ex." para que do fundo da assis-
(encia distrital fosse destinada uma 
verba para acudir á população 
mais necessitada de Ançã, que 
vive na mais desesperada miséria. 

Q sr. governador civil, que 
recebeu os representantes da So-
ciedade com requintes de amabi 
lidade, prometeu interessar se por 
satisfazer tão justas pretensõ^. 

A representação vinha assina 
da por 52 proprietários e comer-
ciantes. 

I nscreveram-se ulti mamente so-
cios da Sociedade, os srs: 

Joaquim da Silva Coelho, Mon-
temor-o Velho. 

Adosindo da Providencia Sou 
sa e Costa, estudante, Coimbra. 

Domingos Noronha de Figuei-
redo, estudante, Coimbra. 

' Governador civil 
Encontra-sa enfermo o ilustre gover-

nador civil deste distrito, o capitão st. 
Luiz Alberto d'01iveira. 

Por este motivo está exercende aque-
le cargo o secretario geral. 

Para os Jiosses pobres 
Recebemos do anonimo P. S. M. a 

quantia de 1$00 para os nossos pobres, 
que distribuímos por Julia Lopes, jjuasi 
cega nà rua do Corpo de Deus e Joa-
quina da Conceição, Beco das Canive-
tas. 

Ao generoso bemfeitor agradecemos 
o seu donativo. 

í \ e p i d e m i a 
Para combater a epidemia da 

influenza pneumónica é muito 
conveniente queimar em casa fo 
lhas de eucalipto, loiro, etc. Por 
este motivo muitas pessoas teem 
ido busca-las ao Choupal e Par-
que de Santa Cruz, chegando já a 
venderem se no mercado. 

Também é bom queimar ale 
crim e rosmaninho. 

—Quase todos os prêsos da ca-
deia de Sffita Cruz se encontram 
atacados da epidemia-reínante. 

Foi ali instalada uma enferma-
ria pelo tenente medico sr. dr 
Barros Lopes. 

— Em virtude de ordem da 
Secretaria da Ouerra são convo-
cados todos os quintanistas da Fa-
culdade de Medicina pertencentes 
ao 2.° grupo de companhias *de 
saúde, a apresentarem se imedia 
tamente naquela unidade afim de 
desempenharem os serviços que 
lhes serào determinados. 

— Teem sido duma vantagem 
extrema os dois postos de sbeor 
ros médicos criados pelo ilustre 
governador civil deste distrito. Os 
médicos destes postos são auxi 
liados por alistados da Crdz Ver 
melha. 

— O sr. Cassiano Martins Ri 
beiro, secretario da Comissão de 
Assistehcia, foi no sabado a Ca 
'sal de Lobo, onde grassa a epi-
demia, distribuir donativos pelos 
pobres. 

— Pela Direcção Oeral de Saú-
de foi determinado o seguinte: 

1.° As farmacias que estive-
rem de serviço nocturno conser-
var-se-hão abertas até á 1 hora da 
madrugado, pelo menos; daí até 
á hora regulamentar de abertura 
prestarão prontamente os socorros 
que lhes foram reclamados. 

2.° Todas as farmacias deve-
rão estar abertas, pelo menos, des 
de as 8 até ás 23 horas e' este 
praso, mesmo, poderá l e r excedi 
do se os respectivos administra 
dores assim o entenderem. 

3.° Fica suprimido, enquanto 
durar a epidemia. 

4.° O pessoal das farmacias 
será remunerado pelos seus pro-
prietários por este serviç ) extraor-
dinário na proporção dos seus 
salarios normais e do tempo do 
trabalho suplementar que lh.s fôr 
exigido, 

Os últimos acontecimentos 
Ontem de mpnhã o bairro_bai-

xo da cidade foi cercado por for-
ças de infanta ia 30, 32 e policia, 
procedendo se a rigorosas buscas 
em quasi todos os prédios. A pes-
soa alguma era permitido sair das 
ruas do referido bairro, conseguin 
do-o, porém, mais tarde, sendo 
primeiro apalpadas. Os veículos 
eram também rigorosamente re 
vistados. 

Esta deligencia demorou perto 
de seis horas, não dando resultado 

Apenas foram apreendidos al-
gumas .armas caçadeiras, diversas 
pistolas antigas, 2 mochilas com-
pletas, 2 bonés de«feoldado e car-
tucheiras sem municições. 

— Assumiu o comando do re 
gimento de infantaria 23. o tenen-
te coronel sr. José Torquato Ra-
mires Leiria. 

— O sr. Rodrigues Mimoso que 
está desempenhando as funções de 
inspector da policia começou já a 
interrogar diversos prêsos. 

— Pelo general Tamagnini, co-
mandante militar de Coimbra, fez 
publicar um edital permitindo o 
transito pelas ruas das 6 ás 21 e 
meia horas. 

* A s forças de infantaria 32 
encontram-se alojadas no quartel 
de infantaria 35. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No domingo realizou-se no templo de 
Santa Cruz a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças desta freguesia. O 
acto religioso, que foi presidido pelo 
Prelado da diocese, revestiu toda a sim-
plicidade, notando-se porém o mais pro-
fundo respeito durante toda aquela to-
cante cerimonia. 

— Na egreja de S. Salvador principia-
ram no domingo, repetindo-se ontem e 
hoje, preces pela terminação do horrível 
flagelo que nos assola, assistindo ao pie-
doso acto bastantes fieis. 

Em outras egrejas da cidade, e com o 
mesmo fim, vai realisar-se egual devoção. 

— O sr. Bispo Conde vai distribuir 
por todas as egrejas da sua aiocese pixi-, 
des de madeira, a fim de evitar os de-
sacatos que ultimamente'se teem prati-
cado j into dos sacrarios, arrombados 
pelos gatunos, na esperança de encon-
trarem pixides de prata e oiro. 

Energia electrica 
A Comissão Administrativa do Muni 

cipio, na sua ultima sessão, aprovou o 
regulamento provisorio, para o forneci 
mento de energia electrica, destinada'a 
iluminação, para particulares. 

Em harmonia com o respectivo regu-
lamento vão ser satisfeitos os pedidos da 
Agencia do Banco de Portugal, Agencia 
do Banco Nacional Ultramarino, Cor-
reios e Telégrafos e do sr. Antonio Pe-
reira, fabricante de chapéus, na rua da 
Moeda. 

( g q p t a s d 6 s f i n q e 

Guarda republicana o policia 
Peio òécfeUiio de Estado da Guerra 

foi autorisada a transferencia para a 
«luarda N cional Republicana e policia 
civica, as praças pertencentes as cias-
ses de 191ti wclusivé e anteriores, caso 
uão estejam inobuisadas, e que daquela 
data ein deanie serão satisfeitas ledas 

tas requisições de pi aças uas condições 
indicadas que sejam feitas a Secretaria 
dr-, Estado da Guerra. 

Uma ideia 
Pede-nos um nosso amigo que lem-

bremos para hospital ae isolamento o 
grande salão do antigo Colégio Ursulino, 
onde se fazem os exercícios ginásticos 
pelos alunos do Liceu. 

Isto, poièm, não quer dizer que Se 
desista do Hospital aa Ordem Terceira, 
nem que aquela casa seja cedida definiti-
vamente, pois faz falta para o fim a que 
está destinada. . v-

Anuario da Univers idade 
Ainda não foi distribuído o Anuário 

da Universidade, do ano lectivo findo, 
cuja publicação é feita na Imprensa Aca-
démica. 

Não foi o sr. Aristides Martins Adão, 
que como noticiamos faleceu em Goes, 
irias Sun o sr. Virgilio Duarte Nogueira, 
que era secretario da Administração do 
Concelho. 

O sr. Miguel Martins Adão, qtfe é 
secretario da Camara da mesma vila, en-
contra-se em Coniibia e gosa da melhor 
saúde. 

Administrador do concelho 
f o i nomeado administrador interino 

do concelho da Figueira da Foz, o alte-
re? de artilharia 2, sr. joice Diniz. 

XXXIII 
0 MISTÉRIO DA ESFINGE 

Para o Luiz d ' 0 1 i v e i g a G u i m a r ã e s 
Veio surpreender-me no outro dia — 

minha deliciosa Esfinge — uma carta de 
Luiz d'0'iveira Guimarães, um primo-
roso burila dor de prosa, que rendilha 
de belêsa e aperfeiçoa d'harmonia. De 
toda ela. ressaltavy a interrogação do 
motivo que me levdra a pôr-lhe, esse ti-
tulo d'Esfinge, só por si evocador de ma-
gias bizarras e de inigmas profundos... 
Eu lhe digo, meu caro amigo... E' sim-
ples. Naquela orgia mascarada, em que 
pela primeira vez a creatura desnorteante 

e loup côr d'ébano mer'surgiu — eu só 
ude descobrir nela uma mulher, uma 

mulher como as outras, com olhos ple-
nos de rutilancias de tentação e voz vi-
brante de litanias de loucura. Ora para 
mim, uma mulher que eu não conheço i 
qualquer coisa de mais perigoso, de mais 
desconhecido, de mais incompreensível 
que um ceu envolvido de brumas ou um 
mar atàpetado de sombras... Você co-
nhece a fraze perfeita de Gauthier, o 
artífice parnasiano da rima, o benediti-
no prodigioso dos E'maux et Camées, o 
imoralista impertinente da M.e , l í de Mau-
pin —i'homme estdouble; la femme peut 
étre triple. 

E aqui está—essa Eva ignorada que 
me aparecia, num^scenario de rêverie, 
exactamente como algumas heroinas dos 
contos elegantes de Prévost, esse ponto 
d'interrogação que despontara à entrada 
do meu espirito, vacilando em a classi-
ficar de madona ou de satania, de san-
ta ou de pecadora, de perversa ou ino-, 
cente—acolheu-se d denominação de Es-
finge, pensando na pergunta perpectua 
de pedra que os egípcios crearam sobre 
o deserto—como que prevendo jd os de-
sertos imensos em que todas as esfinges 
femininas haviam de conseguir perder 
os homens... 

Ainda foi outra a razão — um con-
selho de Bandelairt, esse doente de ner\ 
vosismos e de queixumes, que, lançando 
sobre a minha meza, entre um ramo ne-
vado d'açucenas, a mácula duma "flor 
do mal„ me segredou, amargamente, fa-
lando em nome da beleza: 

. . . Je trône dans 1'azur, comme un 
sphinx incnmpris... 

E por isso eu mais me cingi a cha-
mar Esfinge a essa mulher que entrara 
na minha vida pelas portas doiradas e 
fascinantes do inverosomil... 

Certamente, era isso mesmo que vo-
cê pensava, não é verdadeJ E devo 
dizer-lhe que não foram jdmais os ca-
be/os da Esfinge que me impeliram a 
coloca-la no altar relumbrante da mi-
nha fantasia, porque eu nunca lhe vt 
os cabelos... Nem foi ainda a beleza do 
seu aerfil, porque eu jdmais descortinei 
um vislumbre da sua pele... Só os 
olhos, arcoirisados e trémulos, em qut 
se confundia a chama viva do rubi, a 
nevrose desmaiada da opala, o spleen, 
eterno do topázio — poderam conduzlr-
me a intitula-la assim por me deixa-
rem antevêr todo o perfume irreal da 
sua almã indesvendada... 

De resto, esses olhos poderiam ser 
os do vampiro feminino de Lorrain ou \ 
os da "mercenaire des Tenèbres„ de Hoys-
mans, ou duma liriesca virgem de can-
duras e purezas e ingenuidades infantis, 
romo aquela "prlnceza sin cordzon„ es-
tilizada por Jacinto Benevente... 

Não sei—desejo mesmo não o co• 
nhecer nunca. Se a Esfinge se me reve-
lar, passará a ser como um bosque sem 
ciladas, ou um oceano sem naufrágios 
— qualquer coisa de dtsesperadoramen-
te banal, monótono e sem sem interesst 
algum... 

Enfim, meu caro Oliveira Quimarãet, 
o seu marquez "fim de raça„ tem razão 
— a Esfinge é a própria ancia de conht* 
cer... 

Para mim ê talvez mais—i a supre-
ma interrogação do Infinito, a duvida 
eterna do Amor, a aureolisação enigmá-
tico de Mulher. Para que o disse já ha 
tanto tempo Barbey d'Aurevllli— dans 
la femme, tout est vrai et tout est faux ?„ 
— Ivb. 

JoAo AMEAL. 

Um triste quadro 
Ontem á noite veio á nossa 

redacção uiria pobre viuva que tem 
duas filhas atacadas de doença, 
pedir nos uma esmola, visto que 
até ás 20 horas, nem ela nem as 
doentes tinham tomado qualquer 
alimento. 

E' uma verdadeira desgraçada 
a desta pobre gente e se a Cari-
dade lhe não acudir terão de mor-
rer á necessidade. 

Mas em Coimbra ha almas boas 
e generosas^e é a elas que fazemos 
o nosso apêlo em favor destas in-
felizes, recebendo se nesta reda-
cção qualquer donativo a elas des-
tinado. 

R Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á v e n d a na ( 

t a b a c a r i a C r e s p a 
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< O b i t u á r i o 
Faleceu em Bragi o reverendo dr. 

Antonio Machado da Costa Vik'Ia, cone 
go da Sé daquela cidade e irmão do sr. 
dr. Alvaro Machado da Costa Vilela, 
professor da nossa Universidade. 

O extinto era muito considerado ua-
quèla cidade, sendo a sua morte muito 
sentida. 

No Fundão faleceu a mãe d? sr. dr. 
Arttonio da Cunha Vaz, estimado pro-
prietário nesta cidade. . ; 

A's familias enlutadas o nosso cartão 
de pezamiís. 

— Em Varzeas, concelho de Pedro-
gam Grande, a sr." D. Joaquina Antunes, 
mfie estreinosa do nosso bom amigo sr. 
José Caelho da Fonseca, 2.° sargento da 
Guarda Republicana. 

A bondosa senhora era uma alma to-
da dedicada.ao beinfuzer, sendo por isso 
a sua morte muito sentida. 

Acompanhando o sr. Fonseca na sua 
dor apresentanios-lhe as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceram nesta cidade os srs. An-
tonio Adelino Serra, com estabelecimen-
to de vinhos, na rua Direita; Domingos 
Ramos, cabo n.° 13 .da Guarda Republi-
cana; Francisco da Conceição, guarda 
n.° "49 da policia civica, e Liberto Pinto, 
operário "de alfaiate. 

— Também faleceram a esposa do 
sr. José Batista torneiro mecânico; o sr. 
Antonio Bernardo Lopes, natural dc-
Agueda, proprietário e residente nestn 
cidade, e o 2." sargento de artilharia 2, 
sf. Alberto Ferreira Júnior, sendo o seu 
cadaver trasladado para Aradas, conce-
lho de Aveiro. 

— Em Larçã também se finou a es-
tremosa irmã do nosso respeitável ami-
go, sr. Diogo José Soares. Sentimos do 
lorosamente a morte da saudosa extinta 
e á família enlutada apresentamos ós nos-
sos sentidos pezames. 
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Oficina úe reparaçOlsaiecdnicas 
Aluguer de auiomo^eis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os. uten-

sílios para auto-
móve is 

H V U L C A N i S A Ç Õ E S Z Z 

J.4II I B H l SANTOS 
R u a da S o f i a , 149 
Ant iga of ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

rPLRMncms j 
O serviço das farmacias desta ; 

cidade tem sido extenuante para 
o pessoal ali empregado, muito 
do qual reduzido por motivo de 
doença. 

Na farmacia da Misericórdia, 
onde são fornecidos medicamen 
tos gratuitos aos pobres, tem ha 
vido um serviço excessivo, coino 
se pode-imaginar pelo numero de 
doentes que estáo sendo socorri 
dos por eãse pio estabelecimento. 

O que é para lamentar é que 
os medicamentos tenham'atingido 
preços incompatíveis com as pos-
ses de muitas pessoas doentes E' 
possível que alguém se exceda 
nesses preços, exigindo mais do 
que deve. Quem o fizer, certa-
mente comete um abuso que não 
merece a mais pequena desculpa. 

Ha quem peça já 2 tostões por 
cada cinapismo, preço que nem 

"todos podem, e coisa idêntica se 
dá com a linhaçi, mostarda e ou 
tras drogas. 

Estamos num tempo em que 
é preciso auxiliar-nos uns aos ou 
tros para que não faltem os so 
corros de que carecem os que lu-
tam com a enfermidade que, in 
felizmente invadiu o país por uma 
fo,rma assustadora. 

Adubos 
A todos os importadores, fa-, 

bricantes e vendedores de adubos, 
n£ area desta sub-região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboâ, Oois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as .disposições do de-
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último^ publicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
puderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1918: 

O Engenheiro Agronomo, Chefe 
Alexandre Magno do Couto 

de Almeida. 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas, das 13 á-> 16 h o r a s 
Roa FEBRSIRÂ BORGES, 42-1.° 

MMzík Bua VENÂNCIO RODRIGUES, 7, 
« T « f * f o r » e n." 106 

Selamos senhores dos nossos 
nervos 

Depeniie disso o nosso futuro, por-
que, ' sa nos deixarmos dominar poios 
nervos, ach ir-ims hoinos ein estado de 
inferioridade nessa luota , sem tn-sruis, 
que a lucta p;'Ia vida Hoje (*n dia, o fu-
turo pertence àquele que sabe ser se-
nhor ilos seus impulsos, que sabe con-
servar o seu iinpei io sobre os 11 rvos. 
Nem -empiv e fácil tal empre/a, nt's 
pude cou-eguir .se semelhante residia-lo 
por meio de cuidado.-, ap oppacío< De 
veuios ter premente, com efeito, que os 
nervosos são doentes. . " 

O desauranjo nervoso provém, em 
geral, de um emprobreciménto do san 
gne o qual por «i proprio resulta ile f < 
d-gas, de cauçaço á sobre posse, d ex 
cessos, ou também de desgos'os ou de 
uma higiene defeituosa Para termus os 
u rvo.s em bua esiatlo, b m temperados 
e fortes, liem discip in^dos" em suma 
procuremos conservar iniaita a riqu /.a 

o nosso sangue, rique/a cuj" alimento 
se iicontra nas Prlulas í'ink. listas l'i-
tt as regeneram o sangue, toitificam os 

n rvos, estimulam as funções vitaes. A> 
Piiulas Pink são pn'eio>as [iam os fati-
gados. para os extenuados para os po . 
Iire.s de sangu••, p ra to ios òs fracos e 
debilitados em gér-d. Na época em que 
viv mos, epnea em que os deprimid s 
«>s nervosos, os nemicos são legião, utn 
irat,-mento • u cur,% de IMuias I ink de 
via ti«iirar entre as pr-.jiieiras pre. cri 
ções da higiene inte na 

As Pílulas 1'iuk estão ã venda em 
todas as farmacia*. p o preço de 800 
reis a caixa, 4 £ i 0 0 reis as 6 caixas. De-
posito fr«ír-i: J P. Hasitos e ('. *, 1 armaci. 
e Drogaria P «insular rua Augusta HO 
o 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo d« 
S. Domingos, 102 e 103. 

I: 

Creio Predial Por-

Sociedade Anónima 4 $ M -
pof ísdi M m Limitada 

Pelo presente se anuncia 
que António Marques Ribeiro 
pretende se averbem a seu fa-
vor nesta Companhia as acções 
n.os 3.588, 6.088, e 7 122/24 
que lhe per.enceram como 
único herdeiro de setffalecido 
pai, Serafim Marques. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzil-o perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 16 de Outubro de 
1918. 
. Pela Companhia, 

O Vice-Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

Anuncio para tirrgmatacãa 
Comarca de Coimbra 

Escrivãcí do 2.° oficio 
(2° anuncio) 

No dia 27 do corrente, 
pelas 12 horas, na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade, se hade 
proceder á venda em hasta pú-
blica de todos os penhores não 
reclamados existentes na massa 
faiida do ex-negociante desta 
praça Manuel dos Santos Pe 
reira David e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acim i do valor da sua avalia-
ção e que constam do pro-
cesso de falência que corre seus 
termos pelo cartório do 2.° ofí-
cio, onde pode ser examinado, 
em todos os dias úteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
i O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Gompanhja Central 
Vinícola 

C O I P I B ^ f l í 
Vendem se 100 acções d-.s:a 

companhia. 
Praça do Comercio 53 1.°. 

^ a " L A T I N A „ 
Companhia de Segupos Lruso*Flurainense (em opganisação) 

— ,— , ,, 
SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVTSORIA: |CopÍtal: 2:000.000$* * 
* - r „ „ , £ DELEGAÇAO NO PORTO: 

2 Mi lhões de Escudos I r a do Alecrim, 3,1.° LISBOA $ 

Hestsurante dos tocadores 
No proximo dia 20 do corren-

te, e si b a direcção do seu novo 
proprietário "Filipe . pais Fidalgo, 
ex chefe do Coirnbra-l lotei, rea-
bre este conceituado resiâurante, 
silo no Largo de S. João, 1 a 5. 

| P r . Guilherme Gomes Fernandes, 41 
(AS. Paulo) JAGENCIAS EM TODO 0 P A > Z j 

Oêiegado èm Coimbra: BARDOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 

Venda de todo o activo 
e passivo da firma 
0, HE ROL D d n a 

í r 

Nãò tendo havido licitantes para a 
praça anunciada para 30 de Julho pro-
ximo passado, voltam nova mente os bens 
d&sta firma á praça no dia 4 de Novem-
bro proximo pelas 13 horas ã porta do 
Tribunal do Comercio de Lisboa, por me-
tade do seu vaíor Escudos 7/7.312363. 
Esta venda conforme os anúncios des-
criminados feitos para a primeira pra-
ça compreende todos os bens daí i rma, 
terrenos, ediíicios, maquinas, moveis, 
cort iças, rôihas, aparas, dividas activas 
e passivas, &, existentes em 31 de 
Dezembro de 1317, conforme o inventa-
rio dessa data, com as alterações con-
sequentes de haver a casa, sob a ad-
ministração abaixo assinado e por Or-
dem do Governo Portuguez, continuado 
depois de 1 de Janeiro de 1918 com a la-
boração das suas fabricas e o seu gi-
ro comercial por conta do seu futuro 
comprador, - f i , 

As fabricas poderão ser visitadas pe-
los senhores pretendentes durante o 
mez de Outubro proximo ás segundas 
quartas e sextas feiras mediante car-
tões fornecidos na séde da f irma, Rua 
da Prata, 14, Lisboa, onde no mesmo mez 
e dias das 10 ás 12 e das 15 ás 17 ho-
ras se mostram os inventários e se dão 
esclarecimentos aos interessados. 

L •. !J- : 
0 Depôsitario-Âdm w8ira<ior, 

I Q F i Q V m P E S S O A 

O ^ w ^ . w 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advoyaín: m. J SÉ DÔIHS ES DOS SAHTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CAND DO VAZ 

SolícUadores encartados 
166, Rua Br. Sousa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
T E L E F O N E 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

José Hugusto elv0!fyg!ra 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

S cursai cm LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.° E. Telef. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviçus forenses junto de todos 
ostribunais de 1.* Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações t 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama 
ções de çréditos; Concordatas, 
Formação de Balanços , Con» 
tractos de Soc i edade e disso-
lução d o s m e s m o s ; cobrança 
amigave l e judicial de divi-
das. 

Inabilitações e inventários em 
Vfncà e Brasil. 

mvsmamm tsawaammm 

» " A C O L O N I A L 
Ç o m p a n h i a d e 5 e â a P 0 5 

capital: U m m i i l p i «ulniiEfiioi trili m m 
Seguros maritimoa, terre^te»», gréyes, tumul-

tos, c r i s ta i s , KgriCvlas,-rrubo e áuts imovcís 

Correspondentes em Co imbra : '̂ f 

C H K D O S G ^ C í Í ^ I P f t H Í H I M I 
{•ila? a H a v a n e Z a ) 

A n t o n i o F e r n a n d e s % H i n o 

5 0 — R u a d o C o r v o — C O I M B R A 
m M w i toUfl 8 êspecie â ê epgruçSis M m t l w 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras supre u cstranjaro 

D L S C O N T O S JE T R A N S F E R E N C I A S 
O s p o s i l o s á o r d e m e a p r a s o 

Parteira 
A Camara Municipal de 

Tomar, abriu concurso para 
provimento do lugar de par-
teira do seu concelho, com o 
vencimento anual de i 4-4^00 
e a subvenção mensal de 15$00 

| emquanto durar o estado de 
í guerra. 

(I." publicação) 

Pelo Juíso de direito eivei, 
desta comarca, cartorio do es-
crivão do 1 0 oficio, Almeida 
Campos, correm éditos éditos 
de trinta dias, citando o viuvo 
inventariante Joaquim Mou a 
Ferreira, ausente em par e in-
certa em rrança, por si e co-
mo legitimo representante de 
seus fi lios m- nores Maria Bç-
balo de 11 anos e Francisco 
Sousa Ferreira de 4 anos, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario de menores por 
obit-- de sua mulher Antónia 
Robalo que foi moradora na 
ManneLira, freguesia de Sou-
zelas, com a pena de revelia. 

Combrt, 17 de Outubro 
de 1918. 

O esoivâo, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dii ito, 

Sousa Mendes 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira ce salgueiro branco 
Pa l i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h u s 

p j t i a d ô c e e a m ê n d o a » , eic . 

Ismael Simões & C.a 

C i m b r a — C e i r a — P o r t u g a l 

' A R R E N D A - S E . d o primeiro 
de Novembro em diante 

o Casal do Barreiro, proximo * 
Santo Antonio dos Olivais perftfn 
v-ente aos herdeiros dp Dr. Rubem 
de Áim i ia Arauj i Pinto, 

Prira tralar na rua da Sofia n.° 
157 —Coimbra. 

OM EMPREGO DE CAPI-
TAL. Vende se convindo 

o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (R-quen-
tão) com mais de 2:000 pinhei-
ros, sobreiros olivais e um gran-
de plátano. 

- Recebem $e proposta» em eaf» 

ta feohada. Bajçrp>d«^ousa Pinto, 
tiríl, digtóas Cam-
pos. Pw« vêo ^ O c u i ^ ARtonio 
Povoa, de Vila Ppuca. - . . 

BOM empate de capital. Pré-
dio. Vendt-se um dt bCM» 

lojas e 4 andares, situado.no \i 
Miguel Bombarda. Para trat 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS d e m e i a 
dria de 32 e 36 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

A S A E QUINTAL. Arrenda-
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 187^ 
Precisa se que sai-

ba le;r e escrever preferifi-» 
do-se um que saiba epfatdjir. 

Exige se fiador. 11 • 
Trata se na Sociedade das Ma-

Ihas, Limitada, Coimbra. EM P R E G A D O D E e s o r i . 

TORIO. Precisa-se na Sov 
ciedade de Defeza, preferindo se' 
trnpregado publico reformado. , | • i 

|M casa de família da maxim*' 
respeitabilidade aceitam^*, 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos tnodicos. 
Nesta redacção se diz. 

*EJ MPREGADO. Com bastanr, 
te pratica de comercio ofe-r 

t e c e se para qualquer ramo ae' 
légocio ou para trabalhar em 

qualquer armazém; dá as melho-
res infot mações comerciais. 

Nesta redação se diz, 
M P R E G A D O . Oferecesse 

** com pratica de pesos e 
medidas e conhecendo mercearias-
e algumas fazendas e empregado 
de Farmácia e • deseja passai á 
vida'comercial dirigir a Antoniç 
S. Forte r- Alentejo — Souztl, - t 

FOGÕES DE FOGO c i r -
CULAR. Vendem-se e com' 

pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. irnívlovnsíaí 
j O T A B I T A Ç Ã O . Muito modér-

na, com seis magnificas di-
visões e retrete com autoclismo, 
magnifica exposição e ampla e lin-
da vista, subloca-se por preço mili-
to convidativo a família de trata-' 
mento. Diz se no píediò tio sr.' 
Riposo, cimo de Monte1 Arroio} 
letrrs P V., das 14 ás-lT-HSVasr. 

11... .' ' w - -LOJA. Arrenda se onde esteve 
a Livraria Pires á.Sé Velha, 

para tratar Rua do Cabido n*.° 5, 

O B I L I A S . Vende se de 
quarto Luiz XV e de jan-

tar Henrique II. 
Diz se no prédio do sr. Rapo-

so, cimo do olival de Monte Ar* 
roio letras P. V. das 14 ás 17 ho-
ras. ••- .-.••is PROFESSORA, dipíomàda « ; 

que dá as melhores infor-
mações do seu zelo e competên-
cia, leciona instrução- primaria, 
portuguez, literatura e frkrtcês, cur- -
so completo dos liceus. ' 

Quem precisar podé dirigir-
carta para a redacção deste jornal: 

com as inicias —A. A. 

J P ^ A N O . Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em > 

frente da estação do caminho de 
ferro, i h , t j i 

t lTENDE-SE. Um fogão com» 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. ,, 

i # E N D E - S E uma casa em bom 
local e cçfn passagem de J 

electrico á porta. Tem ,20; (jívi-
*ões, agua e gaz canálisados em 
todas as casas. Para tratar çom 
Augusto Pais Martins dos Santos,' 
etn Celas. 

'ENDE-SE u m a quinta. Tem 
500 arvores dè fruto, 8000 

videwas, 30Q oliveiras e 4«iti agua; 
^analisada para ca^. 

Pára tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dós Santos, 
Coimbra. 

« Ê i N O A D E MOBÍLIA. Ven-
® dem se guarda loúça, àpa-

• idor, guafda vwtiâòs, toifetfe t o -
Tî d.i, camts de ferro, lav^torioí, 
•te.' Rua Antero do Quental, 34, 
Coimbra. 

y i 

Manuel Jesus d'Abreu, presta-
nista, rua do Cabido, 11, avisa QS 

seus Ex "1^ Fregueses, para que, 
lesgatem os seus penhores, eni . 
vi? as de acabar com o negocip" 
cm 31 d« Dezembro. 

Manuel Jms çTAÇreu, ;r 
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